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Biológica de Duas Bocas – v. Biológica de Duas Bocas – v. 03 03 (2024). Em cada uma dessas obras, há (2024). Em cada uma dessas obras, há 

representações de territórios, paisagens, dinâmicas culturais e sociais, representações de territórios, paisagens, dinâmicas culturais e sociais, 

espécies da fauna, flora e funga. Nespécies da fauna, flora e funga. Nesta edição, que trata do Monumento esta edição, que trata do Monumento 

Natural Estadual Serra das Torres (Monast),Natural Estadual Serra das Torres (Monast), o formato de apresentação  o formato de apresentação 

do texto foi pensado para revelar importantes descrições dos ambientes do texto foi pensado para revelar importantes descrições dos ambientes 

e materializar-se como um verdadeiro convite à participação social nas e materializar-se como um verdadeiro convite à participação social nas 

iniciativas de conservação ambiental.iniciativas de conservação ambiental.

ÉÉ  importante ressaltar que o Monast é uma unidade de conservação importante ressaltar que o Monast é uma unidade de conservação 

onde vivem inúmeras famílias. Por isso, é fundamental onde vivem inúmeras famílias. Por isso, é fundamental  a promoção  a promoção 

de processos informativos e educativos com espaços para o diálogo de processos informativos e educativos com espaços para o diálogo 

entre os sujeitos que atuam em seu território. Assim, é possível ampliar entre os sujeitos que atuam em seu território. Assim, é possível ampliar 

as conexões entre indivíduo e seu meio, criar e fortalecer redes que as conexões entre indivíduo e seu meio, criar e fortalecer redes que 

reverberem o interesse pela conservação da região para as gerações reverberem o interesse pela conservação da região para as gerações 

futuras e garantir que toda a beleza da qual hoje usufruímos perpetue-se futuras e garantir que toda a beleza da qual hoje usufruímos perpetue-se 

enquanto herança social, cultural e ambiental.enquanto herança social, cultural e ambiental.
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INTRODUÇÃO

EEsta obra nasceu para subsidiar pesquisas e trabalhos relacionados sta obra nasceu para subsidiar pesquisas e trabalhos relacionados 

ao Monumento Natural Estadual Serra das Torres. Os primeiros capítulos ao Monumento Natural Estadual Serra das Torres. Os primeiros capítulos 

abordam questões relacionadas à história da Mata Atlântica no Brasil abordam questões relacionadas à história da Mata Atlântica no Brasil 

e no Espírito Santo. Na sequência, tendo como perspectiva o cenário e no Espírito Santo. Na sequência, tendo como perspectiva o cenário 

apresentado, a atenção volta-se para a história local da unidade de apresentado, a atenção volta-se para a história local da unidade de 

conservação e da vizinhança. Os capítulos seguem descrevendo as conservação e da vizinhança. Os capítulos seguem descrevendo as 

belezas naturais e as diversas formas de vida que convivem nesse espaço belezas naturais e as diversas formas de vida que convivem nesse espaço 

protegido, tratando ainda de aspectos relacionados às paisagens e às protegido, tratando ainda de aspectos relacionados às paisagens e às 

ameaças que incidem sobre esse nosso valioso quintal.ameaças que incidem sobre esse nosso valioso quintal.

VVale acrescentar que todas as informações apresentadas nas edições ale acrescentar que todas as informações apresentadas nas edições 

do do Preservando o Nosso QuintalPreservando o Nosso Quintal são provenientes de pesquisas e estudos  são provenientes de pesquisas e estudos 

existentes. Uma vez traduzidas as informações para uma linguagem existentes. Uma vez traduzidas as informações para uma linguagem 

acessível, contando com belíssimas imagens, esta coleção transforma-se em acessível, contando com belíssimas imagens, esta coleção transforma-se em 

um projeto original que promove o registro de informações de qualidade, um projeto original que promove o registro de informações de qualidade, 

dando subsídios para que educadores ampliem e aprofundem ações com dando subsídios para que educadores ampliem e aprofundem ações com 

a temática ambiental relativa a áreas protegidas.a temática ambiental relativa a áreas protegidas.

RRodolpho Torezani Netto odolpho Torezani Netto 

GGerência de Recursos Naturaiserência de Recursos Naturais





1212

1414

1616
  

1818

2020

2222

2424

2626

2828

3030

3232

3636

3838

3939

4040

4646

4848

5050

5252

5454

INíCIO DA CAMINHADA:INíCIO DA CAMINHADA:
    HISTÓRICO E CONCEITOS BÁSICOSHISTÓRICO E CONCEITOS BÁSICOS

BRASIL: BRASIL: 
    500 ANOS ATRÁS500 ANOS ATRÁS

BRASIL:BRASIL:  
    HOJEHOJE

UNIDADES DE CONSERVAÇÃO: UNIDADES DE CONSERVAÇÃO: 
    NATUREZA PROTEGIDANATUREZA PROTEGIDA

NOSSA TERRA:NOSSA TERRA:  
    A HISTÓRIA LOCALA HISTÓRIA LOCAL

nossa histórianossa história

nossa culturanossa cultura

nosso quintalnosso quintal

nossa casa nossa casa 

nossas comunidadesnossas comunidades

nossos vizinhosnossos vizinhos

MAPA DE LOCALIZAÇÃOMAPA DE LOCALIZAÇÃO

HIDROGRAFIA DO MONASTHIDROGRAFIA DO MONAST

MAPA DO MONASTMAPA DO MONAST

LINHA DO TEMPO:LINHA DO TEMPO:  
    UMA BREVE HISTÓRIA DO MONASTUMA BREVE HISTÓRIA DO MONAST

A VIDA AO NOSSO REDORA VIDA AO NOSSO REDOR

GEODIVERSIDADEGEODIVERSIDADE::
    CENÁRIO EM TRANSFORMAÇÃO     CENÁRIO EM TRANSFORMAÇÃO 

RECURSOS HíDRICOS:RECURSOS HíDRICOS:  
    ÁGUAS QUE UNEM VIDASÁGUAS QUE UNEM VIDAS

Serviços AmbientaisServiços Ambientais  
    E SERVIÇOS ECOSSISTÊMICOSE SERVIÇOS ECOSSISTÊMICOS

ESPéCIES EXóTICAS:ESPéCIES EXóTICAS:  
    NATUREZA ESTRANHANATUREZA ESTRANHA

ESPéCIES AMEAÇADAS:ESPéCIES AMEAÇADAS:  
    ALERTA GERALALERTA GERAL

ESPéCIES ENDêMICAS:ESPéCIES ENDêMICAS:  
    EM NENHUM OUTRO LUGAR DO PLANETAEM NENHUM OUTRO LUGAR DO PLANETA

FUNGOS:FUNGOS:  
    UM REINO À PARTEUM REINO À PARTE

FLORA:FLORA:  
    DIVERSIDADE VERDEDIVERSIDADE VERDE

FAUNA:FAUNA:  
    DOS PEQUENOS INSETOS À GRANDIOSA ONÇA-PINTADADOS PEQUENOS INSETOS À GRANDIOSA ONÇA-PINTADA

INSETOS: INSETOS:   
    TÃO PEQUENOS, MAS NÃO MENOS IMPORTANTESTÃO PEQUENOS, MAS NÃO MENOS IMPORTANTES  

PEIXES:PEIXES:    
    A VIDA NA ÁGUA    A VIDA NA ÁGUA    
ANFíBIOS: ANFíBIOS: 
    A ORQUESTRA DA NATUREZAA ORQUESTRA DA NATUREZA

RéPTEIS:RéPTEIS:  
    UMA BELEZA DIFERENTEUMA BELEZA DIFERENTE

AVES:AVES:  
    COLORINDO O CÉUCOLORINDO O CÉU

MAMíFEROS:MAMíFEROS:  
    O NOSSO GRUPOO NOSSO GRUPO

BELEZAS NATURAIS E AMEAÇASBELEZAS NATURAIS E AMEAÇAS

BELEZAS NATURAIS EBELEZAS NATURAIS E  
ATRATIVOS DO ENTORNO:ATRATIVOS DO ENTORNO:  
    VIVENCIANDO NOSSA CASA EVIVENCIANDO NOSSA CASA E    
    CUIDANDO DO NOSSO QUINTALCUIDANDO DO NOSSO QUINTAL

AMEAÇAS: AMEAÇAS: 
    CUIDE DO SEU QUINTALCUIDE DO SEU QUINTAL

quando você for AO MONASTquando você for AO MONAST

CRéDITOSCRéDITOS

REFERêNCIASREFERêNCIAS

5656

5858

6060

6262

6666

6868

7272

7676

8080

8484

8888

9292

9494

104104

108108

111111

112112



12

12

início da caminhada 
Histórico E Conceitos Básicos

NNos primeiros passos desta jornada de descoberta do Monumento Natural Estadual Serra os primeiros passos desta jornada de descoberta do Monumento Natural Estadual Serra 

das Torres (Monast), exploraremos aspectos históricos de um dos biomas mais importantes das Torres (Monast), exploraremos aspectos históricos de um dos biomas mais importantes 

do Brasil: a Mata Atlântica. Discutiremos sua biodiversidade, reconhecida mundialmente, e as do Brasil: a Mata Atlântica. Discutiremos sua biodiversidade, reconhecida mundialmente, e as 

ações para preservá-la, como a criação de unidades de conservação. ações para preservá-la, como a criação de unidades de conservação. 

CConhecer o nosso território e compreender o papel fundamental das florestas na onhecer o nosso território e compreender o papel fundamental das florestas na 

sobrevivência de todas as espécies é abrir uma porta em direção a um futuro mais íntegro e sobrevivência de todas as espécies é abrir uma porta em direção a um futuro mais íntegro e 

sustentável, para nós, seres humanos, e para todos os seres vivos.sustentável, para nós, seres humanos, e para todos os seres vivos.

BIODIVERSIDADEBIODIVERSIDADE
    

VVariabilidade de organismos vivos de todas as origens, compreendendo, dentre outros, ariabilidade de organismos vivos de todas as origens, compreendendo, dentre outros, 

os ecossistemas terrestres, marinhos e outros ecossistemas aquáticos e os complexos os ecossistemas terrestres, marinhos e outros ecossistemas aquáticos e os complexos 

ecológicos de que fazem parte; compreendendo ainda a diversidade dentro de espécies, ecológicos de que fazem parte; compreendendo ainda a diversidade dentro de espécies, 

entre espécies e de ecossistemas (ONU, 1992, art. 2).entre espécies e de ecossistemas (ONU, 1992, art. 2).
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Brasil: 500 anos atrás
OOs registros histórics registros históricos do nosso país deixam claro que o território encontrado originariamente pelos os do nosso país deixam claro que o território encontrado originariamente pelos 

europeus era um novo mundo, excepcional, com uma riqueza ecológica inigualável. Os colonizadores europeus era um novo mundo, excepcional, com uma riqueza ecológica inigualável. Os colonizadores 

depararam-se com uma floresta exuberante, totalmente diferente daquelas com as quais estavam depararam-se com uma floresta exuberante, totalmente diferente daquelas com as quais estavam 

acostumados. Aacostumados. A floresta que hoje conhecemos como Mata Atlântica cobria 17 estados brasileiros 

e toda a costa leste, além de se estender até a Argentina e o Paraguai, totalizando uma área de 

aproximadamente 1.360.000 quilômetros quadrados (km 1.360.000 quilômetros quadrados (km22).).

NNos séculos seguintes à chegada dos europeus em terras brasileiras, viajantes e naturalistas os séculos seguintes à chegada dos europeus em terras brasileiras, viajantes e naturalistas 

registraram tudo o que puderam. Maravilhados com a magnitude da nregistraram tudo o que puderam. Maravilhados com a magnitude da natureza, coletaram, em grande atureza, coletaram, em grande 

quantidade, espécies vegetaisquantidade, espécies vegetais, animais e minerais, enviando-as para museus de seus países de origem. , animais e minerais, enviando-as para museus de seus países de origem. 

Registraram as suas impressões em diários de campo, posteriormente transformados em lRegistraram as suas impressões em diários de campo, posteriormente transformados em livros, que ivros, que 

hoje estão disponíveis para consulta.hoje estão disponíveis para consulta. E Esses são os melhores relatos sobre o Brasil antigo. relatos sobre o Brasil antigo.

EEm 29 de fevereiro de 1832, o famoso naturalista Charles Darwin, em sua pm 29 de fevereiro de 1832, o famoso naturalista Charles Darwin, em sua passagem pela Mata assagem pela Mata 

Atlântica, escreveuAtlântica, escreveu no seu diário de viagem: " no seu diário de viagem: "A elegância da relva, a novidade das plantas parasitas, a A elegância da relva, a novidade das plantas parasitas, a 

beleza das flores, o verde vivo das ramagens e, acima de tudo, a exuberância da vegetação em geral me beleza das flores, o verde vivo das ramagens e, acima de tudo, a exuberância da vegetação em geral me 

encheram de admiração" (Darwin, 1839, p. 14).encheram de admiração" (Darwin, 1839, p. 14).

EEsse deslumbramento nas primeiras observações sobre a Mata Atlântica revelou-se verdadeiro. sse deslumbramento nas primeiras observações sobre a Mata Atlântica revelou-se verdadeiro. 

AAfinal, trata-sefinal, trata-se do terceiro maior bioma do Brasil, considerado um dos mais biodiversos do mundo.  do terceiro maior bioma do Brasil, considerado um dos mais biodiversos do mundo. 

Sua riqueza biológica é evidenciada pelo grande número de espécies únicas e pela ampla variedade de Sua riqueza biológica é evidenciada pelo grande número de espécies únicas e pela ampla variedade de 

ambientes e de tipos de vegetação que se estendem desde o nível do mar até 2.892 metros (m) de altitude.ambientes e de tipos de vegetação que se estendem desde o nível do mar até 2.892 metros (m) de altitude.

Espírito Santo: 500 Anos Atrás 
OO est estadado do Espírito Santo, originalmente, era totalmente coberto pela Mata Atlântica. Aqui o do Espírito Santo, originalmente, era totalmente coberto pela Mata Atlântica. Aqui 

são encontrados os dois extremos dessa majestosa floresta: o seu ponto culminante, o Pico da são encontrados os dois extremos dessa majestosa floresta: o seu ponto culminante, o Pico da 

Bandeira, com 2.892 m de altitude acima do nível dBandeira, com 2.892 m de altitude acima do nível do mar; e a Ilha da Trindade, extremo leste do  da Trindade, extremo leste do 

Brasil, distante 1.140 qBrasil, distante 1.140 quilômetrosuilômetros (km) da costa.  (km) da costa. 

AAsssim como em outros territórios do Brasil, essas terras não estavam desocupadas. Elas sim como em outros territórios do Brasil, essas terras não estavam desocupadas. Elas 

eram eram hhabitadas pelos povos originários, que usufruíam, com sabedoria e equilíbrio, da riqueza abitadas pelos povos originários, que usufruíam, com sabedoria e equilíbrio, da riqueza 

natural da Mata Atlântica.natural da Mata Atlântica.
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Brasil:Brasil:  HojeHoje
AAs nas navegações portuguesas tinham como úvegações portuguesas tinham como únicos objetivosnicos objetivos o comércio e a conquista de novos  o comércio e a conquista de novos 

territórios. A impressionante biodiversidade da Mata Atlântica tornou-se alvo de exploração desde territórios. A impressionante biodiversidade da Mata Atlântica tornou-se alvo de exploração desde 

os primórdios da ocupação por colonizadores. O pau-brasil (os primórdios da ocupação por colonizadores. O pau-brasil (Paubrasilia echinataPaubrasilia echinata          ), atualmente ), atualmente 

ameaçado de extinção, foi o primeiro recurso natural explorado. Devido ao corante extraído dessa ameaçado de extinção, foi o primeiro recurso natural explorado. Devido ao corante extraído dessa 

árvore para o tingimento de tecidos, cerca de 2 milhões de árvores foram retiradas e exportadas, legal árvore para o tingimento de tecidos, cerca de 2 milhões de árvores foram retiradas e exportadas, legal 

e ilegalmente, durante os primeiros 100 anos de ocupação portuguesa.e ilegalmente, durante os primeiros 100 anos de ocupação portuguesa.

NNesse bioma, vesse bioma, vivemivem atualmente cerca de 70% da população brasileira. São aproximadamente 145  atualmente cerca de 70% da população brasileira. São aproximadamente 145 

milhões de pessoas que residem nos 3.410 municípios localizados dentro de sua área de abrangência. milhões de pessoas que residem nos 3.410 municípios localizados dentro de sua área de abrangência. 

É lamentável constatar que sÉ lamentável constatar que sobraramobraram apenas 12,4% da cobertura vegetal original.  apenas 12,4% da cobertura vegetal original. 

AAo longo dos séculos, diversas causas co longo dos séculos, diversas causas conduziramonduziram a esse cenário de devastação, que se agrava  a esse cenário de devastação, que se agrava 

diariamente. Dentre ediariamente. Dentre elas, destacam-se:las, destacam-se:  

Espírito Santo: Hoje

AA ocupação do território capixaba foi mais intensa nos últimos séculos. A ocupação do território capixaba foi mais intensa nos últimos séculos. A partir da metade  partir da metade 

do século XIX, comdo século XIX, com o aumento da chegada dos imigrantes e a necessidade de abrir áreas para  o aumento da chegada dos imigrantes e a necessidade de abrir áreas para 

suas atividades, isuas atividades, iniciou-niciou-se um processo de uso mais intenso da terra. se um processo de uso mais intenso da terra. TTodavia, odavia, ffoi no século oi no século 

seguinte que a devastação começou a se tornar alarmante,seguinte que a devastação começou a se tornar alarmante, em consequência da exploração  em consequência da exploração 

madeireira, da industrialização e do cultivo de eucaliptos para a produção de celulose.madeireira, da industrialização e do cultivo de eucaliptos para a produção de celulose.

AAtualmente, rtualmente, restamestam apenas 15,9% da vegetação que originalmente cobria o estado. Se  apenas 15,9% da vegetação que originalmente cobria o estado. Se 

cconsiderarmosonsiderarmos os ecossistemas associados da Mata Atlântica, c os ecossistemas associados da Mata Atlântica, como as restingasomo as restingas e e os  os 

manguezais, manguezais, rrestam ainda 16,4%estam ainda 16,4% da vegetação original capixaba. da vegetação original capixaba.

MMesmo diante desse quadro, a Mata Atlântica ainda abriga uma enorme biodiversidade, esmo diante desse quadro, a Mata Atlântica ainda abriga uma enorme biodiversidade, 

disponibilizando, para toda a sociedade, diversos benefícios. A regulação do clima, o provimento de disponibilizando, para toda a sociedade, diversos benefícios. A regulação do clima, o provimento de 

água, a proteção das encostas e as belas paisagens presentes em nosso dia a dia são alguns dos água, a proteção das encostas e as belas paisagens presentes em nosso dia a dia são alguns dos 

benefícios ofertados, tornando ebenefícios ofertados, tornando esse biomasse bioma um lugar especial para se viver, além de provar a enorme  um lugar especial para se viver, além de provar a enorme 

resiliência da natureza.resiliência da natureza.

•  desmatamento;

•  incêndio florestal;

•  exploração madeireira;

•  ocupação desordenada;

•  caça;

•  agropecuária.

www.sosma.org.brwww.sosma.org.br
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unidades de 
conservação

HHá séculos, existem iniciativas para a preservação de áreas naturais com finalidades específicas, á séculos, existem iniciativas para a preservação de áreas naturais com finalidades específicas, 

seja para proteção das águas, seja por motivos religiosos, sociais ou econômicos. Mas foi somente seja para proteção das águas, seja por motivos religiosos, sociais ou econômicos. Mas foi somente 

nos últimos 150 anos que a delimitação de áreas protegidas tornou-se mais efetiva, com a criação de nos últimos 150 anos que a delimitação de áreas protegidas tornou-se mais efetiva, com a criação de 

unidades de cunidades de conservação em diversos países do mundo.onservação em diversos países do mundo.  

AA primeira unidade de conservação criada pelo Estado do Espírito Santo foi a Reserva Florestal  primeira unidade de conservação criada pelo Estado do Espírito Santo foi a Reserva Florestal 

Estadual de Barra Seca, em 1941, no município de Linhares. Esse fato aconteceu apenas quatro anos Estadual de Barra Seca, em 1941, no município de Linhares. Esse fato aconteceu apenas quatro anos 

após a criação da primeira área protegida do Brasil, legalmente instituída, o Parque Nacional do Itatiaia, após a criação da primeira área protegida do Brasil, legalmente instituída, o Parque Nacional do Itatiaia, 

localizado nas divisas dos estados de Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo. Em 1949, a Reserva localizado nas divisas dos estados de Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo. Em 1949, a Reserva 

Florestal Estadual de Barra Seca foi incorporada ao Parque Refúgio e Criação de Animais Silvestres Florestal Estadual de Barra Seca foi incorporada ao Parque Refúgio e Criação de Animais Silvestres 

de Sooretama, que resultou na Reserva Biológica de Sooretama, a qual, atualmente, abrange uma área de Sooretama, que resultou na Reserva Biológica de Sooretama, a qual, atualmente, abrange uma área 

de 22.250 hectares (ha).de 22.250 hectares (ha).

NNo o estado do Espírito Santo, existemestado do Espírito Santo, existem 139 unidades de conservação, totalizando 185.843,06 ha de  139 unidades de conservação, totalizando 185.843,06 ha de 

florestas protegidas que correspondem a aproximadamente 4% do território capixaba. Destas, 17 são florestas protegidas que correspondem a aproximadamente 4% do território capixaba. Destas, 17 são 

administradas pelo Instituto Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos (Iema).administradas pelo Instituto Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos (Iema).

natureza
protegida

unidades de 
conservação

Unidades de ConservaçãoUnidades de Conservação
    

AAs s unidades de conservação são áreas criadas pelo poder público federal, estadual unidades de conservação são áreas criadas pelo poder público federal, estadual 

ou municipal, com o objetivo de proteger a biodiversidade, ou seja, a fauna, a flora, os ou municipal, com o objetivo de proteger a biodiversidade, ou seja, a fauna, a flora, os 

microrganismos, as paisagens e todos os recursos ambientais, incluindo as águas e os solos.microrganismos, as paisagens e todos os recursos ambientais, incluindo as águas e os solos.  
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UNIDADES DE CONSERVAÇÃO DE

proteção integral
UNIDADES DE CONSERVAÇÃO DE

uso sustentável
NNeste grupo, é admitido este grupo, é admitido apenas o uso apenas o uso 

indireto dos recursos naturais, ou seja, indireto dos recursos naturais, ou seja, 

somente atividades que não interfiram no somente atividades que não interfiram no 

meio ambiente, como atividades de pesquisa meio ambiente, como atividades de pesquisa 

científica, educação ambiental e ecoturismo.científica, educação ambiental e ecoturismo.

CATEGORIAS DE UNIDADES 
DE PROTEÇÃO INTEGRAL* 

•  Estação Ecológica

•  Reserva Biológica

•  Parques Nacional, Estadual ou  

    Natural Municipal

•  Monumento Natural

•  Refúgio de Vida Silvestre

•  Reserva Particular do Patrimônio Natural

  O O objetivo é compatibilizar o uso sustentável objetivo é compatibilizar o uso sustentável 

de uma parte de seus recursos com a conservação de uma parte de seus recursos com a conservação 

da natureza. São criadas, além de outros motivos, da natureza. São criadas, além de outros motivos, 

para promover o ordenamento territorial, a para promover o ordenamento territorial, a 

pesquisa sobre manejo sustentável ou a proteção pesquisa sobre manejo sustentável ou a proteção 

do modo de vida de comunidades tradicionais.do modo de vida de comunidades tradicionais.

CATEGORIAS DE UNIDADES  
DE USO SUSTENTáVEL* 

•  Área de Proteção Ambiental

•  Área de Relevante Interesse Ecológico

•  Floresta Nacional

•  Reserva Extrativista

•  Reserva de Fauna

•  Reserva de Desenvolvimento Sustentável

PLANO DE MANEJO E CONSELHO CONSULTIVOPLANO DE MANEJO E CONSELHO CONSULTIVO
    

OO plano de manejo é um documento técnico c plano de manejo é um documento técnico com estudos, no qual, alémom estudos, no qual, além das informações  das informações 

ambientais, há normas e um conjunto de aambientais, há normas e um conjunto de ações a serem implementadas visando à efetividade ções a serem implementadas visando à efetividade 

na proteção das unidades de conservação.na proteção das unidades de conservação.  

AAliado a isso, hliado a isso, há o conselho consultivo, formadoá o conselho consultivo, formado por representantes do poder público e da  por representantes do poder público e da 

sociedade civil, para discutir e contribuir na gsociedade civil, para discutir e contribuir na gestão das unidades de conservação.estão das unidades de conservação.

Saiba mais em: 
www.Iema.es.gov.br/unidades-de-conservacao 

*Categorias conforme classificação apresentada pelo Sistema 
Estadual de Unidades de Conservação.

AA lei que institui as unidades de conservação no estado do Espírito Santo, Lei nº 9.462/2010, define  lei que institui as unidades de conservação no estado do Espírito Santo, Lei nº 9.462/2010, define 

dois grandes grupos, cada um com diferentes categorias. De acordo com as características ambientais dois grandes grupos, cada um com diferentes categorias. De acordo com as características ambientais 

e justificativas para sua criação, a área é enquadrada em alguma das categorias apresentadas a seguir. e justificativas para sua criação, a área é enquadrada em alguma das categorias apresentadas a seguir. 
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NOSSA TERRA
a história locala história local

NNeste capítulo, serão abordadas informações relevantes do contexto da este capítulo, serão abordadas informações relevantes do contexto da 

região onde está inserido o Monumento Natural Estadual Serra das Torres. O região onde está inserido o Monumento Natural Estadual Serra das Torres. O 

objetivo é realçar a importância dos aspectos históricos e socioambientais objetivo é realçar a importância dos aspectos históricos e socioambientais 

que contribuem para a conservação da natureza da região.que contribuem para a conservação da natureza da região.

AA compreensão do processo histórico e da participação popular na  compreensão do processo histórico e da participação popular na 

criação do Monumento Natural é um chamamento à responsabilidade de se criação do Monumento Natural é um chamamento à responsabilidade de se 

contribuir com ações que promovam um futuro harmônico e sustentável.contribuir com ações que promovam um futuro harmônico e sustentável.
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NOSSa história

22 Fazenda FortalezaFazenda Fortaleza
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AA ocupação da Região Sul capixaba está diretamente ligada ao uso d ocupação da Região Sul capixaba está diretamente ligada ao uso do soloo solo, , inicialmente para inicialmente para 

o cultivo deo cultivo de c cana-de-açúcar e para a criação de gado.ana-de-açúcar e para a criação de gado. Posteriormente, as plantações de café  Posteriormente, as plantações de café 

ganharam destaque em decorrência da dimunição da produção cafeeira no Vale do Paraíba e da ganharam destaque em decorrência da dimunição da produção cafeeira no Vale do Paraíba e da 

vinda de fazendeiros dos estados do Rio de Janeiro e de Minas Gerais para o Espírito Santo. As vinda de fazendeiros dos estados do Rio de Janeiro e de Minas Gerais para o Espírito Santo. As 

condições do relevo, do clima e do solo favoreceram essa ccondições do relevo, do clima e do solo favoreceram essa cultura, que, aos poucosultura, que, aos poucos, t, transformouransformou  

a região em uma das mais prósperas da província do Espírito Santo, sa região em uma das mais prósperas da província do Espírito Santo, superando até a capital nas uperando até a capital nas 

exportações do produtoexportações do produto..

MMas o incremento da produção de café também refletiu no aumento de pessoas eas o incremento da produção de café também refletiu no aumento de pessoas escravizadas scravizadas 

na segunda metade do século XIX.na segunda metade do século XIX. A Região Sul era uma das que mais concentrava escravizados  A Região Sul era uma das que mais concentrava escravizados 

naquela época, jnaquela época, juntamente com as regiões de São Mateus e da capitaluntamente com as regiões de São Mateus e da capital. . 

OO reflexo desse desenvolvimento é retratado nos dados da população no final da década  reflexo desse desenvolvimento é retratado nos dados da população no final da década 

de 1de 1920920, quando São Pedro do Itabapoana, atual Mimoso do Sul, era o segundo município mais , quando São Pedro do Itabapoana, atual Mimoso do Sul, era o segundo município mais 

populoso do Espírito Santo, atrás apenas do município de Alegre, também no sul do estado.populoso do Espírito Santo, atrás apenas do município de Alegre, também no sul do estado.

OOs municípios de Muqui, Atílio Vivácqua e Mimoso do Sul, que pertenciam inicialmente a s municípios de Muqui, Atílio Vivácqua e Mimoso do Sul, que pertenciam inicialmente a 

Cachoeiro de Itapemirim, foram se desmembrando à medida que se desenvolviam. As marcas Cachoeiro de Itapemirim, foram se desmembrando à medida que se desenvolviam. As marcas 

desse passado próspero da região podem ser admiradas nos casarios coloniais tombados pelo desse passado próspero da região podem ser admiradas nos casarios coloniais tombados pelo 

Conselho Estadual de CConselho Estadual de Cultura: no ultura: no SSítio Histórico de São Pedro de Itabapoana, tombado em 1987, ítio Histórico de São Pedro de Itabapoana, tombado em 1987, 

em Mimoso do Sul; e no Sítio Histórico de Muqui, tombado em 2012, em Muqui.em Mimoso do Sul; e no Sítio Histórico de Muqui, tombado em 2012, em Muqui.



NOSSa NOSSa Cultura

24 Folia de ReisFolia de Reis
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AAlém da cultura material, representada pelo Patrimônio Histórico Tombado, lém da cultura material, representada pelo Patrimônio Histórico Tombado, 

a região é rica em cultura popular. Ua região é rica em cultura popular. Umas das manifestações mas das manifestações cculturais ulturais 

características é a características é a FFolia de Reis, com grupos folclóricos representativos nos olia de Reis, com grupos folclóricos representativos nos 

três municípios que cortam o território do Monast: Atílio Vivácqua, Mimoso três municípios que cortam o território do Monast: Atílio Vivácqua, Mimoso 

do Sul e Muqui.do Sul e Muqui.

EEssa tradição essa tradição europeiauropeia, difundida em países de origem católica, é comum , difundida em países de origem católica, é comum 

em todos os estados brasileiros. Trata-se de uma encenação da viagem dos em todos os estados brasileiros. Trata-se de uma encenação da viagem dos 

três reis magos para visitar o recém-nascido menino Jesus. Os doze apóstolos três reis magos para visitar o recém-nascido menino Jesus. Os doze apóstolos 

são representados pelos dsão representados pelos doze foliões, incluindo o mestre e os tocadoresoze foliões, incluindo o mestre e os tocadores. . 

Já os palhaços, com suas vestimentas coloridas e máscaras de couro de Já os palhaços, com suas vestimentas coloridas e máscaras de couro de 

animal, representam os soldados do rei Herodes, alegrando e assustando os animal, representam os soldados do rei Herodes, alegrando e assustando os 

participantes da folia.participantes da folia.

DDesde a década de 1950, esde a década de 1950, éé realizado, em Muqui, o Encontro realizado, em Muqui, o Encontro Nacional de  Nacional de 

Folia de Reis, considerado o maior e mais antigo evento de Folia de Reis do Folia de Reis, considerado o maior e mais antigo evento de Folia de Reis do 

Brasil. O grande final é um cortejo, no centro histórico, com todos os grupos que Brasil. O grande final é um cortejo, no centro histórico, com todos os grupos que 

participaram do evento. Atualmente, apresentam-se grupos oriundos de vários participaram do evento. Atualmente, apresentam-se grupos oriundos de vários 

municípios capixabas e de outros estados, como Minas Gerais e Rio de Janeiro.municípios capixabas e de outros estados, como Minas Gerais e Rio de Janeiro.

PPrresente em outras regiões do Brasil, com denominações locais (como boi esente em outras regiões do Brasil, com denominações locais (como boi 

bumbá, boi mamão e bumba meu boi), o boi pintadinhobumbá, boi mamão e bumba meu boi), o boi pintadinho é outra tradição da região.  é outra tradição da região. 

Nela, o boi, a mulinha e o espadeiro, embalados por instrumentos de percussão, Nela, o boi, a mulinha e o espadeiro, embalados por instrumentos de percussão, 

encenam os movimentos bruscos do boi em cima do espadeiro. No Carnaval encenam os movimentos bruscos do boi em cima do espadeiro. No Carnaval 

Folclórico dFolclórico de Muqui, há oe Muqui, há o encontro de diversos grupos de boi pintadinho, além  encontro de diversos grupos de boi pintadinho, além 

do Jaguará de Sdo Jaguará de São Pedro – uma brincadeira de carnaval existente somente no ão Pedro – uma brincadeira de carnaval existente somente no 

município de Muqui, na qual o único animal que se apresenta é o Jaguará, com seu município de Muqui, na qual o único animal que se apresenta é o Jaguará, com seu 

pescoço alongado.pescoço alongado. De acordo com a tradição, ele é um boi que quis ser diferente.  De acordo com a tradição, ele é um boi que quis ser diferente. 
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HHá á ddécadas, o conjuntoécadas, o conjunto  montanhoso que se destaca na paisagem da região chamava a atenção montanhoso que se destaca na paisagem da região chamava a atenção 

de ambientalistas, pesquisadores, moradores locais e amantes da natureza sobre a necessidade de ambientalistas, pesquisadores, moradores locais e amantes da natureza sobre a necessidade 

da sua preservaçãoda sua preservação..

JJá no início da década de 1990, estudos apontavam para a importância da criação de uma unidade á no início da década de 1990, estudos apontavam para a importância da criação de uma unidade 

de conservação. Mas, somente em 14 de junho de 2010, após esforços de pesquisadores, das de conservação. Mas, somente em 14 de junho de 2010, após esforços de pesquisadores, das 

comunidades e do governo estadual, foi criado o Mcomunidades e do governo estadual, foi criado o Monumento Natural Estadual Serra das Torresonumento Natural Estadual Serra das Torres, , 

com uma área de 1com uma área de 10.458,900.458,90 ha. S ha. Seu território abrange três municípios: Atílio Vivácqua (25,06%), eu território abrange três municípios: Atílio Vivácqua (25,06%), 

Mimoso do Sul (36,41%) e Muqui (38,53%).Mimoso do Sul (36,41%) e Muqui (38,53%).  

OO  Monast é administrado pelo governo estadual, por intermédio do IMonast é administrado pelo governo estadual, por intermédio do Instituto Estadual de Meio nstituto Estadual de Meio 

Ambiente e Recursos Hídricos (Iema). É Ambiente e Recursos Hídricos (Iema). É  a maior Unidade de Conservação de Proteção Integral criada  a maior Unidade de Conservação de Proteção Integral criada 

e gerida pelo e gerida pelo Governo do Estado do Espírito SantoGoverno do Estado do Espírito Santo..

OO objetivo básico dessa categoria é preservar sítios naturais raros, singulares ou de grande  objetivo básico dessa categoria é preservar sítios naturais raros, singulares ou de grande 

beleza cênica. Da mesma cbeleza cênica. Da mesma categoria, há outrasategoria, há outras unidades de conservação em território capixaba, com  unidades de conservação em território capixaba, com 

destaque para o Mdestaque para o Monumento Natural Estadual O Frade e a onumento Natural Estadual O Frade e a FFreira, também administrado pelo Iema; e o reira, também administrado pelo Iema; e o 

Monumento Natural dos Pontões Capixabas, administrado pelo Instituto Chico Mendes de Conservação Monumento Natural dos Pontões Capixabas, administrado pelo Instituto Chico Mendes de Conservação 

da Biodiversidade (ICMBio) – órgão do Governo Federal.da Biodiversidade (ICMBio) – órgão do Governo Federal.  

EEm m MMonumentos Naturais, é possívelonumentos Naturais, é possível ter propriedades privadas dentro de seus limites territoriais,  ter propriedades privadas dentro de seus limites territoriais, 

desde que as atividades desenvolvidas pelos proprietários sejam compatíveis com odesde que as atividades desenvolvidas pelos proprietários sejam compatíveis com os objetivos da s objetivos da 

unidade de conservação.unidade de conservação.
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No ato de sua criação, foram elencados  No ato de sua criação, foram elencados  
dez objetivos específicos do Monumento dez objetivos específicos do Monumento 

Natural Estadual Serra das Torres. São eles:Natural Estadual Serra das Torres. São eles:

pprromover, além do desenvolvimento omover, além do desenvolvimento 

econômico econômico rregional (com a conservação egional (com a conservação 

da natureza da natureza ee a manutenção dos  a manutenção dos 

serviços ambientais), o manejo serviços ambientais), o manejo 

adequado dos recursos naturais e adequado dos recursos naturais e 

o disciplinamento do uso do solo; o disciplinamento do uso do solo; 

ppromover oromover o desenvolvimento e o  desenvolvimento e o 

oordenamentordenamento do turismo sustentável e  do turismo sustentável e 

integrado às condições naturais locais;integrado às condições naturais locais;

ddesenvolver programas setoriais, esenvolver programas setoriais, 

abrangendo temas cabrangendo temas como: educaçãoomo: educação  

ambiental, adequação ambiental de ambiental, adequação ambiental de 

propriedades rurais, fiscalização propriedades rurais, fiscalização 

e monitoramento ambiental;e monitoramento ambiental;

ccontribuir para o desenvolvimento de ontribuir para o desenvolvimento de 

pesquisas científicas abordando os meios pesquisas científicas abordando os meios 

físico, biótico e socioeconômico da região;físico, biótico e socioeconômico da região;

vvalorizar a identidade e a cultura local, alorizar a identidade e a cultura local, 

intimamente associadas às paisagens intimamente associadas às paisagens 

rurais e aos recursos naturais da região.rurais e aos recursos naturais da região.

VI -

VII -

VIII -

IX -  

X -  

ppreservar a geodiversidade e reservar a geodiversidade e 

a integridade das formações a integridade das formações 

rochosas do maciço serrano da rochosas do maciço serrano da 

região de Serra das Torres;região de Serra das Torres;

pproteger os remanescentes roteger os remanescentes 

florestais associados ao florestais associados ao 

maciço de Serra das Torres;maciço de Serra das Torres;

cconservar a biodiversidade onservar a biodiversidade 

nas áreas naturais do maciço nas áreas naturais do maciço 

de Serra das Torres;de Serra das Torres;

pproteger roteger nascentes, mananciais nascentes, mananciais 

e aque aquííferosferos contribuintes das  contribuintes das 

bacias hidrográficas do Rio bacias hidrográficas do Rio 

Itabapoana e do Rio Itapemirim; Itabapoana e do Rio Itapemirim; 

aaumentar a conectividade entre os umentar a conectividade entre os 

remanescentes florestais da região, remanescentes florestais da região, 

por meio de corredores ecológicos, por meio de corredores ecológicos, 

contribuindo com o fluxo gênico, contribuindo com o fluxo gênico, 

a manutenção e a recuperação a manutenção e a recuperação 

dos ecossistemas locais;dos ecossistemas locais;

III -

IV -  

V -  

I -

II -
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UUma das maiores ameaças para diversas espécies da fauna e da flora é a fragmentação ma das maiores ameaças para diversas espécies da fauna e da flora é a fragmentação 

do seu do seu habitathabitat. Isso acontece quando áreas naturais são divididas para a implantação . Isso acontece quando áreas naturais são divididas para a implantação 

de novas rodovias, de áreas de cultivo, de cidades, entre outras intervenções humanas, de novas rodovias, de áreas de cultivo, de cidades, entre outras intervenções humanas, 

impedindo o livre trânsito da fauna e a dispersão da flora. impedindo o livre trânsito da fauna e a dispersão da flora. 

RRestabelecer a união entre áreas fragmentadas e conectá-las com as unidades de conservação estabelecer a união entre áreas fragmentadas e conectá-las com as unidades de conservação 

são ações fundamentais para a proteção da vsão ações fundamentais para a proteção da vida silvestreida silvestre. É importante incentivar a criação de . É importante incentivar a criação de 

corredores ecológicos, visto que permitem a recolonização de áreas degradadas e corredores ecológicos, visto que permitem a recolonização de áreas degradadas e 

possibilitam a perpetuação de espécies que não sobrevivem em áreas restritas.possibilitam a perpetuação de espécies que não sobrevivem em áreas restritas.

NNo entorno de uma unidade de conservação, eo entorno de uma unidade de conservação, exceto emxceto em Áreas de Proteção Ambiental e  Áreas de Proteção Ambiental e 

Reservas Particulares do Patrimônio Natural, existe sempre uma zona de amortecimento. A zona Reservas Particulares do Patrimônio Natural, existe sempre uma zona de amortecimento. A zona 

de amortecimento é uma área especialmente delimitada, com normas de uso definidas para diminuir de amortecimento é uma área especialmente delimitada, com normas de uso definidas para diminuir 

os impactos ambientais oriundos de atividades humanas desenvolvidas próximas à área protegida.  os impactos ambientais oriundos de atividades humanas desenvolvidas próximas à área protegida.  

É, ainda, uma área onde são fomentadas práticas sustentáveis de usos dos recursos naturais.É, ainda, uma área onde são fomentadas práticas sustentáveis de usos dos recursos naturais.

NNo Mo Monumento Natural Estadual onumento Natural Estadual SSerra das Torres, a zona de amortecimentoerra das Torres, a zona de amortecimento totaliza 21.924,11 ha.  totaliza 21.924,11 ha. 

Ela é primordial para que os objetivos de conservação sejam alcançados e para que todos aqueles Ela é primordial para que os objetivos de conservação sejam alcançados e para que todos aqueles 

que vivem dentro ou nas proximidades do território protegido possam usufruir dos benefícios desse que vivem dentro ou nas proximidades do território protegido possam usufruir dos benefícios desse 

patrimônio natural e de seus recursos ambientais. patrimônio natural e de seus recursos ambientais. 
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NOSSas NOSSas COMUNIDADES 

30 Igreja de São Sebastião, comunidade do SumidouroIgreja de São Sebastião, comunidade do Sumidouro
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NNos três municípios que integram a área do Monumento Natural os três municípios que integram a área do Monumento Natural 

Estadual Serra das Torres, há comunidades próximas aos limites Estadual Serra das Torres, há comunidades próximas aos limites 

da unidade de conservação. São diversas comunidades, cada da unidade de conservação. São diversas comunidades, cada 

uma com suas características, que se beneficiam com a uma com suas características, que se beneficiam com a 

proteção das nascentes, a garantia da paisagem protegida proteção das nascentes, a garantia da paisagem protegida 

e a manutenção dos serviços ecossistêmicos. A inserção do e a manutenção dos serviços ecossistêmicos. A inserção do 

turismo e de outras atividades relacionadas à conservação turismo e de outras atividades relacionadas à conservação 

da natureza podem gerar ainda mais benefícios econômicos a da natureza podem gerar ainda mais benefícios econômicos a 

esses moradores. esses moradores. 

AA categoria Monumento Natural permite a ocupação humana  categoria Monumento Natural permite a ocupação humana 

dentro dos seus limites. Para tanto, exige-se grande responsabilidade dentro dos seus limites. Para tanto, exige-se grande responsabilidade 

coletiva e comprometimento de todas as comunidades próximas coletiva e comprometimento de todas as comunidades próximas 

para uma interação equilibrada, visando à proteção ambiental.para uma interação equilibrada, visando à proteção ambiental.

VVale destacar que essa interação entre as comunidades é ale destacar que essa interação entre as comunidades é 

fundamental para a troca de experiências bem-sucedidas no fundamental para a troca de experiências bem-sucedidas no 

exercício da conservação da natureza, principalmente aquelas exercício da conservação da natureza, principalmente aquelas 

que compatibilizam a proteção com a geração de renda. que compatibilizam a proteção com a geração de renda. 

AA   presença da unidade de conservação agrega valor aos produtos  presença da unidade de conservação agrega valor aos produtos 

da região, além de garantir para as gerações presentes e futuras um da região, além de garantir para as gerações presentes e futuras um 

ambiente íntegro e saudávelambiente íntegro e saudável..
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AAs áreas protegidas têm em si grande relevância. Porém, s áreas protegidas têm em si grande relevância. Porém, 

é fundamental que exista um conjunto de unidades de é fundamental que exista um conjunto de unidades de 

conservação para promover uma proteção efetiva de amostras conservação para promover uma proteção efetiva de amostras 

de variados ecossistemas que, direta ou indiretamente, de variados ecossistemas que, direta ou indiretamente, 

estabelecem relações uns com os outros. estabelecem relações uns com os outros. 

DDesse modo, próximas ao Monast, outras áreas protegidas esse modo, próximas ao Monast, outras áreas protegidas 

ganham destaque pela sua beleza natural e sua biodiversidade, ganham destaque pela sua beleza natural e sua biodiversidade, 

sendo: três Reservas Particulares do Patrimônio Natural sendo: três Reservas Particulares do Patrimônio Natural 

(RPPN), uma Floresta Nacional e dois Monumentos Naturais.(RPPN), uma Floresta Nacional e dois Monumentos Naturais.
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Monumento Natural Estadual 
O Frade e a Freira

OO M Monumento Natural Estadual O Frade e a Freiraonumento Natural Estadual O Frade e a Freira foi criado em 2007. Sua á foi criado em 2007. Sua área de 861,4 ha protegerea de 861,4 ha protege  

um complexo de formações rochosas de granito, cujo ponto culminante está a 683 m acima do nível do um complexo de formações rochosas de granito, cujo ponto culminante está a 683 m acima do nível do 

mar. Situado entre os municípios de Itapemirim, Cachoeiro de Itapemirim e Vargem Alta, o Monumento mar. Situado entre os municípios de Itapemirim, Cachoeiro de Itapemirim e Vargem Alta, o Monumento 

Natural Estadual O Frade e a Freira é envolvido por lendas fascinantes sobre sua origem, incorporadas Natural Estadual O Frade e a Freira é envolvido por lendas fascinantes sobre sua origem, incorporadas 

à história dà história do estado doo estado do Espírito Santo. É considerado p Espírito Santo. É considerado patrimônio naturalatrimônio natural do estado desde 1986, quando  do estado desde 1986, quando 

foi reconhecido pelo Conselho Estadual de Cultura.foi reconhecido pelo Conselho Estadual de Cultura.

MONUMENTO NATURAL MUNICIPAL
DO ITABIRA

CConhecido na paisagem da região de Cachoeiro de Itapemirim, o Pico do Itabira, de aproximadamente onhecido na paisagem da região de Cachoeiro de Itapemirim, o Pico do Itabira, de aproximadamente 

400 m de altura, nomeou a unidade de conservação. O nome do pico tem origem 400 m de altura, nomeou a unidade de conservação. O nome do pico tem origem tupitupi, Itabira significa , Itabira significa 

""pedra empinada" ou "pedra brilhante"pedra empinada" ou "pedra brilhante"..

DDeesde 1988, diversas iniciativas governamentais foram realizadas para sua proteção. Em 1999, o sde 1988, diversas iniciativas governamentais foram realizadas para sua proteção. Em 1999, o 

Pico do Itabira e seu entorno foram tombados pelo Conselho Estadual de Cultura como patrimônio Pico do Itabira e seu entorno foram tombados pelo Conselho Estadual de Cultura como patrimônio 

natural do estado do Espírito Santo. Entretanto, somente em 2009 foi legalmente reconhecido como natural do estado do Espírito Santo. Entretanto, somente em 2009 foi legalmente reconhecido como 

unidade de conservação,  com uma área de 216,85 ha.unidade de conservação,  com uma área de 216,85 ha.

FLORESTA NACIONAL 
DE PACOTUBA

EEstabelecida como ustabelecida como unidade de conservaçãonidade de conservação em 2002, a Floresta Nacional de Pacotuba tem um  em 2002, a Floresta Nacional de Pacotuba tem um 

histórico de mais de 50 anos de atividades de preservação e pesquisa sob administração do Governo histórico de mais de 50 anos de atividades de preservação e pesquisa sob administração do Governo 

Federal. Localizada em Cachoeiro de Itapemirim, tem uma área de 450,59 ha e que, jFederal. Localizada em Cachoeiro de Itapemirim, tem uma área de 450,59 ha e que, juntamente à untamente à 

RPPNRPPN Cafundó, integra o Corredor Ecológico Burarama-Pacotuba-Cafundó. A formação vegetal  Cafundó, integra o Corredor Ecológico Burarama-Pacotuba-Cafundó. A formação vegetal 

predominante é a Floresta Estacional Semidecidual Submontana, que abriga uma diversidade de predominante é a Floresta Estacional Semidecidual Submontana, que abriga uma diversidade de 

mais de 638 emais de 638 espécies, entre plantas, mamíferosspécies, entre plantas, mamíferos, aves, insetos, peixes, répteis e anfíbios., aves, insetos, peixes, répteis e anfíbios.
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reserva particular do patrimônio natural
cafundó

LLocalizada no município de Cachoeiro de Itapemirim, a Reserva Particular do Patrimônio Natural ocalizada no município de Cachoeiro de Itapemirim, a Reserva Particular do Patrimônio Natural 

Cafundó (RPPN Cafundó) foi criada em 1998, sendo a primeira RPPN do estado do Espírito Santo. Cafundó (RPPN Cafundó) foi criada em 1998, sendo a primeira RPPN do estado do Espírito Santo. 

É um conjunto de áreas que somam 517 ha, considerado um dos maiores remanescentes florestais É um conjunto de áreas que somam 517 ha, considerado um dos maiores remanescentes florestais 

presentes ao longo do Rio Itapemirim, com uma formação vegetal denominada Floresta Estacional presentes ao longo do Rio Itapemirim, com uma formação vegetal denominada Floresta Estacional 

Semidecidual Submontana. Na região, já foram catalogadas mais de 258 espécies de árvores e, em Semidecidual Submontana. Na região, já foram catalogadas mais de 258 espécies de árvores e, em 

relação à fauna, foram registradas 240 espécies de aves e 37 espécies de mamíferos.relação à fauna, foram registradas 240 espécies de aves e 37 espécies de mamíferos.

reserva particular do patrimônio natural
mata do macuco

CCriada em 2010, a Reserva Particular do Patrimônio Natural Mata do Macuco (RPPN Mata do riada em 2010, a Reserva Particular do Patrimônio Natural Mata do Macuco (RPPN Mata do 

Macuco) está localizada no município de Presidente Kennedy. Sua área é de 75,18 ha. A Reserva Macuco) está localizada no município de Presidente Kennedy. Sua área é de 75,18 ha. A Reserva 

apresenta um tipo de vegetação chamada Floresta Estacional Semidecidual, pois perde parte de apresenta um tipo de vegetação chamada Floresta Estacional Semidecidual, pois perde parte de 

suas folhas em épocas mais frias, dsuas folhas em épocas mais frias, devido à escassezevido à escassez de água. Dentre as espécies de animais  de água. Dentre as espécies de animais 

encontradas, destacam-se a jaguatirica (encontradas, destacam-se a jaguatirica (Leopardus pardalisLeopardus pardalis), o gato-maracajá (), o gato-maracajá (Leopardus wiedii Leopardus wiedii        )        ) 

e a cutia (e a cutia (Dasyprocta leporina      Dasyprocta leporina      ).).

reserva particular do patrimônio natural
Pontões Bergezel

AA Reserva Particular do Patrimônio Natural Pontões Bergezel é a unidade de conservação mais  Reserva Particular do Patrimônio Natural Pontões Bergezel é a unidade de conservação mais 

recente da região. Foi criada em março de 2022, com uma área de 2,91 ha, no município de Mimoso recente da região. Foi criada em março de 2022, com uma área de 2,91 ha, no município de Mimoso 

do Sul. Edo Sul. Estástá localizada ao lado do Pico dos Pontões e promove atividades de ecoturismo. localizada ao lado do Pico dos Pontões e promove atividades de ecoturismo.
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O futuro está 
  em nossas mãos!

Linha do tempo

1991 2003 2007

2000 2004 2007

2007 2010 2017

2009 2010 2017

2018 2020 2021

2018

2023

20242021 2022

Um estudo denominado 
Identificação de novas 
unidades de conservação 
no estado do Espírito Santo 
utilizando o Sistema de 
Análise Geo-Ambiental 
(SAGA) indicou a Serra das 
Torres como área para 
criação de uma unidade de 
conservação.

O documento Avaliação e 
Ações Prioritárias para 
Conservação da Biodiversidade 
da Mata Atlântica e Campos 
Sulinos, elaborado pelo 
Ministério do Meio Ambiente 
(MMA), apontou a Serra das 
Torres como uma área de “muito 
alta importância biológica", 
evidenciando a sua relevância e 
a necessidade de conservação.

A Aracruz Celulose S. A., 
cumprindo uma condicionante 
ambiental, elaborou o Estudo 
de Mapeamento de Áreas 
Potenciais para Criação de 
Unidades de Conservação. 
Entre as áreas selecionadas, 
estava a Serra das Torres. 
Esse estudo é considerado o 
primeiro documento completo 
caracterizando a 
biodiversidade da região.

É elaborado o Mapeamento 
das Áreas Prioritárias para 
Conservação, utilização 
sustentável e repartição dos 
benefícios da biodiversidade, 
realizado pelo MMA e 
reconhecido pela Portaria nº 
126/2004, definindo o polígono 
Serra das Torres como área de 
“muito alta prioridade”.

Ocorre a primeira 
atualização do Estudo 
Áreas Prioritárias para 
Conservação, Utilização 
Sustentável e Repartição 
dos Benefícios da 
Biodiversidade, indicando 
novamente a Serra das 
Torres como área prioritária.

Foi desenvolvido o Projeto 
Ecocicloturismo Serra das 
Torres: pedalando pelos 
Patrimônios do Monumento 
Natural Serra das Torres, com 
o apoio da Secretaria de Estado 
da Cultura. Com a participação 
da comunidade, mapeou as 
principais rotas para ciclismo 
na região.

Segunda atualização do 
estudo Áreas Prioritárias 
para Conservação, Utilização 
Sustentável e Repartição dos 
Benefícios da Biodiversidade, 
ressaltando novamente a Serra 
das Torres como área de 
grande importância ambiental.

O Monumento Natural 
Estadual Serra das Torres 
foi inserido e classificado 
como Zona Núcleo da 
Reserva da Biosfera da 
Mata Atlântica, integrante 
do Programa Homem e 
Biosfera (MaB) promovido 
pela Unesco.

Firmado o Acordo de 
Cooperação Técnica 
Iema/Vale nº 003, por meio 
do qual a empresa Vale S.A. 
começou a atuar em 
conjunto com o Iema para a 
conservação da natureza 
do Monast.

Iniciada a elaboração do 
Plano de Manejo, documento 
de grande importância para 
o planejamento das ações na 
unidade de conservação.

O Monast passa a 
integrar o Programa 
de Edutcação Ambiental 
Preservando o Nosso Quintal.

Definida e publicada a 
zona de amortecimento
da unidade de conservação 
(Portaria Conjunta nº 004 - R, 
de 13 de abril). 

Reaparece, de forma pontual, 
a onça-pintada (Panthera onca)  
no sul do estado, após 27 anos 
sem registros fora do complexo 
Sooretama-Vale.

Finalizado e 
apresentado para 
a comunidade  o 
Plano de Manejo.

No dia 14 de junho, 
pela Lei nº 9.463, foi 
criado o Monumento 
Natural Estadual Serra 
das Torres.

Foi criado o Conselho 
Consultivo do Monast, no 
qual a comunidade e o 
poder público passaram a 
atuar conjuntamente em 
discussões sobre a 
conservação da região.

Foram realizadas 
consultas públicas pelo 
Iema para criação do 
Monast, apresentando 
para as comunidades 
do entorno a relevância 
biológica da região.

O Decreto Estadual 
nº 2.530-R reconhece 
a região como área 
extremamente prioritária 
para a conservação da 
biodiversidade no estado 
do Espírito Santo.

O livro Espécies da 
Flora Ameaçada de 
Extinção do Estado do 
Espírito Santo indica a 
Serra das Torres como 
o remanescente florestal 
mais relevante de 
Floresta Estacional 
Semidecidual do estado.

O Instituto de 
Pesquisas da Mata 
Atlântica (Ipema) 
inicia os estudos na 
região para apoio à 
criação da unidade de 
conservação.
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O futuro está 
  em nossas mãos!

Linha do tempo

1991 2003 2007

2000 2004 2007

2007 2010 2017

2009 2010 2017

2018 2020 2021

2018

2023

20242021 2022

Um estudo denominado 
Identificação de novas 
unidades de conservação 
no estado do Espírito Santo 
utilizando o Sistema de 
Análise Geo-Ambiental 
(SAGA) indicou a Serra das 
Torres como área para 
criação de uma unidade de 
conservação.

O documento Avaliação e 
Ações Prioritárias para 
Conservação da Biodiversidade 
da Mata Atlântica e Campos 
Sulinos, elaborado pelo 
Ministério do Meio Ambiente 
(MMA), apontou a Serra das 
Torres como uma área de “muito 
alta importância biológica", 
evidenciando a sua relevância e 
a necessidade de conservação.

A Aracruz Celulose S. A., 
cumprindo uma condicionante 
ambiental, elaborou o Estudo 
de Mapeamento de Áreas 
Potenciais para Criação de 
Unidades de Conservação. 
Entre as áreas selecionadas, 
estava a Serra das Torres. 
Esse estudo é considerado o 
primeiro documento completo 
caracterizando a 
biodiversidade da região.

É elaborado o Mapeamento 
das Áreas Prioritárias para 
Conservação, utilização 
sustentável e repartição dos 
benefícios da biodiversidade, 
realizado pelo MMA e 
reconhecido pela Portaria nº 
126/2004, definindo o polígono 
Serra das Torres como área de 
“muito alta prioridade”.

Ocorre a primeira 
atualização do Estudo 
Áreas Prioritárias para 
Conservação, Utilização 
Sustentável e Repartição 
dos Benefícios da 
Biodiversidade, indicando 
novamente a Serra das 
Torres como área prioritária.

Foi desenvolvido o Projeto 
Ecocicloturismo Serra das 
Torres: pedalando pelos 
Patrimônios do Monumento 
Natural Serra das Torres, com 
o apoio da Secretaria de Estado 
da Cultura. Com a participação 
da comunidade, mapeou as 
principais rotas para ciclismo 
na região.

Segunda atualização do 
estudo Áreas Prioritárias 
para Conservação, Utilização 
Sustentável e Repartição dos 
Benefícios da Biodiversidade, 
ressaltando novamente a Serra 
das Torres como área de 
grande importância ambiental.

O Monumento Natural 
Estadual Serra das Torres 
foi inserido e classificado 
como Zona Núcleo da 
Reserva da Biosfera da 
Mata Atlântica, integrante 
do Programa Homem e 
Biosfera (MaB) promovido 
pela Unesco.

Firmado o Acordo de 
Cooperação Técnica 
Iema/Vale nº 003, por meio 
do qual a empresa Vale S.A. 
começou a atuar em 
conjunto com o Iema para a 
conservação da natureza 
do Monast.

Iniciada a elaboração do 
Plano de Manejo, documento 
de grande importância para 
o planejamento das ações na 
unidade de conservação.

O Monast passa a 
integrar o Programa 
de Edutcação Ambiental 
Preservando o Nosso Quintal.

Definida e publicada a 
zona de amortecimento
da unidade de conservação 
(Portaria Conjunta nº 004 - R, 
de 13 de abril). 

Reaparece, de forma pontual, 
a onça-pintada (Panthera onca)  
no sul do estado, após 27 anos 
sem registros fora do complexo 
Sooretama-Vale.

Finalizado e 
apresentado para 
a comunidade  o 
Plano de Manejo.

No dia 14 de junho, 
pela Lei nº 9.463, foi 
criado o Monumento 
Natural Estadual Serra 
das Torres.

Foi criado o Conselho 
Consultivo do Monast, no 
qual a comunidade e o 
poder público passaram a 
atuar conjuntamente em 
discussões sobre a 
conservação da região.

Foram realizadas 
consultas públicas pelo 
Iema para criação do 
Monast, apresentando 
para as comunidades 
do entorno a relevância 
biológica da região.

O Decreto Estadual 
nº 2.530-R reconhece 
a região como área 
extremamente prioritária 
para a conservação da 
biodiversidade no estado 
do Espírito Santo.

O livro Espécies da 
Flora Ameaçada de 
Extinção do Estado do 
Espírito Santo indica a 
Serra das Torres como 
o remanescente florestal 
mais relevante de 
Floresta Estacional 
Semidecidual do estado.

O Instituto de 
Pesquisas da Mata 
Atlântica (Ipema) 
inicia os estudos na 
região para apoio à 
criação da unidade de 
conservação.
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Um estudo denominado 
Identificação de novas 
unidades de conservação 
no estado do Espírito Santo 
utilizando o Sistema de 
Análise Geo-Ambiental 
(SAGA) indicou a Serra das 
Torres como área para 
criação de uma unidade de 
conservação.

O documento Avaliação e 
Ações Prioritárias para 
Conservação da Biodiversidade 
da Mata Atlântica e Campos 
Sulinos, elaborado pelo 
Ministério do Meio Ambiente 
(MMA), apontou a Serra das 
Torres como uma área de “muito 
alta importância biológica", 
evidenciando a sua relevância e 
a necessidade de conservação.

A Aracruz Celulose S. A., 
cumprindo uma condicionante 
ambiental, elaborou o Estudo 
de Mapeamento de Áreas 
Potenciais para Criação de 
Unidades de Conservação. 
Entre as áreas selecionadas, 
estava a Serra das Torres. 
Esse estudo é considerado o 
primeiro documento completo 
caracterizando a 
biodiversidade da região.

É elaborado o Mapeamento 
das Áreas Prioritárias para 
Conservação, utilização 
sustentável e repartição dos 
benefícios da biodiversidade, 
realizado pelo MMA e 
reconhecido pela Portaria nº 
126/2004, definindo o polígono 
Serra das Torres como área de 
“muito alta prioridade”.

Ocorre a primeira 
atualização do Estudo 
Áreas Prioritárias para 
Conservação, Utilização 
Sustentável e Repartição 
dos Benefícios da 
Biodiversidade, indicando 
novamente a Serra das 
Torres como área prioritária.

Foi desenvolvido o Projeto 
Ecocicloturismo Serra das 
Torres: pedalando pelos 
Patrimônios do Monumento 
Natural Serra das Torres, com 
o apoio da Secretaria de Estado 
da Cultura. Com a participação 
da comunidade, mapeou as 
principais rotas para ciclismo 
na região.

Segunda atualização do 
estudo Áreas Prioritárias 
para Conservação, Utilização 
Sustentável e Repartição dos 
Benefícios da Biodiversidade, 
ressaltando novamente a Serra 
das Torres como área de 
grande importância ambiental.

O Monumento Natural 
Estadual Serra das Torres 
foi inserido e classificado 
como Zona Núcleo da 
Reserva da Biosfera da 
Mata Atlântica, integrante 
do Programa Homem e 
Biosfera (MaB) promovido 
pela Unesco.

Firmado o Acordo de 
Cooperação Técnica 
Iema/Vale nº 003, por meio 
do qual a empresa Vale S.A. 
começou a atuar em 
conjunto com o Iema para a 
conservação da natureza 
do Monast.

Iniciada a elaboração do 
Plano de Manejo, documento 
de grande importância para 
o planejamento das ações na 
unidade de conservação.

O Monast passa a 
integrar o Programa 
de Edutcação Ambiental 
Preservando o Nosso Quintal.

Definida e publicada a 
zona de amortecimento
da unidade de conservação 
(Portaria Conjunta nº 004 - R, 
de 13 de abril). 

Reaparece, de forma pontual, 
a onça-pintada (Panthera onca)  
no sul do estado, após 27 anos 
sem registros fora do complexo 
Sooretama-Vale.

Finalizado e 
apresentado para 
a comunidade  o 
Plano de Manejo.

No dia 14 de junho, 
pela Lei nº 9.463, foi 
criado o Monumento 
Natural Estadual Serra 
das Torres.

Foi criado o Conselho 
Consultivo do Monast, no 
qual a comunidade e o 
poder público passaram a 
atuar conjuntamente em 
discussões sobre a 
conservação da região.

Foram realizadas 
consultas públicas pelo 
Iema para criação do 
Monast, apresentando 
para as comunidades 
do entorno a relevância 
biológica da região.

O Decreto Estadual 
nº 2.530-R reconhece 
a região como área 
extremamente prioritária 
para a conservação da 
biodiversidade no estado 
do Espírito Santo.

O livro Espécies da 
Flora Ameaçada de 
Extinção do Estado do 
Espírito Santo indica a 
Serra das Torres como 
o remanescente florestal 
mais relevante de 
Floresta Estacional 
Semidecidual do estado.

O Instituto de 
Pesquisas da Mata 
Atlântica (Ipema) 
inicia os estudos na 
região para apoio à 
criação da unidade de 
conservação.
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O futuro está 
  em nossas mãos!

Linha do tempo
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Um estudo denominado 
Identificação de novas 
unidades de conservação 
no estado do Espírito Santo 
utilizando o Sistema de 
Análise Geo-Ambiental 
(SAGA) indicou a Serra das 
Torres como área para 
criação de uma unidade de 
conservação.

O documento Avaliação e 
Ações Prioritárias para 
Conservação da Biodiversidade 
da Mata Atlântica e Campos 
Sulinos, elaborado pelo 
Ministério do Meio Ambiente 
(MMA), apontou a Serra das 
Torres como uma área de “muito 
alta importância biológica", 
evidenciando a sua relevância e 
a necessidade de conservação.

A Aracruz Celulose S. A., 
cumprindo uma condicionante 
ambiental, elaborou o Estudo 
de Mapeamento de Áreas 
Potenciais para Criação de 
Unidades de Conservação. 
Entre as áreas selecionadas, 
estava a Serra das Torres. 
Esse estudo é considerado o 
primeiro documento completo 
caracterizando a 
biodiversidade da região.

É elaborado o Mapeamento 
das Áreas Prioritárias para 
Conservação, utilização 
sustentável e repartição dos 
benefícios da biodiversidade, 
realizado pelo MMA e 
reconhecido pela Portaria nº 
126/2004, definindo o polígono 
Serra das Torres como área de 
“muito alta prioridade”.

Ocorre a primeira 
atualização do Estudo 
Áreas Prioritárias para 
Conservação, Utilização 
Sustentável e Repartição 
dos Benefícios da 
Biodiversidade, indicando 
novamente a Serra das 
Torres como área prioritária.

Foi desenvolvido o Projeto 
Ecocicloturismo Serra das 
Torres: pedalando pelos 
Patrimônios do Monumento 
Natural Serra das Torres, com 
o apoio da Secretaria de Estado 
da Cultura. Com a participação 
da comunidade, mapeou as 
principais rotas para ciclismo 
na região.

Segunda atualização do 
estudo Áreas Prioritárias 
para Conservação, Utilização 
Sustentável e Repartição dos 
Benefícios da Biodiversidade, 
ressaltando novamente a Serra 
das Torres como área de 
grande importância ambiental.

O Monumento Natural 
Estadual Serra das Torres 
foi inserido e classificado 
como Zona Núcleo da 
Reserva da Biosfera da 
Mata Atlântica, integrante 
do Programa Homem e 
Biosfera (MaB) promovido 
pela Unesco.

Firmado o Acordo de 
Cooperação Técnica 
Iema/Vale nº 003, por meio 
do qual a empresa Vale S.A. 
começou a atuar em 
conjunto com o Iema para a 
conservação da natureza 
do Monast.

Iniciada a elaboração do 
Plano de Manejo, documento 
de grande importância para 
o planejamento das ações na 
unidade de conservação.

O Monast passa a 
integrar o Programa 
de Edutcação Ambiental 
Preservando o Nosso Quintal.

Definida e publicada a 
zona de amortecimento
da unidade de conservação 
(Portaria Conjunta nº 004 - R, 
de 13 de abril). 

Reaparece, de forma pontual, 
a onça-pintada (Panthera onca)  
no sul do estado, após 27 anos 
sem registros fora do complexo 
Sooretama-Vale.

Finalizado e 
apresentado para 
a comunidade  o 
Plano de Manejo.

No dia 14 de junho, 
pela Lei nº 9.463, foi 
criado o Monumento 
Natural Estadual Serra 
das Torres.

Foi criado o Conselho 
Consultivo do Monast, no 
qual a comunidade e o 
poder público passaram a 
atuar conjuntamente em 
discussões sobre a 
conservação da região.

Foram realizadas 
consultas públicas pelo 
Iema para criação do 
Monast, apresentando 
para as comunidades 
do entorno a relevância 
biológica da região.

O Decreto Estadual 
nº 2.530-R reconhece 
a região como área 
extremamente prioritária 
para a conservação da 
biodiversidade no estado 
do Espírito Santo.

O livro Espécies da 
Flora Ameaçada de 
Extinção do Estado do 
Espírito Santo indica a 
Serra das Torres como 
o remanescente florestal 
mais relevante de 
Floresta Estacional 
Semidecidual do estado.

O Instituto de 
Pesquisas da Mata 
Atlântica (Ipema) 
inicia os estudos na 
região para apoio à 
criação da unidade de 
conservação.

O futuro está 
  em nossas mãos!

Linha do tempo

1991 2003 2007
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Um estudo denominado 
Identificação de novas 
unidades de conservação 
no estado do Espírito Santo 
utilizando o Sistema de 
Análise Geo-Ambiental 
(SAGA) indicou a Serra das 
Torres como área para 
criação de uma unidade de 
conservação.

O documento Avaliação e 
Ações Prioritárias para 
Conservação da Biodiversidade 
da Mata Atlântica e Campos 
Sulinos, elaborado pelo 
Ministério do Meio Ambiente 
(MMA), apontou a Serra das 
Torres como uma área de “muito 
alta importância biológica", 
evidenciando a sua relevância e 
a necessidade de conservação.

A Aracruz Celulose S. A., 
cumprindo uma condicionante 
ambiental, elaborou o Estudo 
de Mapeamento de Áreas 
Potenciais para Criação de 
Unidades de Conservação. 
Entre as áreas selecionadas, 
estava a Serra das Torres. 
Esse estudo é considerado o 
primeiro documento completo 
caracterizando a 
biodiversidade da região.

É elaborado o Mapeamento 
das Áreas Prioritárias para 
Conservação, utilização 
sustentável e repartição dos 
benefícios da biodiversidade, 
realizado pelo MMA e 
reconhecido pela Portaria nº 
126/2004, definindo o polígono 
Serra das Torres como área de 
“muito alta prioridade”.

Ocorre a primeira 
atualização do Estudo 
Áreas Prioritárias para 
Conservação, Utilização 
Sustentável e Repartição 
dos Benefícios da 
Biodiversidade, indicando 
novamente a Serra das 
Torres como área prioritária.

Foi desenvolvido o Projeto 
Ecocicloturismo Serra das 
Torres: pedalando pelos 
Patrimônios do Monumento 
Natural Serra das Torres, com 
o apoio da Secretaria de Estado 
da Cultura. Com a participação 
da comunidade, mapeou as 
principais rotas para ciclismo 
na região.

Segunda atualização do 
estudo Áreas Prioritárias 
para Conservação, Utilização 
Sustentável e Repartição dos 
Benefícios da Biodiversidade, 
ressaltando novamente a Serra 
das Torres como área de 
grande importância ambiental.

O Monumento Natural 
Estadual Serra das Torres 
foi inserido e classificado 
como Zona Núcleo da 
Reserva da Biosfera da 
Mata Atlântica, integrante 
do Programa Homem e 
Biosfera (MaB) promovido 
pela Unesco.

Firmado o Acordo de 
Cooperação Técnica 
Iema/Vale nº 003, por meio 
do qual a empresa Vale S.A. 
começou a atuar em 
conjunto com o Iema para a 
conservação da natureza 
do Monast.

Iniciada a elaboração do 
Plano de Manejo, documento 
de grande importância para 
o planejamento das ações na 
unidade de conservação.

O Monast passa a 
integrar o Programa 
de Edutcação Ambiental 
Preservando o Nosso Quintal.

Definida e publicada a 
zona de amortecimento
da unidade de conservação 
(Portaria Conjunta nº 004 - R, 
de 13 de abril). 

Reaparece, de forma pontual, 
a onça-pintada (Panthera onca)  
no sul do estado, após 27 anos 
sem registros fora do complexo 
Sooretama-Vale.

Finalizado e 
apresentado para 
a comunidade  o 
Plano de Manejo.

No dia 14 de junho, 
pela Lei nº 9.463, foi 
criado o Monumento 
Natural Estadual Serra 
das Torres.

Foi criado o Conselho 
Consultivo do Monast, no 
qual a comunidade e o 
poder público passaram a 
atuar conjuntamente em 
discussões sobre a 
conservação da região.

Foram realizadas 
consultas públicas pelo 
Iema para criação do 
Monast, apresentando 
para as comunidades 
do entorno a relevância 
biológica da região.

O Decreto Estadual 
nº 2.530-R reconhece 
a região como área 
extremamente prioritária 
para a conservação da 
biodiversidade no estado 
do Espírito Santo.

O livro Espécies da 
Flora Ameaçada de 
Extinção do Estado do 
Espírito Santo indica a 
Serra das Torres como 
o remanescente florestal 
mais relevante de 
Floresta Estacional 
Semidecidual do estado.

O Instituto de 
Pesquisas da Mata 
Atlântica (Ipema) 
inicia os estudos na 
região para apoio à 
criação da unidade de 
conservação.

O futuro está 
  em nossas mãos!

Linha do tempo

1991 2003 2007

2000 2004 2007
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Um estudo denominado 
Identificação de novas 
unidades de conservação 
no estado do Espírito Santo 
utilizando o Sistema de 
Análise Geo-Ambiental 
(SAGA) indicou a Serra das 
Torres como área para 
criação de uma unidade de 
conservação.

O documento Avaliação e 
Ações Prioritárias para 
Conservação da Biodiversidade 
da Mata Atlântica e Campos 
Sulinos, elaborado pelo 
Ministério do Meio Ambiente 
(MMA), apontou a Serra das 
Torres como uma área de “muito 
alta importância biológica", 
evidenciando a sua relevância e 
a necessidade de conservação.

A Aracruz Celulose S. A., 
cumprindo uma condicionante 
ambiental, elaborou o Estudo 
de Mapeamento de Áreas 
Potenciais para Criação de 
Unidades de Conservação. 
Entre as áreas selecionadas, 
estava a Serra das Torres. 
Esse estudo é considerado o 
primeiro documento completo 
caracterizando a 
biodiversidade da região.

É elaborado o Mapeamento 
das Áreas Prioritárias para 
Conservação, utilização 
sustentável e repartição dos 
benefícios da biodiversidade, 
realizado pelo MMA e 
reconhecido pela Portaria nº 
126/2004, definindo o polígono 
Serra das Torres como área de 
“muito alta prioridade”.

Ocorre a primeira 
atualização do Estudo 
Áreas Prioritárias para 
Conservação, Utilização 
Sustentável e Repartição 
dos Benefícios da 
Biodiversidade, indicando 
novamente a Serra das 
Torres como área prioritária.

Foi desenvolvido o Projeto 
Ecocicloturismo Serra das 
Torres: pedalando pelos 
Patrimônios do Monumento 
Natural Serra das Torres, com 
o apoio da Secretaria de Estado 
da Cultura. Com a participação 
da comunidade, mapeou as 
principais rotas para ciclismo 
na região.

Segunda atualização do 
estudo Áreas Prioritárias 
para Conservação, Utilização 
Sustentável e Repartição dos 
Benefícios da Biodiversidade, 
ressaltando novamente a Serra 
das Torres como área de 
grande importância ambiental.

O Monumento Natural 
Estadual Serra das Torres 
foi inserido e classificado 
como Zona Núcleo da 
Reserva da Biosfera da 
Mata Atlântica, integrante 
do Programa Homem e 
Biosfera (MaB) promovido 
pela Unesco.

Firmado o Acordo de 
Cooperação Técnica 
Iema/Vale nº 003, por meio 
do qual a empresa Vale S.A. 
começou a atuar em 
conjunto com o Iema para a 
conservação da natureza 
do Monast.

Iniciada a elaboração do 
Plano de Manejo, documento 
de grande importância para 
o planejamento das ações na 
unidade de conservação.

O Monast passa a 
integrar o Programa 
de Edutcação Ambiental 
Preservando o Nosso Quintal.

Definida e publicada a 
zona de amortecimento
da unidade de conservação 
(Portaria Conjunta nº 004 - R, 
de 13 de abril). 

Reaparece, de forma pontual, 
a onça-pintada (Panthera onca)  
no sul do estado, após 27 anos 
sem registros fora do complexo 
Sooretama-Vale.

Finalizado e 
apresentado para 
a comunidade  o 
Plano de Manejo.

No dia 14 de junho, 
pela Lei nº 9.463, foi 
criado o Monumento 
Natural Estadual Serra 
das Torres.

Foi criado o Conselho 
Consultivo do Monast, no 
qual a comunidade e o 
poder público passaram a 
atuar conjuntamente em 
discussões sobre a 
conservação da região.

Foram realizadas 
consultas públicas pelo 
Iema para criação do 
Monast, apresentando 
para as comunidades 
do entorno a relevância 
biológica da região.

O Decreto Estadual 
nº 2.530-R reconhece 
a região como área 
extremamente prioritária 
para a conservação da 
biodiversidade no estado 
do Espírito Santo.

O livro Espécies da 
Flora Ameaçada de 
Extinção do Estado do 
Espírito Santo indica a 
Serra das Torres como 
o remanescente florestal 
mais relevante de 
Floresta Estacional 
Semidecidual do estado.

O Instituto de 
Pesquisas da Mata 
Atlântica (Ipema) 
inicia os estudos na 
região para apoio à 
criação da unidade de 
conservação.
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OO cenário, os valiosos recursos hídricos e a variada biodiversidade do M cenário, os valiosos recursos hídricos e a variada biodiversidade do Monumento Natural onumento Natural 

Estadual Serra das TorresEstadual Serra das Torres serão apresentados n serão apresentados neste capítulo. Aqui, o enfoque será na fauna,este capítulo. Aqui, o enfoque será na fauna,  

na flora e na funga, bem como em alguns conceitos fundamentais pna flora e na funga, bem como em alguns conceitos fundamentais para a conservação da ara a conservação da 

natureza, tais como: espécies exóticasnatureza, tais como: espécies exóticas, espécies ameaçadas e espécies endêmicas. , espécies ameaçadas e espécies endêmicas. 

ÉÉ fundamental conhecer e vivenciar essa riqueza ao nosso redor em toda sua amplitude,  fundamental conhecer e vivenciar essa riqueza ao nosso redor em toda sua amplitude, 

ddesde as grandiosas paisagens atéesde as grandiosas paisagens até os pequenos s os pequenos seres vivos. É a partir desseseres vivos. É a partir desses conhecimentos  conhecimentos 

e dessas experiências que passamos a dar ve dessas experiências que passamos a dar valor e a reconheceralor e a reconhecer que a região da Serra das  que a região da Serra das 

Torres tTorres tem beleza e biodiversidade únicas.em beleza e biodiversidade únicas.

A VIDA 
ao nosso redor

nome popular e nome científico

AAs espécies são nomeadas através de um sistema internacional de classificação. s espécies são nomeadas através de um sistema internacional de classificação. 

Cada ser vivo possui um nome reconhecido globalmente: o nome científico. Esse Cada ser vivo possui um nome reconhecido globalmente: o nome científico. Esse 

sistema é conhecido como nomenclatura binomial ou binária, pois utiliza duas palavras sistema é conhecido como nomenclatura binomial ou binária, pois utiliza duas palavras 

em latim ou latinizadas, sempre destacadas (em em latim ou latinizadas, sempre destacadas (em itálicoitálico ou  ou sublinhadosublinhado). A primeira ). A primeira 

palavra representa o gênero, escrita com inicial maiúscula, enquanto a segunda palavra representa o gênero, escrita com inicial maiúscula, enquanto a segunda 

indica o epíteto específico, sempre em letras minúsculas. Ao mesmo tempo, os indica o epíteto específico, sempre em letras minúsculas. Ao mesmo tempo, os 

nomes comuns podem variar conforme a região, permitindo que uma única espécie nomes comuns podem variar conforme a região, permitindo que uma única espécie 

tenha diferentes denominações dependendo do local, chamado de nome popular.tenha diferentes denominações dependendo do local, chamado de nome popular.

EExemplo: o tamanduá-mirim é conhecido por vários nomes populares, como xemplo: o tamanduá-mirim é conhecido por vários nomes populares, como 

tamanduá-de-colete ou mambira. No entanto, seu nome científico, tamanduá-de-colete ou mambira. No entanto, seu nome científico, TamanduaTamandua  

(gênero) (gênero) tetradactylatetradactyla (epíteto específico), permanece constante em todas as  (epíteto específico), permanece constante em todas as 

regiões do mundo.regiões do mundo.
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Pedra Pedra 
do Moitão do Moitão 

do Suldo Sul  
(840 m)(840 m)

Pedra Pedra 
da Caveirada Caveira

(600 m)(600 m)

Pico da Pico da 
Linda AuroraLinda Aurora

(1.115 m)(1.115 m)

DIVER
SIDADE 

cenário em transformação

GE        
DIVER
SIDADE 

cenário em transformação
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Pedra dePedra de
Santa Maria Santa Maria 

(1.260 m)(1.260 m)

Pico da  Pico da  
Estrela D'Alva Estrela D'Alva 

(1.190 m)(1.190 m)

PedraPedra
da Cobiça da Cobiça 

(1.130 m)(1.130 m)

AA geodiversidade é o conjunto de fenômenos e processos geológicos que constituem  geodiversidade é o conjunto de fenômenos e processos geológicos que constituem 

a base da formação das paisagens, das rochas, da água, do solo e de outros fatores a base da formação das paisagens, das rochas, da água, do solo e de outros fatores 

que propiciaram o desenvolvimento da vida na Terra. Ao longo de bilhões de anos, o que propiciaram o desenvolvimento da vida na Terra. Ao longo de bilhões de anos, o 

planeta foi sendo modelado por erupções vulcânicas, terremotos, abertura dos oceanos, planeta foi sendo modelado por erupções vulcânicas, terremotos, abertura dos oceanos, 

soerguimentos de montanhas, chuvas, ventos, eventos climáticos, além de outros soerguimentos de montanhas, chuvas, ventos, eventos climáticos, além de outros 

processos geológicos.processos geológicos.

AAs rochas do Monast surgiram das profundezas da crosta terrestre, entre 488 milhões s rochas do Monast surgiram das profundezas da crosta terrestre, entre 488 milhões 

e 1 bilhão de anos atrás, formando uma massa de corpos magmáticos solidificados. e 1 bilhão de anos atrás, formando uma massa de corpos magmáticos solidificados. 

Posteriormente, eventos tectônicos, como mudanças de pressão e temperatura em Posteriormente, eventos tectônicos, como mudanças de pressão e temperatura em 

decorrência de movimentação de placas tectônicas, soerguimentos e processos decorrência de movimentação de placas tectônicas, soerguimentos e processos 

erosivos, moldaram essas rochas ao longo de milhões de anos.erosivos, moldaram essas rochas ao longo de milhões de anos.

DDurante o tempo gurante o tempo geológico, essas eológico, essas paisagens foram sendo dpaisagens foram sendo definidas pela açãoefinidas pela ação das  das 

chuvas, dos rios, dos ventos, das temperaturas, esculpindo picos, vales, dchuvas, dos rios, dos ventos, das temperaturas, esculpindo picos, vales, desfiladeiros e esfiladeiros e 

resultando na configuração atualresultando na configuração atual única que é a Serra das Torres.  única que é a Serra das Torres. 

AAssim, ao contemplar os pontos culminantes, testemunhamos não apenas uma ssim, ao contemplar os pontos culminantes, testemunhamos não apenas uma 

paisagem extraordinária, mas também o seu passado geológico de centenas de milhões paisagem extraordinária, mas também o seu passado geológico de centenas de milhões 

de anos. A conservação da área mantém viva a história registrada nas rochas e formas de anos. A conservação da área mantém viva a história registrada nas rochas e formas 

esculpidas pela dinâmica do planeta Terra.esculpidas pela dinâmica do planeta Terra.
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OO conjunto montanhoso do M conjunto montanhoso do Monumento Natural Estadualonumento Natural Estadual Serra da Torres concentra uma grande  Serra da Torres concentra uma grande 

riqueza hídrica, com inúmeros rios e nascentes. Sriqueza hídrica, com inúmeros rios e nascentes. Suas águas proporcionam belíssimos recantos com uas águas proporcionam belíssimos recantos com 

poços de águas cristalinas, abastecem os municípios de Atílio Vivácqua, Mimoso do Sul e Muqui com poços de águas cristalinas, abastecem os municípios de Atílio Vivácqua, Mimoso do Sul e Muqui com 

água potável e são de fundamental importância para a produção agropecuária da região.água potável e são de fundamental importância para a produção agropecuária da região.  

AA  área do Márea do Monastonast faz parte de duas importantes bacias hidrográficas do sul do estado do E faz parte de duas importantes bacias hidrográficas do sul do estado do Espírito spírito 

Santo: a do Rio Itapemirim e a do Rio Itabapoana.Santo: a do Rio Itapemirim e a do Rio Itabapoana. O O Monumento situa-se Monumento situa-se exatamente no divisor das duas  exatamente no divisor das duas 

bacias, ou seja, parte das águas que nascem na ubacias, ou seja, parte das águas que nascem na unidade de conservaçãonidade de conservação escoa para o Rio Itapemirim  escoa para o Rio Itapemirim 

e outra parte escoa para o Rio Itabapoana. Ambas as bacias hidrográficas têm suas nascentes em e outra parte escoa para o Rio Itabapoana. Ambas as bacias hidrográficas têm suas nascentes em 

outra áoutra área natural protegidarea natural protegida, o Parque Nacional do Caparaó, que fica na fronteira entre os estados do , o Parque Nacional do Caparaó, que fica na fronteira entre os estados do 

Espírito Santo e Minas Gerais, sendo que a maior área desse parque está em território capixaba.Espírito Santo e Minas Gerais, sendo que a maior área desse parque está em território capixaba.

ÀÀ Bacia Hidrográfica do Rio Itapemirim pertencem 17 municípios capixabas. Sua foz encontra-se no  Bacia Hidrográfica do Rio Itapemirim pertencem 17 municípios capixabas. Sua foz encontra-se no 

município de Marataízes. As nascentes e as áreas de recarga do interior do monumento que contribuem município de Marataízes. As nascentes e as áreas de recarga do interior do monumento que contribuem 

com essa bacia hidrográfica proveem águas para o Rio Muqui do Norte (com essa bacia hidrográfica proveem águas para o Rio Muqui do Norte (como os córregos Sumidouro, como os córregos Sumidouro, 

OOriente e Manhães, em Atílio Vivácqua; e os córregos Taboca e São Francisco, em Muqui). riente e Manhães, em Atílio Vivácqua; e os córregos Taboca e São Francisco, em Muqui). O Rio O Rio 

Muqui do Norte é o maior tributário da margem direita do Rio Itapemirim, no município de Itapemirim, Muqui do Norte é o maior tributário da margem direita do Rio Itapemirim, no município de Itapemirim, 

após percorrer os municípios de Muqui e de Atílio Vivácqua.após percorrer os municípios de Muqui e de Atílio Vivácqua.

JJá a Bacia Hidrográfica do Rio Itabapoana estende-se por 18 municípios eá a Bacia Hidrográfica do Rio Itabapoana estende-se por 18 municípios em três estados: Espírito m três estados: Espírito 

SantoSanto (com nove municípios), Minas Gerais (com quatro municípios) e Rio de Janeiro (com cinco  (com nove municípios), Minas Gerais (com quatro municípios) e Rio de Janeiro (com cinco 

municípios). Sua foz situa-se na divisa entre os estados do Espírito Santo e do Rio de Janeiro, localizada municípios). Sua foz situa-se na divisa entre os estados do Espírito Santo e do Rio de Janeiro, localizada 

entre os municípios de Presidente Kennedy (ES) eentre os municípios de Presidente Kennedy (ES) e de São Francisco de Itabapoana de São Francisco de Itabapoana (RJ).  (RJ). 

águas que unem vidas
Hídricos 

Recursos
águas que unem vidas
Hídricos 

Recursos
águas que unem vidas
Hídricos 
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Bacia Hidrográfica E MATA CILIAR

AAs bacias hidrográficas são áreas nas quais, devido ao relevo, todas as águas das chuvas s bacias hidrográficas são áreas nas quais, devido ao relevo, todas as águas das chuvas 

e dos rios convergem para um mesmo ponto de saída. A partir da nascente mais alta, fe dos rios convergem para um mesmo ponto de saída. A partir da nascente mais alta, forma-seorma-se  um um 

primeiro córrego que vai recebendo contribuições de outras nascentes e cprimeiro córrego que vai recebendo contribuições de outras nascentes e córregos, formando órregos, formando 

um rio principalum rio principal. Esse rio principal, por sua vez, deságua em um corpo d'água maior, como um . Esse rio principal, por sua vez, deságua em um corpo d'água maior, como um 

oceano, um lago ooceano, um lago ou um rio ainda maior.u um rio ainda maior.

AA Mata Ciliar é a vegetação que cresce nas margens dos r Mata Ciliar é a vegetação que cresce nas margens dos rios. Ela desempenhaios. Ela desempenha um  um 

papel fundamental na proteção dos recursos hídricos, evitando a erosão, as inundações papel fundamental na proteção dos recursos hídricos, evitando a erosão, as inundações 

e o assoreamento. Além disso, a mata ciliar oferece abrigo, alimento e condições para a e o assoreamento. Além disso, a mata ciliar oferece abrigo, alimento e condições para a 

reprodução de inúmeras espécies de animais e plantas que dependem dela para sobreviver. reprodução de inúmeras espécies de animais e plantas que dependem dela para sobreviver. 

LEGENDA
BACIAS HIDROGRÁFICAS
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DDos rios que contribuem para essa bacia hidrográfica, os rios que contribuem para essa bacia hidrográfica, 

que tem parte de suas nascentes e áreas de recarga no que tem parte de suas nascentes e áreas de recarga no 

MMonumento Natural Estadual Serra das Torres, destacam-seonumento Natural Estadual Serra das Torres, destacam-se o  o 

Rio Muqui do Sul (que é abastecido pelos córregos Belo Monte, Rio Muqui do Sul (que é abastecido pelos córregos Belo Monte, 

Santa Marta e dSanta Marta e da Pratinha e que passa dentro do município a Pratinha e que passa dentro do município 

de Mimoso do Sul) e o Rio Pretode Mimoso do Sul) e o Rio Preto (que é abastecido pelo Rio  (que é abastecido pelo Rio 

Paraíso, pelo Córrego do Farol eParaíso, pelo Córrego do Farol e pelo Ribeirão da Flores). pelo Ribeirão da Flores).

AA  proteção das nascentes, proporcionada pela unidade de proteção das nascentes, proporcionada pela unidade de 

conservação, garanteconservação, garante que todos os moradores do seu entorno  que todos os moradores do seu entorno 

tenham acesso a uma água limpa e de qualidade. tenham acesso a uma água limpa e de qualidade. 
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AA natureza oferece uma série de benefícios que muitas vezes passam despercebidos. M natureza oferece uma série de benefícios que muitas vezes passam despercebidos. Mesmo diante do esmo diante do 

calor e da agitação das grandes cidades, podemos sentir o frescor do vento e da sombra de uma árvore, calor e da agitação das grandes cidades, podemos sentir o frescor do vento e da sombra de uma árvore, 

ouvir o canto das aves e descansar por alguns momentos, usufruindo desses e de outros benefícios que ouvir o canto das aves e descansar por alguns momentos, usufruindo desses e de outros benefícios que 

a natureza nos oferece.a natureza nos oferece. N No entanto, nem sempre compreendemos a importância e a dependência que o entanto, nem sempre compreendemos a importância e a dependência que 

temos dos recursos naturais, essenciais para a nossa sobrevivência e qualidade de vidatemos dos recursos naturais, essenciais para a nossa sobrevivência e qualidade de vida..

EEsses recursos são chamados de serviços ecossistêmicos e incluem, por exemplo: a polinização das sses recursos são chamados de serviços ecossistêmicos e incluem, por exemplo: a polinização das 

plantas, que é fundamental para a produção de alimentos; o fornecimento de água potável; a regulação plantas, que é fundamental para a produção de alimentos; o fornecimento de água potável; a regulação 

do clima; a proteção contra desastres naturais; e os espaços de lazer e de turismodo clima; a proteção contra desastres naturais; e os espaços de lazer e de turismo..

SERVIÇOS 
AMBIENTAIS e 
Ecossistêmicos

SERVIÇOS 
AMBIENTAIS e 
Ecossistêmicos

Calango (Calango (Tropidurus torquatusTropidurus torquatus))
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Compreender a importância  Compreender a importância  
das unidades de conservação para  das unidades de conservação para  

a manutenção dos serviços ecossistêmicos  a manutenção dos serviços ecossistêmicos  
é fundamental para reconhecê-las  é fundamental para reconhecê-las  
como um bem comum essencial para  como um bem comum essencial para  

a nossa sobrevivência  a nossa sobrevivência  
e qualidade de vida.e qualidade de vida.

SERVIÇOS de ProvisãoSERVIÇOS de Provisão

SSão aqueles que fornecem bens e produtos ão aqueles que fornecem bens e produtos 

diretamente utilizados pelos seres humanos, diretamente utilizados pelos seres humanos, 

ccomo: água, mel, frutos, madeiras, peixes omo: água, mel, frutos, madeiras, peixes 

e sementes.e sementes. São essenciais para a nossa  São essenciais para a nossa 

subsistência e economia.subsistência e economia.

SSERVIÇOS de SuporteERVIÇOS de Suporte

SSão aqueles que fornecem os recursos ão aqueles que fornecem os recursos 

necessários para que os outros serviços necessários para que os outros serviços 

ecossistêmicos possam existir e funcionar ecossistêmicos possam existir e funcionar 

adequadamente. Eles incluem a ciclagem de adequadamente. Eles incluem a ciclagem de 

nutrientes, a formação do solo, a dispersão de nutrientes, a formação do solo, a dispersão de 

sementes e a polinização.sementes e a polinização.

SERVIÇOS CulturaisSERVIÇOS Culturais

SSão aqueles que oferecem benefícios não ão aqueles que oferecem benefícios não 

materiais, como a paisagem natural, as praias, materiais, como a paisagem natural, as praias, 

os parques e as áreas de lazer e de turismo. os parques e as áreas de lazer e de turismo. 

Esses sEsses serviços ecossistêmicoserviços ecossistêmicos têm valores  têm valores 

estético, recreativo, educacional e científico que estético, recreativo, educacional e científico que 

contribuem para a qualidade de vida das pessoas.contribuem para a qualidade de vida das pessoas.

SSERVIÇOS ReguladoresERVIÇOS Reguladores

SSão aqueles que controlam processos naturais ão aqueles que controlam processos naturais 

e que são importantes para a manutenção do e que são importantes para a manutenção do 

equilíbrio ecológico. Eequilíbrio ecológico. Entre eles, ntre eles, a regulação a regulação 

do clima, o controle de enchentes, a contenção do clima, o controle de enchentes, a contenção 

das encostas, a purificação e manutenção da das encostas, a purificação e manutenção da 

qualidade do ar e a vazão dos rios.qualidade do ar e a vazão dos rios.

JJá os serviços ambientais são atividades realizadas, individual ou coletivamente, pá os serviços ambientais são atividades realizadas, individual ou coletivamente, para a manutenção ara a manutenção 

dos serviços ecossistêmicos, como a recuperação de nascentes e a recuperação de áreas degradadas. dos serviços ecossistêmicos, como a recuperação de nascentes e a recuperação de áreas degradadas. 

Inclusive, essas atividades podem ser remuneradas pelos programas governamentais de Pagamento Inclusive, essas atividades podem ser remuneradas pelos programas governamentais de Pagamento 

por Serviços Ambientais (PSA). Opor Serviços Ambientais (PSA). O Governo do Estado do Espírito Santo promove Governo do Estado do Espírito Santo promove esse tipo de ação  esse tipo de ação 

por meio do Programa Reflorestar, que fornece apoio técnico e remunera produtores rurais que por meio do Programa Reflorestar, que fornece apoio técnico e remunera produtores rurais que 

desenvolvem práticas sustentáveisdesenvolvem práticas sustentáveis. . 

Para facilitar a compreensão, Para facilitar a compreensão, os serviços ecossistêmicos os serviços ecossistêmicos 
foram agrupados em quatro categorias: foram agrupados em quatro categorias: 



54

AAs espécies exóticas são aquelas que foram levadas de forma natural ou intencional para fora de s espécies exóticas são aquelas que foram levadas de forma natural ou intencional para fora de 

sseu local de origemeu local de origem. Esse processo foi comum em todo o mundo, quando imigrantes trouxeram nas suas . Esse processo foi comum em todo o mundo, quando imigrantes trouxeram nas suas 

bagagens sementes ou até animais como forma de provisão, para uso imediato ou futuro. Atualmente, bagagens sementes ou até animais como forma de provisão, para uso imediato ou futuro. Atualmente, 

com as viagens e o comércio ocorrendo de forma icom as viagens e o comércio ocorrendo de forma intensa e globalizada, a disseminaçãontensa e globalizada, a disseminação dessas espécies  dessas espécies 

ainda acontece.ainda acontece.

EEvidentemente, muitas espécies exóticas são amplamente cultivadas e comuns em nosso cotidiano, videntemente, muitas espécies exóticas são amplamente cultivadas e comuns em nosso cotidiano, 

tornando-se fundamentais para o desenvolvimento econômico e social de nosso país. Entre essas tornando-se fundamentais para o desenvolvimento econômico e social de nosso país. Entre essas 

espécies, podemos mencionar o café, a banana, o abacate, o gado e as galinhas.espécies, podemos mencionar o café, a banana, o abacate, o gado e as galinhas.

AAlgumas espécies exóticas acabam se adaptando e competindo com as espécies nativas, lgumas espécies exóticas acabam se adaptando e competindo com as espécies nativas, 

predominando nos espaços, o que resulta em efeitos negativos e em desequilíbrios no ambiente natural. predominando nos espaços, o que resulta em efeitos negativos e em desequilíbrios no ambiente natural. 

As espécies mais impactantes são classificadas como eAs espécies mais impactantes são classificadas como espécies exóticas invasorasspécies exóticas invasoras..

NNo Brasil, existe a Estratégia Nacional para Espécies Exóticas Invasoras, um programa governamental o Brasil, existe a Estratégia Nacional para Espécies Exóticas Invasoras, um programa governamental 

que tem como objetivo fomentar e implementar políticas públicas voltadas ao controle de tais espécies que tem como objetivo fomentar e implementar políticas públicas voltadas ao controle de tais espécies 

e, assim, minimizar as consequências sociais, econômicas e ambientais geradas por elas. Até o presente e, assim, minimizar as consequências sociais, econômicas e ambientais geradas por elas. Até o presente 

momento, foram catalogadas 365 espécies potencialmente invasoras no Brasil. Dessas, 45 no ambiente momento, foram catalogadas 365 espécies potencialmente invasoras no Brasil. Dessas, 45 no ambiente 

marinho, 101 em águas continentais e 219 no ambiente terrestre. No estado do Espírito Santo, algumas marinho, 101 em águas continentais e 219 no ambiente terrestre. No estado do Espírito Santo, algumas 

espécies têm se destacado com grande potencial invasor, como: aespécies têm se destacado com grande potencial invasor, como: a leucena leucena ( (Acacia mangiumAcacia mangium), na flora, ), na flora, 

e o ce o caramujo-gigante-africanoaramujo-gigante-africano ( (Achatina Achatina ffulicaulica), na fauna.), na fauna.

Natureza Estranha

espécies
ex   ticas

Natureza Estranha

espécies
ex   ticas

Natureza Estranha

espécies
ex   ticas
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No Monumento Natural Estadual Serra das Torres, No Monumento Natural Estadual Serra das Torres, 
felizmente, não há registros alarmantes de ocorrências felizmente, não há registros alarmantes de ocorrências 

com espécies exóticas invasoras. com espécies exóticas invasoras. 

EEm unidades de cm unidades de conservação, o desequilíbrio causado por espécies onservação, o desequilíbrio causado por espécies eexóticas é considerado um xóticas é considerado um 

problema sério, pois é possível que afete a sobrevivênciaproblema sério, pois é possível que afete a sobrevivência de espécies endêmicas ou ameaçadas de  de espécies endêmicas ou ameaçadas de 

extinção. Por esse motivo, em muitas áreas protegidas, há programas específicos para o controle e a extinção. Por esse motivo, em muitas áreas protegidas, há programas específicos para o controle e a 

erradicação de espécies exóticas invasoras. erradicação de espécies exóticas invasoras. 

Caramujo-gigante-africano (Caramujo-gigante-africano (Achatina fulicaAchatina fulica))
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AA exploração excessiva dos recursos n exploração excessiva dos recursos naturais, inconsequentemente aturais, inconsequentemente 

considerados como inesgotáveis no passado considerados como inesgotáveis no passado e ainda hoje explorados e ainda hoje explorados 

de forma equivocada, tem causado, ao longo de forma equivocada, tem causado, ao longo do tempo, significativa do tempo, significativa 

redução das florestas e alteração dos ambientes, resultando em um redução das florestas e alteração dos ambientes, resultando em um 

grande impacto sobre as variadas formas de vida, inclusive a humana. grande impacto sobre as variadas formas de vida, inclusive a humana. 

Esse impacto levou à extinção de muitas espécies e ameaça a sobrevivência Esse impacto levou à extinção de muitas espécies e ameaça a sobrevivência 

de milhares de outras. de milhares de outras. 

PPara acompanhar e entender o ara acompanhar e entender o statusstatus dessas espécies, especialistas em todo o  dessas espécies, especialistas em todo o 

mundo reúnem-se periodicamente para elaborar listas de espécies ameaçadas mundo reúnem-se periodicamente para elaborar listas de espécies ameaçadas 

de extinção, conhecidas como Listas Vermelhas. No Espírito Santo, a última de extinção, conhecidas como Listas Vermelhas. No Espírito Santo, a última 

lista publicada em 2022 apontou a existência de 1.785 espécies ameaçadas, lista publicada em 2022 apontou a existência de 1.785 espécies ameaçadas, 

sendo 355 espécies da fauna e 1.430 espécies da flora csendo 355 espécies da fauna e 1.430 espécies da flora capixaba. São dados apixaba. São dados 

assustadores que evidenciam a necessidade de ações emergenciais que promovam assustadores que evidenciam a necessidade de ações emergenciais que promovam 

uma efetiva proteção dessas espécies.uma efetiva proteção dessas espécies.

ÉÉ essencial conhecer o grau de ameaça de cada espécie para estabelecer estratégias e ações  essencial conhecer o grau de ameaça de cada espécie para estabelecer estratégias e ações 

eficazes de proteção, incluindo a criação de ueficazes de proteção, incluindo a criação de unidades de conservaçãonidades de conservação. Atualmente, existem listas de . Atualmente, existem listas de 

espécies ameaçadas em nível estadual, federal e global, uma vez que o grau de risco de extinção de espécies ameaçadas em nível estadual, federal e global, uma vez que o grau de risco de extinção de 

uma espécie pode variar de um local para outro.uma espécie pode variar de um local para outro.

AAs espécies ameaçadas são classificadas em categorias que indicam o grau de risco de extinção, s espécies ameaçadas são classificadas em categorias que indicam o grau de risco de extinção, 

e a inclusão em uma categoria é determinada por meio de estudos e pesquisas. Essa classificação e a inclusão em uma categoria é determinada por meio de estudos e pesquisas. Essa classificação 

é revisada a cada atualização para verificar se uma espécie se tornou mais ou menos ameaçada ao é revisada a cada atualização para verificar se uma espécie se tornou mais ou menos ameaçada ao 

longo de um período.longo de um período.

ESPécIES AMEAçaDAS DE EXTInçãOESPécIES AMEAçaDAS DE EXTInçãO

Trinca-ferro (Trinca-ferro (Saltator similisSaltator similis))
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Risco muito alto de
extinção na natureza.

Risco extremamente alto 
de extinção na natureza.

CATEGORIAS DAS ESpéCIES AMEAÇADASCATEGORIAS DAS ESpéCIES AMEAÇADAS

criticamente em perigoem perigo

HHá espécies que, mesmo eá espécies que, mesmo existindo em variadas regiõesxistindo em variadas regiões, acabam sendo extintas localmente. , acabam sendo extintas localmente. 

No estado do Espírito Santo, lamentavelmente, são reconhecidas 11 espécies consideradas No estado do Espírito Santo, lamentavelmente, são reconhecidas 11 espécies consideradas 

regionalmente extintas: 8 animais (4 mamíferos, 3 aves e 1 peixe) e 3 plantas. Entre os regionalmente extintas: 8 animais (4 mamíferos, 3 aves e 1 peixe) e 3 plantas. Entre os 

animais que já não existem em terras capixabas, é entristecedor o desaparecimento do animais que já não existem em terras capixabas, é entristecedor o desaparecimento do 

peixe-boi (peixe-boi (Trichechus manatusTrichechus manatus), do tamanduá-bandeira (), do tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactylaMyrmecophaga tridactyla) e da ) e da 

arara-vermelha (arara-vermelha (Ara chloropterusAra chloropterus).).

ESpéCIES REGIONALMENTE EXTINTAS

••  destruiçãodestruição do ambiente natural por   do ambiente natural por  
      consequência de desmatamentos,        consequência de desmatamentos,  
      incêndios florestais e mineração;      incêndios florestais e mineração;

Entre as causas que levam à extinçãoEntre as causas que levam à extinção
de espécies, destacam-se:de espécies, destacam-se:

••  inintrodução de espécies exóticas; trodução de espécies exóticas; 

••  ccaça, captura e coleta.aça, captura e coleta.
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ESpéCIES ESpéCIES 
 ENDêMICAS ENDêMICAS

Em nenhum outro lugar
  do planeta

AA Mata Atlântica é reconhecida como uma das regiões mais ricas e Mata Atlântica é reconhecida como uma das regiões mais ricas emm biodiversidade do planeta  biodiversidade do planeta 

Terra e uma das mais ameaçadas. Apesar de já ter perdido grande parte da sua área oTerra e uma das mais ameaçadas. Apesar de já ter perdido grande parte da sua área original, uma riginal, uma 

quantidade excepcional de espécies endêmicas ainda resiste quantidade excepcional de espécies endêmicas ainda resiste nnesse bioma.esse bioma. As espécies endêmicas  As espécies endêmicas 

são aquelas que habitam um determinado território esão aquelas que habitam um determinado território e não  não ssão encontradas em nenhum outro lugar ão encontradas em nenhum outro lugar 

do planeta, do planeta, oou seja, sãou seja, são exclusivas daquele local ou região. Por estarem restritas a essas áreas,  exclusivas daquele local ou região. Por estarem restritas a essas áreas, 

tornam-se extremamente sensíveis a qualquer alteração no ambiente, podendo ser extintas caso tornam-se extremamente sensíveis a qualquer alteração no ambiente, podendo ser extintas caso 

alguma perturbação venha a afetá-las.alguma perturbação venha a afetá-las.

OO  Monumento Natural Estadual Serra das Torres abriga uma espécie endêmica da unidade de Monumento Natural Estadual Serra das Torres abriga uma espécie endêmica da unidade de 

conservação.conservação. Trata-se de um pequeno anfíbio chamado rãzinha de Serra das Torres ( Trata-se de um pequeno anfíbio chamado rãzinha de Serra das Torres (EEuparkerella uparkerella 

robusta      robusta      ). E). Encontra-sencontra-se ameaçado de extinção na categoria Criticamente em Perigo, a mais alta,  ameaçado de extinção na categoria Criticamente em Perigo, a mais alta, 

tanto na lista estadual quanto na lista nacional de espécies ameaçadas.tanto na lista estadual quanto na lista nacional de espécies ameaçadas.

AA rãzinha de Serra das Torres é uma pequena rã, com c rãzinha de Serra das Torres é uma pequena rã, com cerca de 23 mm, que viveerca de 23 mm, que vive na serrapilheira  na serrapilheira 

das florestas. Foi descrita em 1988 pelo pesquisador Edas florestas. Foi descrita em 1988 pelo pesquisador Eugenio Izecksohn (1932-2013), da Universidade ugenio Izecksohn (1932-2013), da Universidade 

Federal Rural do Rio de Janeiro,Federal Rural do Rio de Janeiro, a partir de seis exemplares, todos coletados em Mimoso do Sul. a partir de seis exemplares, todos coletados em Mimoso do Sul.
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Eugenio Izecksohn (1931-2013) (1931-2013)

AAo longo de sua vida dedicada à ciência, descreveu 25 espécies de anfíbios (quatro das o longo de sua vida dedicada à ciência, descreveu 25 espécies de anfíbios (quatro das 

cinco espécies do gênero cinco espécies do gênero EuparkerellaEuparkerella) e quatro espécies de insetos. Outras 12 espécies ) e quatro espécies de insetos. Outras 12 espécies 

levaram seu nome como homenagem alevaram seu nome como homenagem ao primoroso trabalho. Esse grande cientista brasileiro o primoroso trabalho. Esse grande cientista brasileiro 

inspirou e contribuiuinspirou e contribuiu na formação de várias gerações de pesquisadores ao longo de 59  na formação de várias gerações de pesquisadores ao longo de 59 

anos de panos de pesquisas ciesquisas científicasentíficas. . 

GGraças à proteção proporcionada pelo Monast e os esforços de pesquisadores em sua conservação, raças à proteção proporcionada pelo Monast e os esforços de pesquisadores em sua conservação, 

a rãzinha de Serra das Torres encontra-se cercada dos cuidados e da atenção que somente uma a rãzinha de Serra das Torres encontra-se cercada dos cuidados e da atenção que somente uma 

unidade de conservação pode proporcionar para promover as condições favoráveis para a sua unidade de conservação pode proporcionar para promover as condições favoráveis para a sua 

sobrevivência. Entretanto, os esforços devem ser contínuos e a preservação das florestas onde sobrevivência. Entretanto, os esforços devem ser contínuos e a preservação das florestas onde 

habita é responsabilidade de todos!habita é responsabilidade de todos!

Rãzinha de Serra das Torres (Rãzinha de Serra das Torres (Euparkerella robustaEuparkerella robusta))
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OOs fungos fazem parte s fungos fazem parte 

de um reino fantástico, com de um reino fantástico, com 

extrema relevância para a extrema relevância para a 

manutenção da vida na Terra. manutenção da vida na Terra. 

São organismos intrigantes e com São organismos intrigantes e com 

espécies dotadas de uma beleza espécies dotadas de uma beleza 

única. Embora pouco notados em única. Embora pouco notados em 

nosso dia a dia, estão presentes em nosso dia a dia, estão presentes em 

nossa culinária, fermentando pães ou mesmo nossa culinária, fermentando pães ou mesmo 

compondo pratos sofisticados; na medicina, compondo pratos sofisticados; na medicina, 

produzindo potentes antibióticos; e em processos produzindo potentes antibióticos; e em processos 

naturais enaturais essenciais, comossenciais, como a decomposição de  a decomposição de 

matéria orgânica e ciclagem de nutrientes.matéria orgânica e ciclagem de nutrientes.

DDisseminados por todos os ambientes, existem isseminados por todos os ambientes, existem 

espécies de fungos que são microscópicas e outras que podem ocupar uma área de vários quilômetros espécies de fungos que são microscópicas e outras que podem ocupar uma área de vários quilômetros 

quadrados. Podem se desenvolver no solo, na água, no ar, em árvores e até mesmo em espécies quadrados. Podem se desenvolver no solo, na água, no ar, em árvores e até mesmo em espécies 

de animais, plantas e outros fungos. Atualmente, há cerca de 120.000 espécies catalogadas, ode animais, plantas e outros fungos. Atualmente, há cerca de 120.000 espécies catalogadas, o que  que 

representarepresenta apenas uma pequena fração do número total de espécies de acordo com as estimativas. Em  apenas uma pequena fração do número total de espécies de acordo com as estimativas. Em 

uma pequena área de floresta e mesmo em uma cidade com poucas áuma pequena área de floresta e mesmo em uma cidade com poucas áreas verdes, é possível admirar a reas verdes, é possível admirar a 

incrível diversidade desse grupo.incrível diversidade desse grupo.  

um reino à parteum reino à parte
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FAUNA, FLORA E FUNGAFAUNA, FLORA E FUNGA

UUma das maiores versatilidades em relação à ecologia está no Reino Fungi. Muitas espécies de ma das maiores versatilidades em relação à ecologia está no Reino Fungi. Muitas espécies de 

fungos são famosas por serem decompositoras. Outras, por sua vez, podem realizar simbioses muito fungos são famosas por serem decompositoras. Outras, por sua vez, podem realizar simbioses muito 

peculiares. peculiares. Os líquens, ou fungos liquenizados, sãoOs líquens, ou fungos liquenizados, são um grande exemplo de sucesso. O fungo extrai da  um grande exemplo de sucesso. O fungo extrai da 

alga o seu “alimento” (açúcares) enquanto a alga dentro de seu micélio é protegida de predadores e da alga o seu “alimento” (açúcares) enquanto a alga dentro de seu micélio é protegida de predadores e da 

dessecação. Os dessecação. Os líquenslíquens são reconhecidos por serem excelentes indicadores de qualidade ambiental e  são reconhecidos por serem excelentes indicadores de qualidade ambiental e 

mais ainda por sua sensibilidade às alterações na qualidade do ar.mais ainda por sua sensibilidade às alterações na qualidade do ar.

OOs fungos alimentam-se por absorção, ls fungos alimentam-se por absorção, liberando enzimas no substrato e absorvendo iberando enzimas no substrato e absorvendo 

pequenas moléculas, como pequenas moléculas, como açúcaresaçúcares. Quanto às formas de nutrição e suas relações . Quanto às formas de nutrição e suas relações 

ecológicas, os fungos podem ser classificados em:ecológicas, os fungos podem ser classificados em:

• • SSaprófitos:aprófitos: degradam e absorvem matéria degradam e absorvem matéria  orgânica morta (decompositores);orgânica morta (decompositores);

• • PParasitas: arasitas: utilizam matéria orgânica viva como substrato;utilizam matéria orgânica viva como substrato;

• • MMutualistas:utualistas: vivem em uma associação duplamente vivem em uma associação duplamente  benéfica mútua com benéfica mútua com   

outros organismos;outros organismos;

• • CComensais:omensais: vivem associados a outros organismos sem causar prejuízos; vivem associados a outros organismos sem causar prejuízos;

• • PPredadores: redadores: absorvem os nutrientes a partir do aprisionamento e da digestão absorvem os nutrientes a partir do aprisionamento e da digestão   

de animais microscópicos.de animais microscópicos.

••

••

••

••

••

AA Micologia é a ciência que se dedica a estudar os  Micologia é a ciência que se dedica a estudar os 
ffungos e, a cada dia, ungos e, a cada dia, vem descobrindo novas espécies e vem descobrindo novas espécies e 
demonstrando que esse reino é digno de uma atenção demonstrando que esse reino é digno de uma atenção 

especial e especial e ccom potencial ainda por ser descoberto.om potencial ainda por ser descoberto.

EExxistem poucos estudos sobre os fungos quando comparamos aos de istem poucos estudos sobre os fungos quando comparamos aos de fauna e florafauna e flora. Até o . Até o 

início do século XX, os fungos eram erroneamente considerados como pertencentes ao reino início do século XX, os fungos eram erroneamente considerados como pertencentes ao reino 

das plantas. Apenas em 1969, foi reconhecido um reino próprio para agrupar estes seres, o das plantas. Apenas em 1969, foi reconhecido um reino próprio para agrupar estes seres, o 

Reino Fungi. Assim como usamos os termos fauna e flora Reino Fungi. Assim como usamos os termos fauna e flora ppara a diversidade de animais e ara a diversidade de animais e 

plantas, o termo "funga" foi recentemente criado plantas, o termo "funga" foi recentemente criado ppara os fungos e introduzi-los num cenário ara os fungos e introduzi-los num cenário 

de conservação da biodiversidade. Atualmente, podemos e devemos de conservação da biodiversidade. Atualmente, podemos e devemos uutilizar os três F's tilizar os três F's 

((fauna, flora e fungafauna, flora e funga) para nos referirmos à biodiversidade de uma área.) para nos referirmos à biodiversidade de uma área.



62

FLORAFLORA
DIVERSIDADEDIVERSIDADE
FLORAFLORA
DIDIVERVERSIDASIDADEDE
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OO conjunto montanhoso do Monumento Natural Estadual Serra das Torres,  conjunto montanhoso do Monumento Natural Estadual Serra das Torres, 

rodeado de florestas, desempenha um importante papel ambiental, tanto no aspecto rodeado de florestas, desempenha um importante papel ambiental, tanto no aspecto 

paisagístico quanto no abastecimento de água para a região, sendo o lar de muitas paisagístico quanto no abastecimento de água para a região, sendo o lar de muitas 

espécies da fauna, da flora e da funga. espécies da fauna, da flora e da funga. 

CCom altitudes que começam aos 30 m acima do nível do mar, alcançando até om altitudes que começam aos 30 m acima do nível do mar, alcançando até 

1.260 m no Pico Santa Maria (seu ponto culminante), a grande variação de altitude 1.260 m no Pico Santa Maria (seu ponto culminante), a grande variação de altitude 

é responsável por diferentes formações vegetais. Dentre elas, destacam-se a é responsável por diferentes formações vegetais. Dentre elas, destacam-se a 

Floresta Ombrófila Densa e a Floresta Estacional Semidecidual. Esta última é Floresta Ombrófila Densa e a Floresta Estacional Semidecidual. Esta última é 

considerada um dos mais importantes fragmentos florestais dessa fitofisionomia considerada um dos mais importantes fragmentos florestais dessa fitofisionomia 

("fito" = planta; "fisionomia" = aparência) no estado do Espírito Santo. Além dessas ("fito" = planta; "fisionomia" = aparência) no estado do Espírito Santo. Além dessas 

duas, há a vegetação que se desenvolve sobre as rochas, denominada Vegetação duas, há a vegetação que se desenvolve sobre as rochas, denominada Vegetação 

Rupícola. Os locais mais preservados do Monast estão nas maiores altitudes, nos Rupícola. Os locais mais preservados do Monast estão nas maiores altitudes, nos 

vales e afloramentos rochosos. vales e afloramentos rochosos. 
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477 espécies de plantas foram 
registradas no Monumento Natural

 Estadual Serra das Torres

floresta ombrófila densafloresta ombrófila densa
EEssa formação vegetal é a mais comum no estado do Espírito Santo e ocupa um terço da área do ssa formação vegetal é a mais comum no estado do Espírito Santo e ocupa um terço da área do 

Monast. O termo ombrófila significa "amigo das chuvas", pois está associado a locais com um grande Monast. O termo ombrófila significa "amigo das chuvas", pois está associado a locais com um grande 

volume de chuvas distribuídas ao longo do ano, além das temperaturas médias de 25 graus Celsius (º C). volume de chuvas distribuídas ao longo do ano, além das temperaturas médias de 25 graus Celsius (º C). 

Uma das suas características marcantes é a presença de árvores de grande porte e uma enorme Uma das suas características marcantes é a presença de árvores de grande porte e uma enorme 

quantidade de cipós, de trepadeiras e de epífitas, que são as orquídeas e as bromélias.quantidade de cipós, de trepadeiras e de epífitas, que são as orquídeas e as bromélias.

vegetação rupícola vegetação rupícola 
ÉÉ a vegetação que se desenvolve sobre as rochas, onde pode ser encontrada uma grande variedade  a vegetação que se desenvolve sobre as rochas, onde pode ser encontrada uma grande variedade 

de plantas de pequeno porte de plantas de pequeno porte – – notadamente as orquídeas, as bromélias e os cactos, além da presença notadamente as orquídeas, as bromélias e os cactos, além da presença 

marcante de fungos e de líquens. Esses locais são conhecidos por abrigarem um grande número de marcante de fungos e de líquens. Esses locais são conhecidos por abrigarem um grande número de 

espécies eespécies endêmicas e ameaçadas de extinção.ndêmicas e ameaçadas de extinção.

FLORESTA ESTACIONAL SEMIDECIDUALFLORESTA ESTACIONAL SEMIDECIDUAL
ÉÉ um tipo de vegetação que tem como característica a perda parcial de suas folhas, podendo  um tipo de vegetação que tem como característica a perda parcial de suas folhas, podendo 

variar de 20% a 50% de perda em determinadas épocas do ano. O Monumento Natural Estadual Serra variar de 20% a 50% de perda em determinadas épocas do ano. O Monumento Natural Estadual Serra 

das Torres apresenta um dos locais mais relevantes do estado onde há esse tipo de vegetação, das Torres apresenta um dos locais mais relevantes do estado onde há esse tipo de vegetação, 

destacando-se pela grande variedade de espécies e pela diversidade de ambientes que surgem em destacando-se pela grande variedade de espécies e pela diversidade de ambientes que surgem em 

consequência das mudanças de altitude.consequência das mudanças de altitude.
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EEndêmica da Mata Atlântica, essa bromélia foi descoberta em afloramentos ndêmica da Mata Atlântica, essa bromélia foi descoberta em afloramentos 

rochosos no Monumento Natural Estadual Serra das Torres, coletados em rochosos no Monumento Natural Estadual Serra das Torres, coletados em 

2009, antes mesmo da criação da unidade de conservação. Atualmente, existem 2009, antes mesmo da criação da unidade de conservação. Atualmente, existem 

registros dessa espécie também no estado de Minas Gerais. Seu nome científico registros dessa espécie também no estado de Minas Gerais. Seu nome científico 

faz referência à cor vermelha da ponta de suas folhas, que lembram dedos flamejantes faz referência à cor vermelha da ponta de suas folhas, que lembram dedos flamejantes 

(do grego, "(do grego, "dactylosdactylos" = dedo; e "" = dedo; e "flammansflammans" = brilhando como uma chama). " = brilhando como uma chama). 

EEssa espécie é endêmica do Brasil, com registros nos seguintes estados: ssa espécie é endêmica do Brasil, com registros nos seguintes estados: 

Sergipe, Bahia, Pernambuco, Alagoas, Espírito Santo, Minas Gerais e Rio de Sergipe, Bahia, Pernambuco, Alagoas, Espírito Santo, Minas Gerais e Rio de 

Janeiro. No estado do EJaneiro. No estado do Espírito Santo, pode ser encontrada desde as restingas spírito Santo, pode ser encontrada desde as restingas 

até os sub-bosques de até os sub-bosques de fflorestas e, ainda, em afloramentos rochosos e nas lorestas e, ainda, em afloramentos rochosos e nas 

florestas estacionais semideciduais.florestas estacionais semideciduais. É comum apresentar algumas variações nas  É comum apresentar algumas variações nas 

cores de suas folhas. Mas, quando foi encontrada na Scores de suas folhas. Mas, quando foi encontrada na Serra das Torres, constataram-seerra das Torres, constataram-se flores com  flores com 

pétalas azuis e sépalas amarelas, enquanto, normalmente, suas pétalas e sépalas são azuis. Essa pétalas azuis e sépalas amarelas, enquanto, normalmente, suas pétalas e sépalas são azuis. Essa 

variação, até o momento, só foi registrada no Mvariação, até o momento, só foi registrada no Monumento Natural Estadual Serra das Torres.onumento Natural Estadual Serra das Torres.

DicorisandraDicorisandra
Dichorisandra proceraDichorisandra procera

BroméliaBromélia
Neoregelia dactyloflammansNeoregelia dactyloflammans

EEssa árvore, que pode atingir até 35 m de altura, é encontrada nos ssa árvore, que pode atingir até 35 m de altura, é encontrada nos 

estados do sudeste e do nordeste, além do estado do Pestados do sudeste e do nordeste, além do estado do Paraná, na Região araná, na Região 

Sul do Brasil. Sul do Brasil. É conhecida desde os tempos coloniais pela qualidade de sua É conhecida desde os tempos coloniais pela qualidade de sua 

madeira para fabricação de instrumentos mmadeira para fabricação de instrumentos musicais e deusicais e de móveis de luxo. Por  móveis de luxo. Por 

isso, foi imensamente explorada comercialmente e encontra-se ameaçada de extinção.  isso, foi imensamente explorada comercialmente e encontra-se ameaçada de extinção.  

Há registros do seu uso para exportação há mais de 300 anos.Há registros do seu uso para exportação há mais de 300 anos.

JacarandáJacarandá
Dalbergia nigra Dalbergia nigra 
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CConsiderado o maior felino das Américas, era originalmente onsiderado o maior felino das Américas, era originalmente 
encontrado desde o sudeste dos Estados Unidos até a Argentina. encontrado desde o sudeste dos Estados Unidos até a Argentina. 
Atualmente, estima-se que já tenha desaparecido em mais da Atualmente, estima-se que já tenha desaparecido em mais da 
metade de seu território original, devido à destruição de seu habitat metade de seu território original, devido à destruição de seu habitat 
pela intervenção humana. pela intervenção humana. 

NNa Mata Atlântica, estima-se que existam atualmente apenas 300 a Mata Atlântica, estima-se que existam atualmente apenas 300 
onças-pintadas. A maioria vive confinada em áreas que não são onças-pintadas. A maioria vive confinada em áreas que não são 
adequadas para sua sobrevivência, já que necessitam de grandes adequadas para sua sobrevivência, já que necessitam de grandes 
extensões de terra para o seu desenvolvimento natural.extensões de terra para o seu desenvolvimento natural.

SSem registros no sul do estado do Espírito Santo há 27 anos, sua em registros no sul do estado do Espírito Santo há 27 anos, sua 
presença foi registrada no Monast em 2023.presença foi registrada no Monast em 2023.

OOnnça-Pintadaça-Pintada  (Phantera onca(Phantera onca))

Armadilha fotográficaArmadilha fotográfica

Onça-pintadaOnça-pintada  ((Phantera onca       Phantera onca       ))

Onça-parda (Onça-parda (Puma concolor       Puma concolor       )) Lontra (Lontra (Lontra longicaudisLontra longicaudis       )       )
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dos pequenos insetos à grandiosa Onça-pintadados pequenos insetos à grandiosa Onça-pintada
faunafaunaffaauunnaa

AAs alterações no ambiente natural afetam significativamente a vida de diversas espécies. s alterações no ambiente natural afetam significativamente a vida de diversas espécies. 

Embora algumas sejam mais tolerantes, muitas são sensíveis de tal forma que o seu Embora algumas sejam mais tolerantes, muitas são sensíveis de tal forma que o seu 

desaparecimento torna-se possível diante de mínimas perturbações em seu desaparecimento torna-se possível diante de mínimas perturbações em seu habitathabitat. Essas . Essas 

são as chamadas espécies indicadoras de qualidade ambiental, pois a presença delas indica são as chamadas espécies indicadoras de qualidade ambiental, pois a presença delas indica 

qque o local está ue o local está em boas condições ambientais.em boas condições ambientais.

espécies indicadoras de espécies indicadoras de 
qualidade ambiental ou bioindicadoresqualidade ambiental ou bioindicadores

NNo Monumento Natural Estadual Serra das To Monumento Natural Estadual Serra das Torres éorres é notável a biodiversidade da fauna. A notável a biodiversidade da fauna. Animais de nimais de 

diferentes grupos interagem entre si.diferentes grupos interagem entre si. E Essa relação é de ssa relação é de interdependência, pois a ausência de uma interdependência, pois a ausência de uma 

espécie pode afetar a sobrevivência de outras e gerar uma reação em cadeia. Vespécie pode afetar a sobrevivência de outras e gerar uma reação em cadeia. Vê-se, assim, que ê-se, assim, que 

todos os animais são valiosostodos os animais são valiosos para o equilíbrio ambiental, desde os pequenos insetos, que são de  para o equilíbrio ambiental, desde os pequenos insetos, que são de 

grande relevância e fundamentais para o funcionamento dos grande relevância e fundamentais para o funcionamento dos ecossistemas, até a ecossistemas, até a onça-pintada, que é onça-pintada, que é 

o maior felino das Américas, uma espécie de topo de cadeia, que teve seu primeiro registro o maior felino das Américas, uma espécie de topo de cadeia, que teve seu primeiro registro na região na região 

da Serra das Torres da Serra das Torres no início do ano de 2023. Logo, o equilíbrio e o funcionamento dos ecossistemas no início do ano de 2023. Logo, o equilíbrio e o funcionamento dos ecossistemas 

dependem da harmonia dessas relações.dependem da harmonia dessas relações.

AAo conhecer os modos de vida dos outros animais, é interessante refletir sobre o nosso próprio o conhecer os modos de vida dos outros animais, é interessante refletir sobre o nosso próprio 

comportamento e observar como nos relacionamos com as outras espécies e mesmo com os nossos comportamento e observar como nos relacionamos com as outras espécies e mesmo com os nossos 

semelhantes. Os variados seres que compõem a fauna, a flora e a funga têm muito a nos ensinar!semelhantes. Os variados seres que compõem a fauna, a flora e a funga têm muito a nos ensinar!



68 Borboleta-azul (Borboleta-azul (Morpho Morpho sp.)sp.)
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CConsiderada a classe mais diversa da fauna, os insetos ocupam todos os onsiderada a classe mais diversa da fauna, os insetos ocupam todos os 

ambientes da Terra e são fundamentais para a manutenção da vida. Mais ambientes da Terra e são fundamentais para a manutenção da vida. Mais 

de um milhão de espécies já foram descritas e há, ainda, uma infinidade a ser de um milhão de espécies já foram descritas e há, ainda, uma infinidade a ser 

descoberta. Os cinco grupos com maior número de espécies catalogadas descoberta. Os cinco grupos com maior número de espécies catalogadas 

são: são: besouros (Coleoptera); moscas e mosquitos (Diptera); vespas, abelhas e besouros (Coleoptera); moscas e mosquitos (Diptera); vespas, abelhas e 

formigas (Hymenoptera); borboletas e mariposas (Lepidoptera); e percevejos formigas (Hymenoptera); borboletas e mariposas (Lepidoptera); e percevejos 

(Hemiptera). Libélulas, cupins,(Hemiptera). Libélulas, cupins, grilos e gafanhotos, piolhos e baratas são outros  grilos e gafanhotos, piolhos e baratas são outros 

grupos facilmente reconhecíveis. grupos facilmente reconhecíveis. 

OOs insetos são excelentes indicadores de qualidade s insetos são excelentes indicadores de qualidade aambiental. Algumas mbiental. Algumas 

espécies de insetos podem simplesmente espécies de insetos podem simplesmente ddesaparecer, devido a sua sensibilidade, esaparecer, devido a sua sensibilidade, 

diante de alguma alteração, natural ou não, no seu ambiente.diante de alguma alteração, natural ou não, no seu ambiente.  

AAlém disso, desempelém disso, desempenham funções vitais para os ecossistemas:nham funções vitais para os ecossistemas:

••    ssão a base da alimentação de diversas espécies, tanto como presas quanto  ão a base da alimentação de diversas espécies, tanto como presas quanto  
        como hospedeiros        como hospedeiros;;

••    rreviram o solo, promovendo a reciclagem de nutrientes;eviram o solo, promovendo a reciclagem de nutrientes;

••    aatuam como predadores e dispersores de sementes e de fungos;tuam como predadores e dispersores de sementes e de fungos;

••    rregulam as comunidades de animais por meio da predação e do parasitismo.egulam as comunidades de animais por meio da predação e do parasitismo.

NNa produção de alimentos, contribuem com a polinização, a melhoria da a produção de alimentos, contribuem com a polinização, a melhoria da 

qualidade do solo, a diversidade das espécies de vegetais e com a decomposição qualidade do solo, a diversidade das espécies de vegetais e com a decomposição 

da matéria orgânica. A utilização de agrotóxicos na agricultura, porém, vem da matéria orgânica. A utilização de agrotóxicos na agricultura, porém, vem 

afetando significativamente as populações de insetos. No Monast, o ideal é a afetando significativamente as populações de insetos. No Monast, o ideal é a 

adoção de cultivos em sistemas agroflorestais sem agrotóxicos ou oadoção de cultivos em sistemas agroflorestais sem agrotóxicos ou orgânicos, rgânicos, 

pois não prejudicam os insetos nem o ambiente.pois não prejudicam os insetos nem o ambiente.      

AAtualmente, no estado do Espírito Santo, stualmente, no estado do Espírito Santo, sãoão 59 espécies de insetos  59 espécies de insetos 

ameaçados de eameaçados de extinção. A diversidade e o desconhecimento sobre esse grupo xtinção. A diversidade e o desconhecimento sobre esse grupo 

são são nnotórios. Possivelmente, muitas espécies foram extintas antes mesmo de otórios. Possivelmente, muitas espécies foram extintas antes mesmo de 

serem descobertas.serem descobertas.
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EEssa notável espécie é encontrada em diversos ssa notável espécie é encontrada em diversos 

ambientes, incluindo jardins, matas e áreas próximas ambientes, incluindo jardins, matas e áreas próximas 

às margens de lagos e riachos. Seu voo ágil permite o às margens de lagos e riachos. Seu voo ágil permite o 

deslocamento desde o solo até as copas das árvores. deslocamento desde o solo até as copas das árvores. 

Graças à envergadura de suas asas, que pode medir até Graças à envergadura de suas asas, que pode medir até 

9 cm, demonstra uma incrível versatilidade de movimentos. 9 cm, demonstra uma incrível versatilidade de movimentos. 

AA  busca por sais minerais dissolvidos na água é crucial para busca por sais minerais dissolvidos na água é crucial para 

a maturação sexual dos machos. Já as fêmeas buscam néctar nas a maturação sexual dos machos. Já as fêmeas buscam néctar nas 

flores para sua alimentação.flores para sua alimentação.  

EEsssse gênero de borboleta apresenta comportamento gregário, e gênero de borboleta apresenta comportamento gregário, iisto é, pode-se observar centenas de sto é, pode-se observar centenas de 

indivíduos da mesma espécie indivíduos da mesma espécie jjuntos. Aountos. Ao coletivo de borboletas dá-se o nome indígena de  coletivo de borboletas dá-se o nome indígena de panapanápanapaná..

Borboleta-gema Borboleta-gema 
Phoebis phileaPhoebis philea

CCom uma coloração de destaque, podemos contemplar om uma coloração de destaque, podemos contemplar 

o contraste do verde brilhante e do contorno preto das o contraste do verde brilhante e do contorno preto das 

asas dessa borboleta. Nas horas mais quentes do dia, asas dessa borboleta. Nas horas mais quentes do dia, 

voam calmamente pelas trilhas e clareiras na mvoam calmamente pelas trilhas e clareiras na mata, embora, ata, embora, 

também, possam ser observadastambém, possam ser observadas nas margens de rios. nas margens de rios.

AApresenta uma envergadura de asas de 8 a 9 cmpresenta uma envergadura de asas de 8 a 9 cm, sendo , sendo 

considerada uma borboleta de médio porte. Alimenta-se considerada uma borboleta de médio porte. Alimenta-se 

principalmente de néctar de flores e outras substâncias mineralizadas  principalmente de néctar de flores e outras substâncias mineralizadas  

                                            do solo, além de outros animais e frutos em decomposição.                                            do solo, além de outros animais e frutos em decomposição.

Borboleta-malaquita Borboleta-malaquita 
Siproeta stelenesSiproeta stelenes
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OO nome popular dessa maravilha da natureza revela  nome popular dessa maravilha da natureza revela 

muito sobre sua singularidade. Dmuito sobre sua singularidade. Do lado interno das asas, o lado interno das asas, 

destacam-se os traços de enorme semelhança com os olhos destacam-se os traços de enorme semelhança com os olhos 

imponentes e arregalados de uma coruja. Acredita-se que imponentes e arregalados de uma coruja. Acredita-se que 

esse padrão sirva como uma eficiente estratégia de defesa, esse padrão sirva como uma eficiente estratégia de defesa, 

enganando potenciais predadores enganando potenciais predadores aao aparentar ser maior e o aparentar ser maior e 

mais ameaçadora do que realmente é. Já na parte externa, suas mais ameaçadora do que realmente é. Já na parte externa, suas 

asas exibem uma tonalidade azul, realçada por detalhes em preto.asas exibem uma tonalidade azul, realçada por detalhes em preto.  

NNa fase adulta, costuma planar tranquilamente pelos espaços livres, tanto ao amanhecer quanto ao a fase adulta, costuma planar tranquilamente pelos espaços livres, tanto ao amanhecer quanto ao 

anoitecer. Alimenta-se de frutos fermentados caídos no chão danoitecer. Alimenta-se de frutos fermentados caídos no chão da mata. E, diferentementea mata. E, diferentemente da maioria  da maioria 

das outras espécies de borboletas, prefere os horários menos quentes para voar. das outras espécies de borboletas, prefere os horários menos quentes para voar. 

OOutra particularidade é que pode alcançar uma envergadura impressionante de até 18 cm de asa, utra particularidade é que pode alcançar uma envergadura impressionante de até 18 cm de asa, 

sendo uma das maiores espécies de borboletas brasileiras.sendo uma das maiores espécies de borboletas brasileiras.

Borboleta-coruja Borboleta-coruja 
Caligo beltraoCaligo beltrao

VVoando rapidamente e nas horas mais quentes do dia, oando rapidamente e nas horas mais quentes do dia, 

essa borboleta pode ser avistada em clareiras, nas bordas essa borboleta pode ser avistada em clareiras, nas bordas 

das matas e em vegetações secundárias. Abundante das matas e em vegetações secundárias. Abundante 

durante praticamente todo o ano, sua presença só diminui durante praticamente todo o ano, sua presença só diminui 

nos meses mais frios de inverno. nos meses mais frios de inverno. 

EEssa delicada criatura segue uma rota estratégica, buscando ssa delicada criatura segue uma rota estratégica, buscando 

fontes nutritivas. Pode ser comumente observada sugando o fontes nutritivas. Pode ser comumente observada sugando o 

néctar das flores de lantana. néctar das flores de lantana. 

SSua envergadura é de aproximadamente 10 cm e suas asas são estreitas e alongadas. Essas ua envergadura é de aproximadamente 10 cm e suas asas são estreitas e alongadas. Essas 

borboletas exibem uma deslumbrante coloração alaranjada na parte exterior, contrastando com um borboletas exibem uma deslumbrante coloração alaranjada na parte exterior, contrastando com um 

marrom fosco na parte interior, simulando a tonalidade de palha.marrom fosco na parte interior, simulando a tonalidade de palha.

Borboleta-fogo-no-ar Borboleta-fogo-no-ar 
Dryas iuliaDryas iulia



72 Acará (Acará (Geophagus brasiliensisGeophagus brasiliensis))

a vida na água

OOs ambientes de água doce são locais que abrigam uma imensa biodiversidade. Em s ambientes de água doce são locais que abrigam uma imensa biodiversidade. Em 

relação aos peixes, 51% das 35.000 espécies hoje conhecidas são encontradas em relação aos peixes, 51% das 35.000 espécies hoje conhecidas são encontradas em 

rios, lagos e áreas alagadas. O fato é mais impressionante se considerarmos rios, lagos e áreas alagadas. O fato é mais impressionante se considerarmos 

que apenas 1% da superfície do planeta Terra é coberta por água doce.que apenas 1% da superfície do planeta Terra é coberta por água doce.

AA Mata Atlântica é reconhecida pela grande diversidade  Mata Atlântica é reconhecida pela grande diversidade 

de espécies de peixes endêmicos de riachos, tornando-a de espécies de peixes endêmicos de riachos, tornando-a 

um importante objeto de pesquisa e de descobertas um importante objeto de pesquisa e de descobertas 

ssucessivasucessivas. O fato de o Monumento Natural Estadual . O fato de o Monumento Natural Estadual 

Serra das Torres, até o presente momento, Serra das Torres, até o presente momento, 

ter recebido pouca atenção nesse sentido ter recebido pouca atenção nesse sentido 

contrasta com seu grande potencial enquanto contrasta com seu grande potencial enquanto 

objeto de estudos. É importante enfatizar objeto de estudos. É importante enfatizar 

que, por ser uma unidade de conservação que, por ser uma unidade de conservação 

de proteção integral, no interior do Monast, de proteção integral, no interior do Monast, 

a pesca não é permitida.a pesca não é permitida.

AApesar de sua importância para a biodiversidade, pesar de sua importância para a biodiversidade, 

os peixes sofrem diariamente com a degradação dos recursos os peixes sofrem diariamente com a degradação dos recursos 

hídricos. Eles atuam tanto na dispersão de sementes quanto no controle de hídricos. Eles atuam tanto na dispersão de sementes quanto no controle de 

populações, por alimentarem-se de larvas de ppopulações, por alimentarem-se de larvas de peixes, de crustáceos e de insetos, eixes, de crustáceos e de insetos, por por 

exemplo. Além disso, são de extrema relevância social, já que são fonte de alimento para a exemplo. Além disso, são de extrema relevância social, já que são fonte de alimento para a 

humanidade. Dhumanidade. Desse modo, a contaminação por resíduos domésticos ou industriais, agrotóxicos, esse modo, a contaminação por resíduos domésticos ou industriais, agrotóxicos, 

resíduos de mineração, drenagens ou pela eliminação da mata ciliar, entre outras agressões, afetam resíduos de mineração, drenagens ou pela eliminação da mata ciliar, entre outras agressões, afetam 

significativamente os ambientes aquáticos. Por esses motivos, com frequência, muitas espécies de significativamente os ambientes aquáticos. Por esses motivos, com frequência, muitas espécies de 

peixes são consideradas impróprias para o consumo humpeixes são consideradas impróprias para o consumo humano.ano.
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••    são ectotérmicos – a temperatura do corpo varia de acordo com a temperatura da água;são ectotérmicos – a temperatura do corpo varia de acordo com a temperatura da água;

••    rreespiram o oxigênio dissolvido na água, por meio das brânquias;spiram o oxigênio dissolvido na água, por meio das brânquias;

••    aaprepresentam corpo hidrodinâmico – geralmente alongado e achatado na lateral;sentam corpo hidrodinâmico – geralmente alongado e achatado na lateral;

••    pposossuem nadadeiras.suem nadadeiras.

Características comuns:
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AA piaba-cachorro é uma espécie de peixe de água doce  piaba-cachorro é uma espécie de peixe de água doce 

exclusiva dos rios e riachos costeiros dexclusiva dos rios e riachos costeiros dos estados da Bahia, do os estados da Bahia, do 

Espírito Santo e parte de Minas Gerais.Espírito Santo e parte de Minas Gerais. Seu tamanho p Seu tamanho pode chegar até 15 ode chegar até 15 ccentímetros (cm)entímetros (cm). Destaca-se . Destaca-se 

por sua dieta carnívora, alimentando-se de pequenos peixes e invertebrados aquáticos. O gênero por sua dieta carnívora, alimentando-se de pequenos peixes e invertebrados aquáticos. O gênero 

OligosarcusOligosarcus c compreendeompreende um notável conjunto de predadores de água doce de pequeno porte.  um notável conjunto de predadores de água doce de pequeno porte. 

OO primeiro exemplar, que fundamentou a descrição da espécie, foi coletado no Rio Itapemirim, mais  primeiro exemplar, que fundamentou a descrição da espécie, foi coletado no Rio Itapemirim, mais 

precisamente no distrito de Pacotuba, município de Cachoeiro de Itapemirim. Esse exemplar singular foi precisamente no distrito de Pacotuba, município de Cachoeiro de Itapemirim. Esse exemplar singular foi 

descrito como uma nova espécie em 1987.descrito como uma nova espécie em 1987.

Piaba-cachorro Piaba-cachorro 
Oligosarcus acutirostrisOligosarcus acutirostris

OO cascudo é uma espécie endêmica do Brasil. Sua  cascudo é uma espécie endêmica do Brasil. Sua 

distribuição geográfica começa na bacia do Rio Doce indo distribuição geográfica começa na bacia do Rio Doce indo 

em direção ao sul, até a bacia do Paraíba do Sul, incluindo rios costeiros adjacentes. Éem direção ao sul, até a bacia do Paraíba do Sul, incluindo rios costeiros adjacentes. É encontrado nos  encontrado nos 

seguintes estados brasileiros: Espírito Santo, Minhas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo.seguintes estados brasileiros: Espírito Santo, Minhas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo.

EEsse peixe, que pode atingir até 30 cm de comprimento, hsse peixe, que pode atingir até 30 cm de comprimento, habitaabita quase todos os ambientes aquáticos,  quase todos os ambientes aquáticos, 

desde cursos d'água pequenos e grandes, até lagos e represas. Uma das características é a sua desde cursos d'água pequenos e grandes, até lagos e represas. Uma das características é a sua 

preferência por substratos arenosos e rochosos.preferência por substratos arenosos e rochosos.

AA dieta do cascudo é classificada como detritívora, ou seja, a espécie alimenta-se principalmente  dieta do cascudo é classificada como detritívora, ou seja, a espécie alimenta-se principalmente 

de matéria orgânica em dde matéria orgânica em decomposição e de ecomposição e de pperifíton (uma camada de microrganismos e seus erifíton (uma camada de microrganismos e seus 

detritos agarrados a substratos submersos) que consegue raspar das pedras com o auxílio da sua detritos agarrados a substratos submersos) que consegue raspar das pedras com o auxílio da sua 

dentição especializada.dentição especializada.  

CascudoCascudo
Hypostomus affinisHypostomus affinis
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OO jacundá é uma espécie de peixe que pode atingir 30  jacundá é uma espécie de peixe que pode atingir 30 

cm de comprimento e ser encontrada cm de comprimento e ser encontrada eem todos estados do m todos estados do 

sudeste, além do estado da Bahia e do Paraná. É um predador com dieta carnívora, alimentando-se sudeste, além do estado da Bahia e do Paraná. É um predador com dieta carnívora, alimentando-se 

principalmente de outros peixes e invertebrados aquáticos.principalmente de outros peixes e invertebrados aquáticos.

PPrrefere ambientes aquáticos com correntes de moderadas a rápidas e águas profundas, mas efere ambientes aquáticos com correntes de moderadas a rápidas e águas profundas, mas 

também também ppode ser ode ser eencontrado em lagos e reservatórios, onde se abriga entre a vegetação submersa ncontrado em lagos e reservatórios, onde se abriga entre a vegetação submersa 

das margens. No entanto, têm uma clara preferência por áreas de fundo arenoso com pedras, que usa das margens. No entanto, têm uma clara preferência por áreas de fundo arenoso com pedras, que usa 

como refúgio durante a noite para se proteger. A espécie como refúgio durante a noite para se proteger. A espécie ccuida seus ovos e protege os seus filhotes uida seus ovos e protege os seus filhotes 

(hábitos de cuidado parental). (hábitos de cuidado parental). 

ÉÉ  cultivado como peixe ornamental na Austrália. Essa prática, contudo, é preocupante. Caso a espécie cultivado como peixe ornamental na Austrália. Essa prática, contudo, é preocupante. Caso a espécie 

venha a ser introduzida nos rios australianos, poderá representar um risco para venha a ser introduzida nos rios australianos, poderá representar um risco para bbiodiversidade local.iodiversidade local.

JacundáJacundá
Crenicichla lacustrisCrenicichla lacustris

OO limpa-vidro de cauda vermelha é uma espécie de peixe  limpa-vidro de cauda vermelha é uma espécie de peixe 

que pode ser encontrada em rios costeiros desde o estado do que pode ser encontrada em rios costeiros desde o estado do 

Espírito Santo até Santa Catarina. Sua presença é mais abundante em riachos da Mata Atlântica, Espírito Santo até Santa Catarina. Sua presença é mais abundante em riachos da Mata Atlântica, 

caracterizados por águas claras, com fundo de pedras e troncos submersos, onde raspam as algas caracterizados por águas claras, com fundo de pedras e troncos submersos, onde raspam as algas 

para se apara se alimentar.limentar.

CCresce até aproximadamente 7 cm, sendo a fêmea um pouco maior do que o macho. É uma espécie resce até aproximadamente 7 cm, sendo a fêmea um pouco maior do que o macho. É uma espécie 

ornamental e procurada para ser criada em aquários. ornamental e procurada para ser criada em aquários. 

SSua coloração é castanho-avermelhada, com uma faixa escura desde a cabeça até a cauda. Um ua coloração é castanho-avermelhada, com uma faixa escura desde a cabeça até a cauda. Um 

destaque é a coloração avermelhada ddestaque é a coloração avermelhada das nadadeiras as nadadeiras ddorsais e uma mancha escura na caudal.orsais e uma mancha escura na caudal.

Limpa-vidro de Cauda VermelhaLimpa-vidro de Cauda Vermelha  
Parotocinclus maculicaudaParotocinclus maculicauda



a orquestra da naturezaa orquestra da natureza
anfíbiosanfíbios

76 Rã-do-folhiço (Rã-do-folhiço (Haddadus binotatusHaddadus binotatus))

NNo entardecer e início o entardecer e início 

da noite,da noite, as vocalizações dos  as vocalizações dos 

anfíbios formam uma orquestra, com anfíbios formam uma orquestra, com 

várias espécies emitindo seus sons ao várias espécies emitindo seus sons ao 

mesmo tmesmo tempo. Trata-se de um espetáculo de empo. Trata-se de um espetáculo de 

grande importância para a vida desses grande importância para a vida desses 

animais, pois a vocalização é crucial para animais, pois a vocalização é crucial para 

a reprodução e para a autodefesa dos a reprodução e para a autodefesa dos 

anfíbios, sendo única para cada espécie. anfíbios, sendo única para cada espécie. 

Por isso, para os pesquisadores,Por isso, para os pesquisadores, o coaxar é uma  o coaxar é uma 

maneira de identificar as espécies, mesmo sem vê-las. maneira de identificar as espécies, mesmo sem vê-las. 

DDevido à sua sensibilidade às alterações no ambiente natural, os anfíbios podem evido à sua sensibilidade às alterações no ambiente natural, os anfíbios podem 

desaparecer de um local se houver perturbações, como mudanças na cobertura vegetal, no clima, na desaparecer de um local se houver perturbações, como mudanças na cobertura vegetal, no clima, na 

água e no ar. Por essa razão, são considerados excelentes indicadores de qualidade ambiental. Nágua e no ar. Por essa razão, são considerados excelentes indicadores de qualidade ambiental. Na a 

natureza, são natureza, são responsáveis pelo controle de populações de iresponsáveis pelo controle de populações de insetos. Para a ciência, sãonsetos. Para a ciência, são objetos de  objetos de 

estudos em inúmeras pesquisas na indústria farmacológica.estudos em inúmeras pesquisas na indústria farmacológica.

OOss anfíbios estão divididos em três ordens: Anura (sapos, rãs e pererecas), Gymnophiona (cecílias  anfíbios estão divididos em três ordens: Anura (sapos, rãs e pererecas), Gymnophiona (cecílias 

e cobras-cegas) e Caudata (tritões e salamandras). No Me cobras-cegas) e Caudata (tritões e salamandras). No Monumento Natural Estadual Serra das onumento Natural Estadual Serra das 

TorresTorres, foram catalogadas 54 espécies de anfíbios, sendo 52 de Anuros e duas de Gymnophionas. , foram catalogadas 54 espécies de anfíbios, sendo 52 de Anuros e duas de Gymnophionas. 

Representam 3Representam 35% das 152 espécies existentes no estado do Espírito Santo.5% das 152 espécies existentes no estado do Espírito Santo.
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Sapos 
••    SSão animais terrestres quando adultos  ão animais terrestres quando adultos  
    e geralmente movem-se lentamente.     e geralmente movem-se lentamente. 

••    SSua pele é seca e rugosa. ua pele é seca e rugosa. 

••  AApresentam diversas glândulas de veneno,  presentam diversas glândulas de veneno,  
    sendo algumas consideravelmente grandes,      sendo algumas consideravelmente grandes,  
    como as paratoides.     como as paratoides. 

Curiosidade 
OO  veneno dos sapos é expelido veneno dos sapos é expelido 

apenas quando as glândulas são apenas quando as glândulas são 

pressionadas. pressionadas. 

Rãs
••    GGeralmente, na fase adulta, são mais aquáticas. eralmente, na fase adulta, são mais aquáticas. 

••    SSua pele é lisa e úmida. ua pele é lisa e úmida. 

••    OOs músculos das pernas são bem desenvolvidos.s músculos das pernas são bem desenvolvidos.

Curiosidade 
AAlgumas espécies maiores, como lgumas espécies maiores, como 

a rã-manteiga, são utilizadas como a rã-manteiga, são utilizadas como 

alimento no Brasil e em muitos países.alimento no Brasil e em muitos países.

Pererecas 
••    LLocomovem-se em grandes saltos.ocomovem-se em grandes saltos.

••    PPossuem uma pele lisa e úmida. ossuem uma pele lisa e úmida. 

••    AAs pontas dos dedos são munidas de discos s pontas dos dedos são munidas de discos 
    adesivos que facilitam a aderência para      adesivos que facilitam a aderência para  
    escalar na vegetação.     escalar na vegetação. 

Curiosidade 
AA origem do nome vem do termo  origem do nome vem do termo 

tupi-guarani "tupi-guarani "pere'regpere'reg", que significa ", que significa 

"ir aos saltos"."ir aos saltos".

anfíbios = duas vidas
OOs anfíbios nascem na água, respirando por brânquias e alimentando-se de ps anfíbios nascem na água, respirando por brânquias e alimentando-se de plantas, detritos lantas, detritos 

orgânicos e perifíton.orgânicos e perifíton. Na fase adulta, eles migram para o ambiente terrestre, passam a respirar por  Na fase adulta, eles migram para o ambiente terrestre, passam a respirar por 

pulmões e a alimentar-se de outros animais. Mudam totalmente sua pulmões e a alimentar-se de outros animais. Mudam totalmente sua forma de vida: primeiro, na água, são forma de vida: primeiro, na água, são 

herbívoros; depois, em terra, são carnívoros. herbívoros; depois, em terra, são carnívoros. Daí a razão do seu nDaí a razão do seu nome: anfíbio ("anfi" = duas; "bio" = vida).ome: anfíbio ("anfi" = duas; "bio" = vida).
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Cecília
Luetkenotyphlus fredi

EEssa espécie endêmica do Espírito Santo foi descoberta ssa espécie endêmica do Espírito Santo foi descoberta 

no município de Itapemirimno município de Itapemirim, em um local, em um local chamado Mata do  chamado Mata do 

Ouvidor, no ano de 2017. EOuvidor, no ano de 2017. Em 2018, foi m 2018, foi registrada no Monumento registrada no Monumento 

Natural Estadual Serra das Torres e no ano seguinte foi Natural Estadual Serra das Torres e no ano seguinte foi 

apresentada como uma nova espécie. É a única espécie de cecília apresentada como uma nova espécie. É a única espécie de cecília 

((GymnophionaGymnophiona) endêmica do estado do Espírito Santo.) endêmica do estado do Espírito Santo.

NNos locais onde foi encontrada, sempre esteva próxima a florestas bem preservadas. os locais onde foi encontrada, sempre esteva próxima a florestas bem preservadas. SSua presença ua presença 

no Monast ressalta a no Monast ressalta a relevância ambiental da unidade de conservação, seja visando à preservação da relevância ambiental da unidade de conservação, seja visando à preservação da 

espécie, seja visando aos estudos que podem ser realizados, afinal, trata-se de uma nova espécie para a espécie, seja visando aos estudos que podem ser realizados, afinal, trata-se de uma nova espécie para a 

ciência e são poucas as informações existentes até o momento.ciência e são poucas as informações existentes até o momento.

OO gênero  gênero LuetkenotyphlusLuetkenotyphlus é representado por três espécies:  é representado por três espécies: Luetkenotyphlus insulanuLuetkenotyphlus insulanus, s, 

Luetkenotyphlus brasiliensisLuetkenotyphlus brasiliensis e  e Luetkenotyphlus frediLuetkenotyphlus fredi..

Sapinho-pulga 
Brachycephalus didactylus

OO gênero  gênero BrachycephalusBrachycephalus possui 15 espécies, todas  possui 15 espécies, todas 

endêmicas da Mata Atlântica do Sul e Sudeste, sendo o endêmicas da Mata Atlântica do Sul e Sudeste, sendo o 

sapinho-pulga encontrado apenas nos estados do Rio de sapinho-pulga encontrado apenas nos estados do Rio de 

Janeiro e do Espírito Santo.Janeiro e do Espírito Santo.

HHabita a serrapilheira em áreas de florestas, onde também abita a serrapilheira em áreas de florestas, onde também 

se reproduz. O modo de desenvolvimento é direto ase reproduz. O modo de desenvolvimento é direto a partir de partir de ovos  ovos 

terrestres, ou seja, não há fase de girino, nem metamorfose: o filhote já nasce como uma miniatura do terrestres, ou seja, não há fase de girino, nem metamorfose: o filhote já nasce como uma miniatura do 

adulto. Mede entre 7 e 10 mm de comprimento e, atualmente, é considerado o menor tetrápode (adulto. Mede entre 7 e 10 mm de comprimento e, atualmente, é considerado o menor tetrápode ("tetra""tetra"= = 

quatro,quatro, "podos"  "podos" = pés) d= pés) do mundo.o mundo.

SSão escassas as informações sobre essa espécie, o que deve estar relacionado ao seu pequeno ão escassas as informações sobre essa espécie, o que deve estar relacionado ao seu pequeno 

tamanho, que muito dificulta localização e o desenvolvimento de pesquisas.tamanho, que muito dificulta localização e o desenvolvimento de pesquisas.

OO sapinho-pulga também é um dos ícones da unidade de conservação,  sapinho-pulga também é um dos ícones da unidade de conservação, pois o seu registro no Espírito pois o seu registro no Espírito 

Santo está limitado,Santo está limitado, até o presente momento, ao M até o presente momento, ao Monumento Natural Estadual Serra das Torres.onumento Natural Estadual Serra das Torres.
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Perereca-das-folhagens-pintada 
Phasmahyla lisbella

DDescoberta em 2017, no município de Miracema, estado escoberta em 2017, no município de Miracema, estado 

do Rio de Janeiro, a do Rio de Janeiro, a Phasmahyla lisbellaPhasmahyla lisbella foi descrita p foi descrita para ara 

a ciênciaa ciência no ano seguinte. No M no ano seguinte. No Monumento Natural Estadual onumento Natural Estadual 

Serra das TorresSerra das Torres, foi observada no ano d, foi observada no ano de 2019. e 2019. IIsso gerou sso gerou 

grande satisfação na comunidade científica, já que se trata grande satisfação na comunidade científica, já que se trata 

de uma espécie nova. Até então, seu registro limitava-se apenas de uma espécie nova. Até então, seu registro limitava-se apenas 

ao local de descoberta que, felizmente, também é protegido por uma ao local de descoberta que, felizmente, também é protegido por uma 

unidade de conservação, a Área de Proteção Ambiental Ventania.unidade de conservação, a Área de Proteção Ambiental Ventania.

AAssim como todas as espécies do gênero ssim como todas as espécies do gênero PhasmahylaPhasmahyla, e, esse anfíbio habitasse anfíbio habita riachos das regiões  riachos das regiões 

montanhosas e florestadas. A montanhosas e florestadas. A Phasmahyla lisbellaPhasmahyla lisbella a apresentapresenta hábitos noturnos e vive em árvores.  hábitos noturnos e vive em árvores. 

Seus ovos são depositados na parte superior das folhas de árvores localizadas próximas a cursos Seus ovos são depositados na parte superior das folhas de árvores localizadas próximas a cursos 

dd'água. Quando eclodem, espertamente caem na água, e os girinos'água. Quando eclodem, espertamente caem na água, e os girinos desenvolvem-se naturalmente. desenvolvem-se naturalmente.

Rã-de-corredeira
Hylodes babax 

DDescoberta no Parque Nacional do Cescoberta no Parque Nacional do Caparaó, em 1982, aparaó, em 1982, aa    

rã-de-corredeirarã-de-corredeira é típica do leste de Minas Gerais e do  é típica do leste de Minas Gerais e do sul do sul do 

Espírito SantoEspírito Santo, sendo o registro no M, sendo o registro no Monumento Natural Estadual onumento Natural Estadual 

Serra das TorresSerra das Torres um dos poucos do estado. G um dos poucos do estado. Graças a estudos raças a estudos 

realizados, a realizados, a distribuição geográficadistribuição geográfica dessa espécie foi ampliada. dessa espécie foi ampliada.

GGeeralmente associada a grandes altitudes, entre 1.000 e 1.500 m, ralmente associada a grandes altitudes, entre 1.000 e 1.500 m, 

vive próxima de riachos limpos e cristalinos em áreas de vive próxima de riachos limpos e cristalinos em áreas de fflorestas. Essa lorestas. Essa 

espécie tem hábito diurno e pode ser encontrada vocalizando embaixo de rochas ou na serrapilheira. espécie tem hábito diurno e pode ser encontrada vocalizando embaixo de rochas ou na serrapilheira. 

SSão poucas as informações que se tem são poucas as informações que se tem sobre a rã-de-corredeira, mas sua existência em unidades obre a rã-de-corredeira, mas sua existência em unidades 

de conservação, dada a sua efetiva proteção, viabiliza oportunidades de pesquisas e de descobertas de conservação, dada a sua efetiva proteção, viabiliza oportunidades de pesquisas e de descobertas 

sobre a dinâmica de vida dessa espécie.sobre a dinâmica de vida dessa espécie.  
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OOs répteis são animais fascinantes, dotados de uma beleza singular e com uma função extremamente s répteis são animais fascinantes, dotados de uma beleza singular e com uma função extremamente 

importante na natureza. Trata-se de um grupo muito diverso, ao qual pertencem os quelônios importante na natureza. Trata-se de um grupo muito diverso, ao qual pertencem os quelônios 

(tartarugas, jabutis e cágados), os crocodilianos (crocodilos e jacarés) e os escamados (lagartos, (tartarugas, jabutis e cágados), os crocodilianos (crocodilos e jacarés) e os escamados (lagartos, 

serpentes e anfisbênias). serpentes e anfisbênias). 

NNo o Brasil, há uma dasBrasil, há uma das maiores biodiversidades de répteis do mundo, com 795 espécies descritas,  maiores biodiversidades de répteis do mundo, com 795 espécies descritas, 

sendo que 130 delas podem ser encontradas nsendo que 130 delas podem ser encontradas no estado doo estado do Espírito Santo. N Espírito Santo. No Monast, o grupo dos o Monast, o grupo dos 

répteis é bem estudado, e as pesquisas realizadas comprovaram a existência de 35 espécies, répteis é bem estudado, e as pesquisas realizadas comprovaram a existência de 35 espécies, ddestas: 21 estas: 21 

serpentes, 11 lagartos, um cágado e duas anfisbênias.serpentes, 11 lagartos, um cágado e duas anfisbênias.

IInfelizmente, esses animais ainda são mal compreendidos por muitas pessoas. As serpentes são nfelizmente, esses animais ainda são mal compreendidos por muitas pessoas. As serpentes são 

muitas vezes hostilizadas e mortas pmuitas vezes hostilizadas e mortas pelo medo e pelo risco de acidentes ofídicos. No entanto, são elo medo e pelo risco de acidentes ofídicos. No entanto, são 

poucas as espécies que apresentam mecanismos eficazes para inocular poucas as espécies que apresentam mecanismos eficazes para inocular aa peçonha. Na Serra das  peçonha. Na Serra das 

Torres, por exemplo, das 21 espécies de serpentes encontradas, apenas quatro apresentam risco Torres, por exemplo, das 21 espécies de serpentes encontradas, apenas quatro apresentam risco 

de acidente ofídico. Em contrapartida, vale ressaltar que de acidente ofídico. Em contrapartida, vale ressaltar que eessa mesma peçonha, proveniente de um ssa mesma peçonha, proveniente de um 

mecanismo de defesa do animal, é usado para a fabricação de soro antiofídico, medicamento que mecanismo de defesa do animal, é usado para a fabricação de soro antiofídico, medicamento que 

pode salvar a vida daqueles que foram pode salvar a vida daqueles que foram ppicados por serpentes.icados por serpentes.

ÉÉ importante compreender o modo de vida desses animais, os seus mecanismos de defesa natural  importante compreender o modo de vida desses animais, os seus mecanismos de defesa natural 

contra ameaças e a importância de cada um na natureza e na sociedade. Assim, poderemos conviver, contra ameaças e a importância de cada um na natureza e na sociedade. Assim, poderemos conviver, 

de forma harmoniosa e consciente, com esses encantadores seres. de forma harmoniosa e consciente, com esses encantadores seres. 

foram registradas 
35 espécies de Répteis 

No MONAST



81Caninana (Caninana (Spilotes pullatusSpilotes pullatus))

••    o corpo é recoberto por escamas; o corpo é recoberto por escamas; 

••    ectotermia ectotermia – – mecanismo de regulação da mecanismo de regulação da 

    temperatura corporal a partir de fontes externas.  temperatura corporal a partir de fontes externas.  

Características comuns:
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Cágado-do-riacho Cágado-do-riacho 
Hydromedusa maximilianiHydromedusa maximiliani

CConhecido também como cágado-pescoço-de-cobra, habita onhecido também como cágado-pescoço-de-cobra, habita 

riachos rasos, entre 15 e 100 cm de profundidade, com águas riachos rasos, entre 15 e 100 cm de profundidade, com águas 

frias e limpas, geralmente em altitudes acima de 600 m e sempre frias e limpas, geralmente em altitudes acima de 600 m e sempre 

em áreas bem preservadas. Aem áreas bem preservadas. Além do estado do Espírito Santo, lém do estado do Espírito Santo, 

pode ser encontrado nos estados da Bahia, Minas Gerais, Rio de pode ser encontrado nos estados da Bahia, Minas Gerais, Rio de 

Janeiro e São Paulo.Janeiro e São Paulo.

DDo grupo de quelônios (que engloba tartarugas, cágados e jabutis), essa é a única espécie presente no o grupo de quelônios (que engloba tartarugas, cágados e jabutis), essa é a única espécie presente no 

Monumento Natural Estadual Serra das Torres. Monumento Natural Estadual Serra das Torres. 

AAlimenta-se de larvas de insetos e pequenos crustáceos, como caranguejos e camarões. Entre seus limenta-se de larvas de insetos e pequenos crustáceos, como caranguejos e camarões. Entre seus 

predadores npredadores naturais, estãoaturais, estão a onça-parda ( a onça-parda (Puma concolorPuma concolor), a onça-pintada (), a onça-pintada (Panthera oncaPanthera onca) e a lontra ) e a lontra 

((Lontra longicaudisLontra longicaudis).).

AA  principal ameaça é a destruição do seu principal ameaça é a destruição do seu habitathabitat natural, que pode ser provocada pela poluição dos  natural, que pode ser provocada pela poluição dos 

corpos d'água, pela ocupação irregular e pelo desmatamento da mata ciliar e das matas de altitude. corpos d'água, pela ocupação irregular e pelo desmatamento da mata ciliar e das matas de altitude. 

Outras singularidades próprias de sua dinâmica de vida também resultam em ameaças à sobrevivência Outras singularidades próprias de sua dinâmica de vida também resultam em ameaças à sobrevivência 

da espécie. Esse cágado atinge a maturidade sexual com cerca de 14 anos e possui baixa fecundidade; da espécie. Esse cágado atinge a maturidade sexual com cerca de 14 anos e possui baixa fecundidade; 

a cada época reprodutiva, coloca de 1 a 3 ovos, que demoram entre 250 e 300 dias para eclodir. Esses a cada época reprodutiva, coloca de 1 a 3 ovos, que demoram entre 250 e 300 dias para eclodir. Esses 

fatores fazem com que o cágado-do-riacho esteja entre as espécies ameaçadas de extinção.fatores fazem com que o cágado-do-riacho esteja entre as espécies ameaçadas de extinção.

OO gênero  gênero EnyaliusEnyalius é composto por 11 espécies que atingem  é composto por 11 espécies que atingem 

no máximo 14 cm de comprimento e habitam áreas florestais no máximo 14 cm de comprimento e habitam áreas florestais 

nnos seguintes biomas: Amazôniaos seguintes biomas: Amazônia, Cerrado e Mata Atlântica. , Cerrado e Mata Atlântica. 

O camaleãozinho é endêmico do Brasil, sendo encontrado na O camaleãozinho é endêmico do Brasil, sendo encontrado na 

MMata Atlântica ata Atlântica ddos estados do Espírito Santo e de Minas Gerais.os estados do Espírito Santo e de Minas Gerais.

QQuanto ao seu comportamento, é semi-arborícola e diurno. Sua dieta cuanto ao seu comportamento, é semi-arborícola e diurno. Sua dieta consiste principalmente no onsiste principalmente no 

consumo de insetos. Uma característica notável é a capacidade moderada de mudança de cor quando consumo de insetos. Uma característica notável é a capacidade moderada de mudança de cor quando 

pperturbado, sobretudo erturbado, sobretudo nnos machos.os machos.

CamaleãozinhoCamaleãozinho
Enyalius boulengeriEnyalius boulengeri
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AA jararaca é uma espécie de serpente que, no Brasil, pode  jararaca é uma espécie de serpente que, no Brasil, pode 

ser encontrada desde a Bahia até o Rio Grande do Sul, desde ser encontrada desde a Bahia até o Rio Grande do Sul, desde 

o nível do mar até, aproximadamente, 1.200 m de altitude. o nível do mar até, aproximadamente, 1.200 m de altitude. 

Habitante de florestas, tem uma grande capacidade de se Habitante de florestas, tem uma grande capacidade de se 

adaptar em outros ambientes, inclusive em pastagens e em adaptar em outros ambientes, inclusive em pastagens e em 

áreas degradadas. Passa a maior parte do tempo no chão, podendo, áreas degradadas. Passa a maior parte do tempo no chão, podendo, 

também, subir na vegetação.também, subir na vegetação.

MMais ativa durante o crepúsculo e a noite, alimenta-se principalmente de roedores, sendo responsável ais ativa durante o crepúsculo e a noite, alimenta-se principalmente de roedores, sendo responsável 

pelo controle dessa população. Atinge até 1,6 m de comprimento, sendo que as fêmeas são maiores que pelo controle dessa população. Atinge até 1,6 m de comprimento, sendo que as fêmeas são maiores que 

os machos, apresentando manchas escuras em formato triangular nos dois lados do corpo. os machos, apresentando manchas escuras em formato triangular nos dois lados do corpo. 

ÉÉ a serpente peçonhenta mais comum no Brasil e atrai grande interesse da indústria farmacêutica,  a serpente peçonhenta mais comum no Brasil e atrai grande interesse da indústria farmacêutica, 

que realiza estudos de sua peçonha para utilização na fabricação de medicamentos.que realiza estudos de sua peçonha para utilização na fabricação de medicamentos.

JararacaJararaca
Bothrops jararacaBothrops jararaca

JiboinhaJiboinha
Tropidophis paucisquamisTropidophis paucisquamis

AA serpente  serpente Tropidophis paucisquamisTropidophis paucisquamis, endêmica da Mata , endêmica da Mata 

Atlântica, é encontrada desde o estado do Espírito Santo até Atlântica, é encontrada desde o estado do Espírito Santo até 

o estado do Paraná. Pertence a um gênero com 32 espécies, o estado do Paraná. Pertence a um gênero com 32 espécies, 

três das quais são exclusivas desse bioma, habitando altitudes três das quais são exclusivas desse bioma, habitando altitudes 

superiores a 500 m.superiores a 500 m.

EEssa cobra, não peçonhenta, atinge um comprimento máximo de 50 cm. ssa cobra, não peçonhenta, atinge um comprimento máximo de 50 cm. 

HHabita bromélias situadas acima do solo, entre 1,5 a 2 m, revelando seu comportamento arborícola. abita bromélias situadas acima do solo, entre 1,5 a 2 m, revelando seu comportamento arborícola. 

Alimenta-se, principalmente, de pequenos anfíbios, anuros e lagartos, contribuindoAlimenta-se, principalmente, de pequenos anfíbios, anuros e lagartos, contribuindo para a regulação  para a regulação 

populacional dessas espécies. Com um ciclo reprodutivo vivíparo, as fêmeas dão à lpopulacional dessas espécies. Com um ciclo reprodutivo vivíparo, as fêmeas dão à luz a cincouz a cinco filhotes,  filhotes, 

nascendo cada um com apenas 11 cm de comprimento.nascendo cada um com apenas 11 cm de comprimento.



84 Benedito-de-testa-amarela (Benedito-de-testa-amarela (Melanerpes flavifronsMelanerpes flavifrons))
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AAs aves são ds aves são deslumbrantes, comeslumbrantes, com uma grande variedade de tamanhos, formas e cores. A uma grande variedade de tamanhos, formas e cores. Apresentam presentam 

características únicas, como a presença de penas, de bicos e os corpos perfeitamente aerodinâmicos características únicas, como a presença de penas, de bicos e os corpos perfeitamente aerodinâmicos 

para voar. Vpara voar. Vivemivem em praticamente todos os  em praticamente todos os habitats habitats do mundo, desde as florestas tropicais até as do mundo, desde as florestas tropicais até as 

regiões polares. Elas desempenham um papel fundamental nos ecossistemas, ajudando a controlar regiões polares. Elas desempenham um papel fundamental nos ecossistemas, ajudando a controlar 

populações de insetos, polinizando plantas e dispersando sementes.populações de insetos, polinizando plantas e dispersando sementes.

SSua capacidade de comunicação é maravilhosa. Cada espécie tem uma vocalização única e pode ua capacidade de comunicação é maravilhosa. Cada espécie tem uma vocalização única e pode 

incluir uma grande variedade de timbres, cantos e chamados. Esses sons são eincluir uma grande variedade de timbres, cantos e chamados. Esses sons são emitidosmitidos para marcar  para marcar 

território, atrair parceiros sexuais, alertar sobre perigos e manter a coesão dos bandos.território, atrair parceiros sexuais, alertar sobre perigos e manter a coesão dos bandos.

NNo entanto, as aves so entanto, as aves sofrem ofrem ccom a perda de seu om a perda de seu habitathabitat, a poluição, a caça ilegal e o tráfico de , a poluição, a caça ilegal e o tráfico de 

animais silvestres.animais silvestres. No estado do Espírito S No estado do Espírito Santo, sãoanto, são 144 espécies a 144 espécies ameaçadas de extinção, totalizando meaçadas de extinção, totalizando 

22% 22% das 654 espécies catalogadas em território capixaba.das 654 espécies catalogadas em território capixaba.

AVESAVESAVESAVES

••    oossos porosos e preenchidos com ar; ssos porosos e preenchidos com ar; 

••    mmembros anteriores modificados em asas; embros anteriores modificados em asas; 

••    ppresença de penas;resença de penas;

••    oossos e músculos peitorais desenvolvidos.ssos e músculos peitorais desenvolvidos.

características evolutivas 
que permitiram o voo:

foram registradas 
211 espécies de aves 

No MONAST.
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Falcão-de-peito-laranjaFalcão-de-peito-laranja  
Falco deiroleucus Falco deiroleucus 

OO  nome popular nome popular rrevela uma característica de sua evela uma característica de sua 

plumagem: o peito alaranjado. Já o nome científico destaca plumagem: o peito alaranjado. Já o nome científico destaca 

a particularidade das penas brancas de sua garganta (do a particularidade das penas brancas de sua garganta (do 

grego, "grego, "deirëdeirë" = garganta; "" = garganta; "leukosleukos" = branco)." = branco).

OO macho é menor, atingindo até 33 cm de comprimento e 340 gramas (g) de peso, enquanto a fêmea  macho é menor, atingindo até 33 cm de comprimento e 340 gramas (g) de peso, enquanto a fêmea 

chega a 40 cm e pode pesar até 654 g. É avistado sozinho ou em casais, em áreas florestadas, adjacente chega a 40 cm e pode pesar até 654 g. É avistado sozinho ou em casais, em áreas florestadas, adjacente 

a rios ou a paredões rochosos, geralmente pousado no alto de uma árvore. Permanece longos períodos a rios ou a paredões rochosos, geralmente pousado no alto de uma árvore. Permanece longos períodos 

observando possíveis presas, normalmente pequenas aves e morcegos. Pode capturar suas presas em observando possíveis presas, normalmente pequenas aves e morcegos. Pode capturar suas presas em 

pleno voo, utilizando somente suas garras.pleno voo, utilizando somente suas garras.

ÉÉ uma espécie c uma espécie com poucos registros fora da região amazônica.om poucos registros fora da região amazônica. P Pode ser encontrada, ode ser encontrada, 

esparsamente, desde o México até esparsamente, desde o México até oo norte da  norte da AArgentina. No Brasil, é avistada em praticamente rgentina. No Brasil, é avistada em praticamente 

todas as regiões. No entanto, apesar de suatodas as regiões. No entanto, apesar de sua  sua grande área de distribuição, é sua grande área de distribuição, é uum dos falcões mais m dos falcões mais 

raros do Brasil e das Américas.raros do Brasil e das Américas.

Benedito-de-testa-amarela Benedito-de-testa-amarela 
Melanerpes flavifrons Melanerpes flavifrons 

HHabitante de florestas, frequenta também áreas de abitante de florestas, frequenta também áreas de 

plantações, onde alimenta-se de uma grande variedade plantações, onde alimenta-se de uma grande variedade 

de frutos e insetos. Pode ser encontrado aos pares ou em de frutos e insetos. Pode ser encontrado aos pares ou em 

pequenos bandos que dificilmente deixam as copas das árvores. pequenos bandos que dificilmente deixam as copas das árvores. 

AAs cores destacam-se pela beleza e pela vivacidade, com tons amarelos e vermelhos bem fortes. s cores destacam-se pela beleza e pela vivacidade, com tons amarelos e vermelhos bem fortes. 

A diferença entre o macho e a fêmea está na coloração da nuca: enquanto no macho é avermelhada, A diferença entre o macho e a fêmea está na coloração da nuca: enquanto no macho é avermelhada, 

na fêmea é preta. na fêmea é preta. NNo Brasil, o Brasil, eessa ave pode ser encontrada nas ssa ave pode ser encontrada nas RRegiões Sul, Sudeste, Centro-oeste e egiões Sul, Sudeste, Centro-oeste e 

Nordeste, sendo que, nesta última região, contempla apenas o estado da Bahia. Nordeste, sendo que, nesta última região, contempla apenas o estado da Bahia. TTambém está presente ambém está presente 

em outros países, como Argentina e Paraguai.em outros países, como Argentina e Paraguai.

AA fragmentação de  fragmentação de habitathabitat é a principal ameaça à espécie. No estado do Espírito Santo, encontra-se  é a principal ameaça à espécie. No estado do Espírito Santo, encontra-se 

ameaçada de extinção.ameaçada de extinção.
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Falcão-de-peito-laranjaFalcão-de-peito-laranja  
Falco deiroleucus Falco deiroleucus 

OO  nome popular nome popular rrevela uma característica de sua evela uma característica de sua 

plumagem: o peito alaranjado. Já o nome científico destaca plumagem: o peito alaranjado. Já o nome científico destaca 

a particularidade das penas brancas de sua garganta (do a particularidade das penas brancas de sua garganta (do 

grego, "grego, "deirëdeirë" = garganta; "" = garganta; "leukosleukos" = branco)." = branco).

OO macho é menor, atingindo até 33 cm de comprimento e 340 gramas (g) de peso, enquanto a fêmea  macho é menor, atingindo até 33 cm de comprimento e 340 gramas (g) de peso, enquanto a fêmea 

chega a 40 cm e pode pesar até 654 g. É avistado sozinho ou em casais, em áreas florestadas, adjacente chega a 40 cm e pode pesar até 654 g. É avistado sozinho ou em casais, em áreas florestadas, adjacente 

a rios ou a paredões rochosos, geralmente pousado no alto de uma árvore. Permanece longos períodos a rios ou a paredões rochosos, geralmente pousado no alto de uma árvore. Permanece longos períodos 

observando possíveis presas, normalmente pequenas aves e morcegos. Pode capturar suas presas em observando possíveis presas, normalmente pequenas aves e morcegos. Pode capturar suas presas em 

pleno voo, utilizando somente suas garras.pleno voo, utilizando somente suas garras.

ÉÉ uma espécie c uma espécie com poucos registros fora da região amazônica.om poucos registros fora da região amazônica. P Pode ser encontrada, ode ser encontrada, 

esparsamente, desde o México até esparsamente, desde o México até oo norte da  norte da AArgentina. No Brasil, é avistada em praticamente rgentina. No Brasil, é avistada em praticamente 

todas as regiões. No entanto, apesar de suatodas as regiões. No entanto, apesar de sua  sua grande área de distribuição, é sua grande área de distribuição, é uum dos falcões mais m dos falcões mais 

raros do Brasil e das Américas.raros do Brasil e das Américas.

Benedito-de-testa-amarela Benedito-de-testa-amarela 
Melanerpes flavifrons Melanerpes flavifrons 

HHabitante de florestas, frequenta também áreas de abitante de florestas, frequenta também áreas de 

plantações, onde alimenta-se de uma grande variedade plantações, onde alimenta-se de uma grande variedade 

de frutos e insetos. Pode ser encontrado aos pares ou em de frutos e insetos. Pode ser encontrado aos pares ou em 

pequenos bandos que dificilmente deixam as copas das árvores. pequenos bandos que dificilmente deixam as copas das árvores. 

AAs cores destacam-se pela beleza e pela vivacidade, com tons amarelos e vermelhos bem fortes. s cores destacam-se pela beleza e pela vivacidade, com tons amarelos e vermelhos bem fortes. 

A diferença entre o macho e a fêmea está na coloração da nuca: enquanto no macho é avermelhada, A diferença entre o macho e a fêmea está na coloração da nuca: enquanto no macho é avermelhada, 

na fêmea é preta. na fêmea é preta. NNo Brasil, o Brasil, eessa ave pode ser encontrada nas ssa ave pode ser encontrada nas RRegiões Sul, Sudeste, Centro-oeste e egiões Sul, Sudeste, Centro-oeste e 

Nordeste, sendo que, nesta última região, contempla apenas o estado da Bahia. Nordeste, sendo que, nesta última região, contempla apenas o estado da Bahia. TTambém está presente ambém está presente 

em outros países, como Argentina e Paraguai.em outros países, como Argentina e Paraguai.

AA fragmentação de  fragmentação de habitathabitat é a principal ameaça à espécie. No estado do Espírito Santo, encontra-se  é a principal ameaça à espécie. No estado do Espírito Santo, encontra-se 

ameaçada de extinção.ameaçada de extinção.



o nosso grupo
m      míferos

88 Onça-parda (Onça-parda (Puma concolorPuma concolor))

OOs mamíferos, grupo ao qual os seres humanos pertencem, estão presentes em diversos ambientes: s mamíferos, grupo ao qual os seres humanos pertencem, estão presentes em diversos ambientes: 

nas regiões polares, nos mares, nas florestas e até nos desertos. Estima-se que haja cerca de 6.500 nas regiões polares, nos mares, nas florestas e até nos desertos. Estima-se que haja cerca de 6.500 

espécies de mamíferos no planeta. Dessas, 775 vivem no Brasil e cerca de 1/3 são endêmicas, o que espécies de mamíferos no planeta. Dessas, 775 vivem no Brasil e cerca de 1/3 são endêmicas, o que 

confere ao nosso país o título de detentor da maior diversidade mundial desse grupo. Dconfere ao nosso país o título de detentor da maior diversidade mundial desse grupo. Das 180 espécies as 180 espécies 

de mamíferos identificadas no estado do Espírito Santo, 48 podem ser encontradas no Monast.de mamíferos identificadas no estado do Espírito Santo, 48 podem ser encontradas no Monast.  

ÉÉ  um grupo muito diverso em relação ao tamanho, à forma, aosum grupo muito diverso em relação ao tamanho, à forma, aos hábitos, hábitos, aos  aos habitatshabitats e à dieta e à dieta. . 

Mas há características comuns que os unem: aMas há características comuns que os unem: a presença de glândulas, notadamente as glândulas  presença de glândulas, notadamente as glândulas 

mamárias (que asseguram o alimento para os filhotes nos primeiros momentos de suas vidas) mamárias (que asseguram o alimento para os filhotes nos primeiros momentos de suas vidas) 

e o corpo e o corpo revestido por pelos.revestido por pelos.

AA  diversidade de mamíferos foi pouco estudada no Monast. Mas, em 27 diversidade de mamíferos foi pouco estudada no Monast. Mas, em 27 

de fevereiro de 2023, foi feito um impressionante registrode fevereiro de 2023, foi feito um impressionante registro  que reforça que reforça 

a importância da região para a conservação da biodiversidade: a importância da região para a conservação da biodiversidade: uma uma 

onça-pintada (onça-pintada (Panthera oncaPanthera onca        ) foi filmada por uma armadilha         ) foi filmada por uma armadilha 

fotográfica. Há décadas que o maior felino das Américas fotográfica. Há décadas que o maior felino das Américas 

não era visto no Sul do estado do Espírito Santo. não era visto no Sul do estado do Espírito Santo. 
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Onça-parda
Puma concolor 

AA onça-parda é o segundo maior felino das américas e  onça-parda é o segundo maior felino das américas e 

o quarto maior do mundo. Os machos pesam até 70 kg e o quarto maior do mundo. Os machos pesam até 70 kg e 

atingem até 1,5 m de catingem até 1,5 m de comprimentoomprimento. É ampla a sua distribuição . É ampla a sua distribuição 

territorial, desde o Canadá até a Argentina, incluindo tterritorial, desde o Canadá até a Argentina, incluindo todo odo 

o território brasileiroo território brasileiro. No Monast, é uma espécie registrada . No Monast, é uma espécie registrada 

constantemente pelas armadilhas fotográficas da equipe da constantemente pelas armadilhas fotográficas da equipe da 

unidade de conservação.unidade de conservação.

ÉÉ uma espécie bastante ágil, capaz de realizar grandes saltos, escalar  uma espécie bastante ágil, capaz de realizar grandes saltos, escalar 

e atingir altas velocidades a curtas distâncias. Diferente da onça-pintada, e atingir altas velocidades a curtas distâncias. Diferente da onça-pintada, 

ela não eela não esturrasturra, mas emite uma vocalização semelhante a um miado. Inclui em sua dieta espécies como , mas emite uma vocalização semelhante a um miado. Inclui em sua dieta espécies como 

tatus e pacas. Inclusive, consegue abater presas de maior porte, como jacarés e capivaras. tatus e pacas. Inclusive, consegue abater presas de maior porte, como jacarés e capivaras. 

AAtualmente, suas principais ameaças são a diminuição do seu habitat natural, a caça por retaliação e tualmente, suas principais ameaças são a diminuição do seu habitat natural, a caça por retaliação e 

os atropelamentos em estradas e rodovias.os atropelamentos em estradas e rodovias.

Lontra
Lontra longicaudis 

OO  primeiro registro da lontra no Monumento Natural Estadual primeiro registro da lontra no Monumento Natural Estadual 

Serra das Torres foi realizado em 2023. Foi motivo de Serra das Torres foi realizado em 2023. Foi motivo de 

comemoração porque, além de garantir a proteção de comemoração porque, além de garantir a proteção de 

mais uma espécie ameaçada de extinção, ampliou as mais uma espécie ameaçada de extinção, ampliou as 

possibilidades de estudos e de novas descobertas sobre possibilidades de estudos e de novas descobertas sobre 

essa magnífica espécie animal.essa magnífica espécie animal.

AA lontra é carnívora e sua dieta é composta principalmente  lontra é carnívora e sua dieta é composta principalmente 

por peixes, crustáceos e moluscos. É uma espécie semiaquática por peixes, crustáceos e moluscos. É uma espécie semiaquática 

e apresenta membranas entre os dedos, chamadas de membranas e apresenta membranas entre os dedos, chamadas de membranas 

interdigitais, que auxiliam na natação. interdigitais, que auxiliam na natação. 

PPode ser encontrada do México até o Uruguai e já foi registrada desde o nível do mar até altitudes de ode ser encontrada do México até o Uruguai e já foi registrada desde o nível do mar até altitudes de 

4.000 m, na Cordilheira dos Andes.4.000 m, na Cordilheira dos Andes.

CCom uma cabeça pequena e corpo alongado, pode medir 130 cm de comprimento e pesar 14 kg. De om uma cabeça pequena e corpo alongado, pode medir 130 cm de comprimento e pesar 14 kg. De 

coloração marrom, tem uma camada de pelos mais fina e macia e outra mais grossa e rígida.coloração marrom, tem uma camada de pelos mais fina e macia e outra mais grossa e rígida.
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Mão-pelada 
Procyon cancrivorus

OO  nome popular dessa espécie descreve características nome popular dessa espécie descreve características 

de suas mãos, que não têm pelos, e que deixam pegadas de suas mãos, que não têm pelos, e que deixam pegadas 

semelhantes às mãos de uma criança. Outra característica semelhantes às mãos de uma criança. Outra característica 

é a coloração preta ao redor dos olhos, como se fosse uma é a coloração preta ao redor dos olhos, como se fosse uma 

máscara, e a cauda aparentando ter anéis de cores qmáscara, e a cauda aparentando ter anéis de cores que seue se  

intercalam eintercalam entre preto e cinza.ntre preto e cinza.

ÉÉ carnívoro e possui uma grande habilidade com as mãos,  carnívoro e possui uma grande habilidade com as mãos, 

manuseando os alimentos antes de ingeri-los. Sua dieta é composta de manuseando os alimentos antes de ingeri-los. Sua dieta é composta de 

peixes, moluscos, caranguejos, epeixes, moluscos, caranguejos, e anfíbios. anfíbios.

SSuaua distribuição geográfica abrange desde a Costa Rica até a América do Sul, incluindo todo o Brasil  distribuição geográfica abrange desde a Costa Rica até a América do Sul, incluindo todo o Brasil 

e o norte da Argentina e do Uruguaie o norte da Argentina e do Uruguai. É conhecido por outros nomes populares, c. É conhecido por outros nomes populares, como:omo: guaxinim, meia-noite  guaxinim, meia-noite 

e cachorrinho-guaxinim. Ae cachorrinho-guaxinim. Apesarpesar de não e de não estarstar ameaçado de extinção, sofre com a diminuição de seu  ameaçado de extinção, sofre com a diminuição de seu 

habitathabitat, a, a caça por retaliação e os atropelamentos. caça por retaliação e os atropelamentos.

Macaco-prego-preto
Sapajus nigritus

CCom uma distribuição territorial que percorre desde o om uma distribuição territorial que percorre desde o 

sul do Rio Doce até os demais estados do Sul do Brasil, o sul do Rio Doce até os demais estados do Sul do Brasil, o 

macaco-prego-preto é uma espécie que vive em bandos macaco-prego-preto é uma espécie que vive em bandos 

de 6 a 30 indivíduos. Tem coloração que varia do marrom-de 6 a 30 indivíduos. Tem coloração que varia do marrom-

escuro ao preto-brilhante. Nos adultos, são ressaltados dois escuro ao preto-brilhante. Nos adultos, são ressaltados dois 

tufos escuros de pelos na parte frontal da cabeça. Pode medir tufos escuros de pelos na parte frontal da cabeça. Pode medir 

40 cm de altura e pesar de 2,5 a 4,5 kg.40 cm de altura e pesar de 2,5 a 4,5 kg.

ÉÉ conhecido por ter uma dieta bastante diversificada: insetos,  conhecido por ter uma dieta bastante diversificada: insetos, 

ovos, frutos, folhas e pequenos animais. A grande quantidade de frutos ovos, frutos, folhas e pequenos animais. A grande quantidade de frutos 

consumidos faz com que seja um importante dispersor de sementes no ambiente natural. É muito consumidos faz com que seja um importante dispersor de sementes no ambiente natural. É muito 

habilidoso com as mãos, inclusive, utilizando pedras como ferramentas para cavar e quebrar sementes.habilidoso com as mãos, inclusive, utilizando pedras como ferramentas para cavar e quebrar sementes.
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NNeste capítulo final, são apresentados os principais atrativos do este capítulo final, são apresentados os principais atrativos do 

Monumento Natural Estadual Serra das Torres e seu entorno. Também são Monumento Natural Estadual Serra das Torres e seu entorno. Também são 

expostas as ameaças que, dia após dia, impactam a biodiversidade local expostas as ameaças que, dia após dia, impactam a biodiversidade local 

e, consequentemente, a vida das pessoas que dependem da conservação e, consequentemente, a vida das pessoas que dependem da conservação 

desse território. As belezas e as adesse território. As belezas e as ameaças, características contrastantes meaças, características contrastantes 

presentes no mesmo local, devem ser compartilhadas com toda a sociedade. presentes no mesmo local, devem ser compartilhadas com toda a sociedade. 

Portanto, a conscientização e a união de todos, sobretudo dos visitantes e Portanto, a conscientização e a união de todos, sobretudo dos visitantes e 

dos moradores, podem influenciar no futuro da região, de forma que apenas dos moradores, podem influenciar no futuro da região, de forma que apenas 

a relevância natural a relevância natural ee seus benefícios sejam destacados. seus benefícios sejam destacados.



vivenciando nossa casa e cuidando do nosso quintal!vivenciando nossa casa e cuidando do nosso quintal!vivenciando nossa casa e cuidando do nosso quintal!
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Paisagem
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AA região montanhosa do Monast é um convite para se apreciar  região montanhosa do Monast é um convite para se apreciar 

belíssimas paisagens. Abelíssimas paisagens. Ass estradas de toda a r estradas de toda a região revelam egião revelam pontos pontos 

notáveis, de diversos ângulos e perspectivas. Uma das montanhas mais notáveis, de diversos ângulos e perspectivas. Uma das montanhas mais 

icônicas da região é a Pedra do Farol. Inclusive, seu formato de torre foi icônicas da região é a Pedra do Farol. Inclusive, seu formato de torre foi 

responsável por nomear a unidade de conservação. responsável por nomear a unidade de conservação. 

GGraças àraças à altitude do conjunto montanhoso, é possível altitude do conjunto montanhoso, é possível avistar a silhueta de  avistar a silhueta de 

outros ícones do estado do Eoutros ícones do estado do Espírito Santo, como: o Picospírito Santo, como: o Pico do Itabira, O Frade e a  do Itabira, O Frade e a 

Freira, o Pico do Forno Grande e a Pedra AFreira, o Pico do Forno Grande e a Pedra Azul – todos, felizmente, protegidos por zul – todos, felizmente, protegidos por 

unidades de conservação.unidades de conservação.

AAs belíssimas paisagens se completam com a riqueza histórico-cultural das s belíssimas paisagens se completam com a riqueza histórico-cultural das 

comunidades locais, marcadas por atividades folclóricas, agricultura, pecuária e comunidades locais, marcadas por atividades folclóricas, agricultura, pecuária e 

edificações de grande valor histórico. Essa composição única de paisagens, história e edificações de grande valor histórico. Essa composição única de paisagens, história e 

cultura faz do Monast um local cultura faz do Monast um local extraordinárioextraordinário..  



Cicloturismo
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UUm dos atrativos da região é percorrer suas estradas de bicicleta. Muitos adeptos do m dos atrativos da região é percorrer suas estradas de bicicleta. Muitos adeptos do mountain mountain 

bikebike frequentam a região para admirar as belas paisagens e praticar esse esporte que ganha novos  frequentam a região para admirar as belas paisagens e praticar esse esporte que ganha novos 

adeptos aadeptos a cada dia. Os esportistas são atraídos pelas paisagens e pela grande quantidade de estradas  cada dia. Os esportistas são atraídos pelas paisagens e pela grande quantidade de estradas 

e trilhas com trajetos e graus de dificuldades variados, sendo ótimas opções para praticar o esporte e trilhas com trajetos e graus de dificuldades variados, sendo ótimas opções para praticar o esporte 

e cultivar hábitos saudáveis.e cultivar hábitos saudáveis.

NNo Monast, foi elaborado, junto com a comunidade, oo Monast, foi elaborado, junto com a comunidade, o projeto  projeto Ecocicloturismo Serra das TorresEcocicloturismo Serra das Torres: : 

pedalando pelos Patrimônios do Monumento Natural Estadual Serra das Torrespedalando pelos Patrimônios do Monumento Natural Estadual Serra das Torres, que, além de mapear , que, além de mapear 

as rotas, elencou os principais atrativos naturais e culturais da unidade de conservação e do seu entorno. as rotas, elencou os principais atrativos naturais e culturais da unidade de conservação e do seu entorno. 

OO fomento desse tipo de atividade em contato com a natureza vai ao encontro dos objetivos do Monast e  fomento desse tipo de atividade em contato com a natureza vai ao encontro dos objetivos do Monast e 

surge como uma oportunidade de surge como uma oportunidade de 

ampliar o conhecimento ampliar o conhecimento 

das pessoas sobre das pessoas sobre 

a biodiversidade a biodiversidade 

 da região. da região.



Trilhas
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UUm dos principais atrativos do Monumento Natural Estadual Serra das m dos principais atrativos do Monumento Natural Estadual Serra das 

Torres éTorres é a caminhada em trilhas, a caminhada em trilhas, cada vez mais frequentadas e admiradas  cada vez mais frequentadas e admiradas 

pelos visitantes de todo o estado. Apelos visitantes de todo o estado. As rotas conduzem ao topo das montanhas s rotas conduzem ao topo das montanhas 

e proporcionam a contemplação de belíssimos panoramas.e proporcionam a contemplação de belíssimos panoramas. Dependendo da  Dependendo da 

localização, é possível avistar o mar e outras unidades de conservação.localização, é possível avistar o mar e outras unidades de conservação.

AApesar da maioria dos picos do Mpesar da maioria dos picos do Monastonast serem acessíveis, os mais frequentados são a Pedra  serem acessíveis, os mais frequentados são a Pedra 

da Estrela  D'Alva, a Pedra da Linda Aurora e a Pedra dda Estrela  D'Alva, a Pedra da Linda Aurora e a Pedra da Caveiraa Caveira. É importante ressaltar que as . É importante ressaltar que as 

ttrilhas devem ser acompanhadas, preferencialmente, rilhas devem ser acompanhadas, preferencialmente, com o auxílio decom o auxílio de condutores ambientais da  condutores ambientais da 

região.região. Eles conhecem o trajeto, fornecem informações e garantem a segurança de todos. Eles conhecem o trajeto, fornecem informações e garantem a segurança de todos.

Pico da Estrela DPico da Estrela D''AlvaAlva

OO Pico da Estrela D Pico da Estrela D'Alva'Alva atinge 1. atinge 1.190190 m de altitude. Seu trajeto de ida e volta totaliza  m de altitude. Seu trajeto de ida e volta totaliza 

8,23 km. É bem íngreme e demanda praticamente todo o dia para percorrê-lo. O visual é um 8,23 km. É bem íngreme e demanda praticamente todo o dia para percorrê-lo. O visual é um 

símbolo da unidade de conservação, csímbolo da unidade de conservação, com uma vista para aom uma vista para a icônica Pedra do Farol e outras  icônica Pedra do Farol e outras 

importantes montanhas da região.importantes montanhas da região.

Pedra da CaveiraPedra da Caveira
AA Pedra da Caveira é atualmente um dos locais mais visitados. Trata-se de uma gruta no meio  Pedra da Caveira é atualmente um dos locais mais visitados. Trata-se de uma gruta no meio 

das rochas. De lá, é possível avistar outras unidades de conservação, mais destacadamente das rochas. De lá, é possível avistar outras unidades de conservação, mais destacadamente 

o Mo Monumento Natural Estadual O Frade e a Freiraonumento Natural Estadual O Frade e a Freira, além da Pedra do Oriente, que faz parte , além da Pedra do Oriente, que faz parte 

do Monast. A trilha tem aproximadamente 3,45 km (ida e volta) e culmina ado Monast. A trilha tem aproximadamente 3,45 km (ida e volta) e culmina a 562 m de altitude. 562 m de altitude.

Pico da Linda AuroraPico da Linda Aurora
OO Pico da Linda Aurora é acessado pela  Pico da Linda Aurora é acessado pela comunidade de comunidade de mmesmo nome, uma homenagem esmo nome, uma homenagem 

a essa montanha, que a essa montanha, que é o local mais alto de Atílio Vivácqua, com 1é o local mais alto de Atílio Vivácqua, com 1.115.115 m de altitude. A trilha  m de altitude. A trilha 

percorre um total de 5,7 km. Npercorre um total de 5,7 km. Na comunidade Linda Aurora, é a comunidade Linda Aurora, é ppossívelossível encontrar serviços de  encontrar serviços de 

alimentação e de condutores ambientais, o que deixa a experiência ainda mais agradável.alimentação e de condutores ambientais, o que deixa a experiência ainda mais agradável.
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Cultura
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AA região do M região do Monumento Natural Estadual Serra das Torresonumento Natural Estadual Serra das Torres, reconhecida pela sua rica diversidade , reconhecida pela sua rica diversidade 

cultural, destaca-se comocultural, destaca-se como um atrativo para turistas e visitantes que vêm vivenciar e usufruir das  um atrativo para turistas e visitantes que vêm vivenciar e usufruir das 

suas festividades folclóricas. O imponente Patrimônio Histórico Tombado na cidade de Muqui serve suas festividades folclóricas. O imponente Patrimônio Histórico Tombado na cidade de Muqui serve 

como cenário para eventos marcantes, como o carnaval e o Encontro Nacional de Folia de Reis, como cenário para eventos marcantes, como o carnaval e o Encontro Nacional de Folia de Reis, 

realizado desde 1950.realizado desde 1950.

NNesse ambiente singular, a interação entre cultura e biodiversidade oferece aos visitantes uma esse ambiente singular, a interação entre cultura e biodiversidade oferece aos visitantes uma 

experiência enriquecedora e verdadeiramente diferenciada. Aexperiência enriquecedora e verdadeiramente diferenciada. A relevância social do Monast é elevada  relevância social do Monast é elevada 

pelo fato de ter entre os seus objetivos o compromisso de "valorizar a identidade e a cultura locais, pelo fato de ter entre os seus objetivos o compromisso de "valorizar a identidade e a cultura locais, 

intimamente associadas às paisagens rurais e aos recursos naturais da região".intimamente associadas às paisagens rurais e aos recursos naturais da região".

AAo explorar esse santuário natural, os visitantes não apenas testemunham a exuberância do explorar esse santuário natural, os visitantes não apenas testemunham a exuberância da fauna e a fauna e 

da florada flora preservadas, mas também mergulham em uma atmosfera e preservadas, mas também mergulham em uma atmosfera em quem que tradições e identidade local  tradições e identidade local 

se entrelaçam com a beleza natural e a preservação do patrimônio se entrelaçam com a beleza natural e a preservação do patrimônio 

cultural e natural, tcultural e natural, transformandoransformando a região um destino turístico  a região um destino turístico 

verdadeiramente extraordinário. verdadeiramente extraordinário. 



As águas
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NNa área da za área da zona de amortecimentoona de amortecimento da unidade de conservação, estão localizados alguns poços  da unidade de conservação, estão localizados alguns poços 

naturais cnaturais com águas cristalinasom águas cristalinas  – um verdadeiro convite para deliciosos banhos. – um verdadeiro convite para deliciosos banhos. Todavia, estão em Todavia, estão em 

áreas páreas particulares. Então, para articulares. Então, para aacessá-los e deles usufruir, é necessáriocessá-los e deles usufruir, é necessário  verificar as condições de verificar as condições de 

acesso e segurança e ter autorização do proprietário.acesso e segurança e ter autorização do proprietário. O Os poços mais conhecidos são: Poços de s poços mais conhecidos são: Poços de 

Candura, no município de Muqui, e Poço Dantas, localizado no Vale do Moitão do Sul, em Atílio Vivácqua.Candura, no município de Muqui, e Poço Dantas, localizado no Vale do Moitão do Sul, em Atílio Vivácqua.

OOutro local que merece destaque é o Sumidouro, na estrada entre Muqui e Atílio Vivácqua. Trata-se utro local que merece destaque é o Sumidouro, na estrada entre Muqui e Atílio Vivácqua. Trata-se 

de um trecho do rio que corre de um trecho do rio que corre paralelamente à estrada. O mais curioso é que o rio entra por baixo de paralelamente à estrada. O mais curioso é que o rio entra por baixo de 

uma laje de pedra e segue, subterraneamente, por 600 m, reaparecendo no final do trecho. A estrada uma laje de pedra e segue, subterraneamente, por 600 m, reaparecendo no final do trecho. A estrada 

integra o Roteiro Morúbia, que inicia na comunidade de mesmo nome e termina no Sumidouro.integra o Roteiro Morúbia, que inicia na comunidade de mesmo nome e termina no Sumidouro.

OO potencial hídrico do M potencial hídrico do Monumento Natural Estadual Serra das Torresonumento Natural Estadual Serra das Torres ainda é pouco explorado. A ainda é pouco explorado. As s 

águas límpidas, que nascem no interior da unidade de conservação e banham todo seu entorno, podem, águas límpidas, que nascem no interior da unidade de conservação e banham todo seu entorno, podem, 

futuramente, representar um importante atrativo turístico da região e, consequentemente, impulsionar futuramente, representar um importante atrativo turístico da região e, consequentemente, impulsionar 

a geração de renda nas comunidades locais.a geração de renda nas comunidades locais.
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Observação de aves
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AA observação de aves é uma atividade crescente em todo o mundo. O prazer em  observação de aves é uma atividade crescente em todo o mundo. O prazer em 

explorar ambientes naturais, conhecer as belezas das pexplorar ambientes naturais, conhecer as belezas das plumagens, os tamanhoslumagens, os tamanhos,, o  o 

comportamento e os cantos variados desses animais, tem atraído e influenciado comportamento e os cantos variados desses animais, tem atraído e influenciado 

aa ampliação dos conhecimentos sobre a biodiversidade. ampliação dos conhecimentos sobre a biodiversidade.

EExistem sites especializados onde os aficionados podem inserir seus registros xistem sites especializados onde os aficionados podem inserir seus registros 

e trocar informações com observadores de todo o mundo. O e trocar informações com observadores de todo o mundo. O WikiavesWikiaves é uma  é uma 

plataforma plataforma oon-linen-line onde é possível acessar os dados de uma determinada  onde é possível acessar os dados de uma determinada 

cidade ou região. No Monumento Natural Estadual Serra das Torres, diversos cidade ou região. No Monumento Natural Estadual Serra das Torres, diversos 

observadores contribuem com o registro de espécies de aves eobservadores contribuem com o registro de espécies de aves e ressaltam, cada  ressaltam, cada 

vez mais, a importância davez mais, a importância da unidade de conservação para todas as espécies.  unidade de conservação para todas as espécies. 

Como resultado dessas valiosas parcerias, foram catalogadas, até o momento, Como resultado dessas valiosas parcerias, foram catalogadas, até o momento, 

mais de 142 emais de 142 espécies de avesspécies de aves..

PPercebe-se, assim, que a observação de aves, além de ser prazerosa ercebe-se, assim, que a observação de aves, além de ser prazerosa 

e enriquecedora para aqueles que a praticam, é uma importante e enriquecedora para aqueles que a praticam, é uma importante 

ferramenta de participação social, que promove o conhecimento e a ferramenta de participação social, que promove o conhecimento e a 

valorização da biodiversidade. valorização da biodiversidade. 



Cuide do     seu quintal
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Caça 

AA prática da caça representa um desafio persistente nas unidades de conservação. E no Monast  prática da caça representa um desafio persistente nas unidades de conservação. E no Monast 

não é diferente. Espécies como paca e tatu, por exemplo, são alvos dessa atividade ilegal, tendo a não é diferente. Espécies como paca e tatu, por exemplo, são alvos dessa atividade ilegal, tendo a 

sua sobrevivência imensamente impactada. A diminuição da população desses animais desencadeia sua sobrevivência imensamente impactada. A diminuição da população desses animais desencadeia 

outros efeitos, uma vez que muitos deles desempenham papéis essenciais na dispersão de sementes outros efeitos, uma vez que muitos deles desempenham papéis essenciais na dispersão de sementes 

e/ou servem como presas para espécies maiores.e/ou servem como presas para espécies maiores.

AA escassez de recursos alimentares na floresta resulta em consequências diretas para  escassez de recursos alimentares na floresta resulta em consequências diretas para 

as comunidades do entorno, visto que os animais acabam sendo obrigados a buscar fontes as comunidades do entorno, visto que os animais acabam sendo obrigados a buscar fontes 

alternativas para alimentação em ambientes domésticos (nas criações de galinhas, por exemplo), alternativas para alimentação em ambientes domésticos (nas criações de galinhas, por exemplo), 

alterando hábitos e comportamentos naturais. Como fica evidente, a caça, além de representar alterando hábitos e comportamentos naturais. Como fica evidente, a caça, além de representar 

uma ameaça direta à fauna local, alimenta um ciclo prejudicial que se estende para além das uma ameaça direta à fauna local, alimenta um ciclo prejudicial que se estende para além das 

fronteiras da unidade de conservação.fronteiras da unidade de conservação.

Desmatamento 

UUma preocupação constante é o desmatamento, tanto dentro quanto fora do Mma preocupação constante é o desmatamento, tanto dentro quanto fora do Monast, para a onast, para a 

abertura de estradas, para ocupação humana ou para a expansão agrícola e agropecuária.abertura de estradas, para ocupação humana ou para a expansão agrícola e agropecuária.

EEssa região abriga diversas espécies ameaçadas de extinção, tornando o desmatamento uma ssa região abriga diversas espécies ameaçadas de extinção, tornando o desmatamento uma 

ameaça para a sua sobrevivência. No caso do Monumento Natural Estadual Serra das Torres, onde ameaça para a sua sobrevivência. No caso do Monumento Natural Estadual Serra das Torres, onde 

existe, inclusive, uma espécie endêmica (a rãzinha de Serra das Torres), o desmatamento pode existe, inclusive, uma espécie endêmica (a rãzinha de Serra das Torres), o desmatamento pode 

levá-la à extinção, comprometendo irreversivelmente a biodiversidade.levá-la à extinção, comprometendo irreversivelmente a biodiversidade.

Captura de aves

AA captura ilegal de aves na região do Monast é uma ameaça preocupante para a  captura ilegal de aves na região do Monast é uma ameaça preocupante para a 

biodiversidade local, impactando espécies emblemáticas como o trinca-ferro, o coleiro e biodiversidade local, impactando espécies emblemáticas como o trinca-ferro, o coleiro e 

o catatau. Infelizmente, essas aves, tão apreciadas por sua beleza e melodias cativantes, o catatau. Infelizmente, essas aves, tão apreciadas por sua beleza e melodias cativantes, 

enfrentam, diariamente, essa grande ameaça.enfrentam, diariamente, essa grande ameaça.

AA captura dessas aves não apenas coloca em risco suas populações locais, mas também  captura dessas aves não apenas coloca em risco suas populações locais, mas também 

perturba o equilíbrio natural dos ecossistemas. Muitas delas desempenham papéis essenciais na perturba o equilíbrio natural dos ecossistemas. Muitas delas desempenham papéis essenciais na 

polinização de plantas, na dispersão de sementes e no controle de pragas, sendo componentes polinização de plantas, na dispersão de sementes e no controle de pragas, sendo componentes 

fundamentais no intricado quebra-cabeça da vida. fundamentais no intricado quebra-cabeça da vida. 
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Coleta de Plantas
AA prática indiscriminada da coleta de plantas nativas, em especial de orquídeas e  prática indiscriminada da coleta de plantas nativas, em especial de orquídeas e 

bromélias, é uma ameaça grave à biodiversidade. Como consequência disso, muitas bromélias, é uma ameaça grave à biodiversidade. Como consequência disso, muitas 

espécies encontram-se em risco de extinção.espécies encontram-se em risco de extinção.

OOs interesses comercial e colecionista por essas plantas têm desencadeado um impacto s interesses comercial e colecionista por essas plantas têm desencadeado um impacto 

nos ecossistemas naturais, cnos ecossistemas naturais, comprometendo tanto a sobrevivência das espécies coletadas omprometendo tanto a sobrevivência das espécies coletadas 

quanto o equilíbrio ambiental.quanto o equilíbrio ambiental. As bromélias, por exemplo, acumulam água em suas folhas,  As bromélias, por exemplo, acumulam água em suas folhas, 

criando mcriando micro-icro-habitatshabitats que servem como fonte de água para diversos organismos e como  que servem como fonte de água para diversos organismos e como 

locais para alimentação, reprodução e abrigo.locais para alimentação, reprodução e abrigo.

AA coleta desenfreada afeta não apenas as populações dessas plantas, mas também  coleta desenfreada afeta não apenas as populações dessas plantas, mas também 

todo o equilíbrio ecológico das unidades de conservação.todo o equilíbrio ecológico das unidades de conservação.

AA presença de animais domésticos em unidades de conservação tem sido presença de animais domésticos em unidades de conservação tem sido uma  uma 

preocupação crescente, especialmente com relação aos cães e gatos. Quando um preocupação crescente, especialmente com relação aos cães e gatos. Quando um 

animal doméstico, sem supervisão, adentra os limites de uma área nanimal doméstico, sem supervisão, adentra os limites de uma área natural, atural, ppode gerar ode gerar 

diversos impactos na fauna silvestre: perturbação, competição, predação e transmissão diversos impactos na fauna silvestre: perturbação, competição, predação e transmissão 

de doenças. Neste último caso,de doenças. Neste último caso, também pode representar uma ameaça para o próprio  também pode representar uma ameaça para o próprio 

animal doméstico.animal doméstico.

QQuando esses animais, por vezes abandonados por seus donos, passam a viver no uando esses animais, por vezes abandonados por seus donos, passam a viver no 

ambiente natural, os impactos são ainda maiores. Tornam-se predadores de aves e ambiente natural, os impactos são ainda maiores. Tornam-se predadores de aves e 

mamíferos e, em alguns casos, podem ser responsáveis pela emamíferos e, em alguns casos, podem ser responsáveis pela extinção de algumas espécies.xtinção de algumas espécies.

AA a adoçãodoção responsável de animais domésticos é a principal solução para esse impacto  responsável de animais domésticos é a principal solução para esse impacto 

dentro das áreas naturais. dentro das áreas naturais. 

Animais domésticos
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Motocross 

AA prática do  prática do motocrossmotocross em áreas naturais apresenta desafios para a conservação da  em áreas naturais apresenta desafios para a conservação da 

natureza, com o potencial de causar danos extensos e duradouros.natureza, com o potencial de causar danos extensos e duradouros.

AAs trilhas deixadas pelos pneus das motocicletas não ss trilhas deixadas pelos pneus das motocicletas não sóó expõem o solo à erosão, como  expõem o solo à erosão, como 

podem, também, contribuir para o assoreamento de rios.podem, também, contribuir para o assoreamento de rios. Além disso, o ruído gerado  Além disso, o ruído gerado 

pelas motocicletas perturba a fauna local, afugentando os animais e, em alguns casos, pelas motocicletas perturba a fauna local, afugentando os animais e, em alguns casos, 

prejudicando seus prejudicando seus habitatshabitats naturais. naturais.

EEmbora seja uma atividade esportiva interessante, é fundamental que seja praticada em mbora seja uma atividade esportiva interessante, é fundamental que seja praticada em 

locais próprios, a fim de evitar impactos adversos na natureza. Dentro da área do Mlocais próprios, a fim de evitar impactos adversos na natureza. Dentro da área do Monast,onast,  

essa é uma atividade proibida.essa é uma atividade proibida.

Ocupação irregular

RResidir nas proximidades de uma área protegida é um pesidir nas proximidades de uma área protegida é um privilégiorivilégio. Contudo, o . Contudo, o 

desmembramento de propriedades rurais em lotes tem provocado impactos adesmembramento de propriedades rurais em lotes tem provocado impactos ambientais mbientais 

no entorno e interior de unidades de conservação, no entorno e interior de unidades de conservação,  reduzindo os espaços disponíveis  reduzindo os espaços disponíveis 

para a fauna e potencialmente aumentando a densidade populacional em determinadas para a fauna e potencialmente aumentando a densidade populacional em determinadas 

regiões. Esse fenômeno, a longo prazo, aregiões. Esse fenômeno, a longo prazo, acarreta impactos ambientais e pode desencadearcarreta impactos ambientais e pode desencadear  

problemas sociais devido à carência de infraestrutura.problemas sociais devido à carência de infraestrutura.

NNas zonas rurais dos municípios, has zonas rurais dos municípios, há legislações específicas estabelecidas pelo governo á legislações específicas estabelecidas pelo governo 

federal, federal, ppor meio do Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (Incra), que definem or meio do Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (Incra), que definem 

o tamanho mínimo para uma propriedade rural.o tamanho mínimo para uma propriedade rural. Nos municípios integrantes do M Nos municípios integrantes do Monumento onumento 

Natural Estadual Serra das TorresNatural Estadual Serra das Torres, esse limite mínimo é estabelecido em 2 ha. Essa , esse limite mínimo é estabelecido em 2 ha. Essa 

regulamentação busca conciliar o desenvolvimento rural com a conservação ambiental.regulamentação busca conciliar o desenvolvimento rural com a conservação ambiental.



108

•
 
 
•

•
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Lembre-se de que é um lugar especial que precisa da de que é um lugar especial que precisa da 
proteção de todos;proteção de todos;

Reconheça a oportunidade única de se conectar com a oportunidade única de se conectar com 
a natureza preservada e os benefícios que isso proporciona a natureza preservada e os benefícios que isso proporciona 
para as gerações atuais e vindouras;para as gerações atuais e vindouras;

Aprecie as paisagens singulares e as diversas formas  as paisagens singulares e as diversas formas 
do relevo da região;do relevo da região;

Valorize a biodiversidade e as tradições culturais que  a biodiversidade e as tradições culturais que 
fazem do Monumento Natural Estadual Serra das Torres um fazem do Monumento Natural Estadual Serra das Torres um 
lugar único.lugar único.

quando você quando você 
for ao Monastfor ao Monast
•
 
 
•

•

•



E não E não 
se esqueça se esqueça 

do principal: do principal: 
todos nós fazemos todos nós fazemos 

parte daparte da
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Claudio Nicoletti de FragaClaudio Nicoletti de Fraga
65 (bromélia).65 (bromélia).

Jane de OliveiraJane de Oliveira
58-59, 78-79 (espécies), 82-83 (espécies).58-59, 78-79 (espécies), 82-83 (espécies).

João Luiz GaspariniJoão Luiz Gasparini
72-73, 74-75 (espécies). Caderneta: 9-10.72-73, 74-75 (espécies). Caderneta: 9-10.

Jorge Antônio Silva CostaJorge Antônio Silva Costa
65 (jacarandá).65 (jacarandá).

Graciana Andrade de SouzaGraciana Andrade de Souza
70 (Borboleta-malaquita).70 (Borboleta-malaquita).

Guilherme Mendonça CarneiroGuilherme Mendonça Carneiro
48-49. Caderneta: 13.48-49. Caderneta: 13.

Lauro da Cunha NarcisoLauro da Cunha Narciso
Capa, 01, 02-03, 04-05, 06-07, 08-09, 10-11, 12-13, 14-15, 16-17, 18-19, 20-21, Capa, 01, 02-03, 04-05, 06-07, 08-09, 10-11, 12-13, 14-15, 16-17, 18-19, 20-21, 

22-23, 24-25, 26-27, 28-29, 30-31, 32-33, 34-35, 36-37 (fundo),  38-39, 40-41, 42-43,  22-23, 24-25, 26-27, 28-29, 30-31, 32-33, 34-35, 36-37 (fundo),  38-39, 40-41, 42-43,  
44-45, 50-51, 52-53, 54-55, 56-57, 60-61, 62-63, 64-65, 66-67,68 -69,  70-71 (fundo), 44-45, 50-51, 52-53, 54-55, 56-57, 60-61, 62-63, 64-65, 66-67,68 -69,  70-71 (fundo), 

71 (borboleta-fogo-no-ar), 80-81, 92-93, 94-95, 96, 97, 98-99,100, 101,104-105,  71 (borboleta-fogo-no-ar), 80-81, 92-93, 94-95, 96, 97, 98-99,100, 101,104-105,  
108-109, 110-111, contracapa. Caderneta: capa, 1-2, 3-4, 7-8, contracapa.108-109, 110-111, contracapa. Caderneta: capa, 1-2, 3-4, 7-8, contracapa.

Lucas LeiteLucas Leite
88-89, 90 (espécies).88-89, 90 (espécies).

Marcelo Leandro BrottoMarcelo Leandro Brotto
65 (dicorisandra).65 (dicorisandra).

Mário CandeiasMário Candeias
86 (falcão-de-peito-laranja), 87 (matracão).86 (falcão-de-peito-laranja), 87 (matracão).

Rafael Lorenzon BoniRafael Lorenzon Boni
46-47, 84-85, 86 (benedito-de-testa-amarela), 87 (águia-cinzenta),  46-47, 84-85, 86 (benedito-de-testa-amarela), 87 (águia-cinzenta),  

91 (macaco-prego), 102-103.91 (macaco-prego), 102-103.

Sayonara Induzzi ComettiSayonara Induzzi Cometti
71 (Borboleta-coruja).71 (Borboleta-coruja).

Zig KockZig Kock
91 (mão-pelada).91 (mão-pelada).
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Parceria

OO Monumento Natural Estadual Serra das Torres (Monast), localizado nos  Monumento Natural Estadual Serra das Torres (Monast), localizado nos 

municípios de Mimoso do Sul, Muqui e Atilio Vivacqua - ES, é uma das unidades municípios de Mimoso do Sul, Muqui e Atilio Vivacqua - ES, é uma das unidades 

de conservação contempladas pela parceria da Meta Florestal Vale, que tem de conservação contempladas pela parceria da Meta Florestal Vale, que tem 

como objetivos recuperar e proteger 500 mil hectares, além das fronteiras da como objetivos recuperar e proteger 500 mil hectares, além das fronteiras da 

empresa. A parceria com o Instituto Estadual de Meio Ambiente e Recursos empresa. A parceria com o Instituto Estadual de Meio Ambiente e Recursos 

Hídricos (Iema), órgão gestor do Monast, foi estabelecida em 2020, por meio do Hídricos (Iema), órgão gestor do Monast, foi estabelecida em 2020, por meio do 

Acordo de Cooperação Técnica (ACT) nº 003/2020, com vigência de cinco anos. Acordo de Cooperação Técnica (ACT) nº 003/2020, com vigência de cinco anos. 

No âmbito deste ACT, estão contempladas atividades de sensibilização ambiental, No âmbito deste ACT, estão contempladas atividades de sensibilização ambiental, 

monitoramento, conservação da biodiversidade e proteção ecossistêmica.monitoramento, conservação da biodiversidade e proteção ecossistêmica.


